
D i a r i o r e p u b l i c a n o - S o s e a i c i o n e s fliarias 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a í u r a 

E D I C I O N d e l a M A l U l T A 

BmieripelAB: Bareelon», vtao. 1'80 al maa. T u l * , ptM. • trtm, Bztrtnjera ptaa. 8 trlnt. 

SANTO DEL D I A . - U Conversidn de San Ajuítin, 

C H A M P A N I L L A 

Oran eatimnluite dlgrestlvo Pídase en todos los Colmados. Cafés y B v t , 

C L Í N I C A 

D r . Ü B L I E B I 

18, Oonda del Asalto, 18 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
(Aparatos p»ra tier la «ellfia. O fl V f \ <S V uretra y matriz). — - f» rV I \ J O ^ 

P U R G A C I O N E S $ S Í F I L I S 
Tratamiento capee.»!, rápido. Caraciiip radical. 

Medicación Infalible pira curar t*A IvrOTEVOldt. 
Feattvost Pe l o A I y 7 A 8 aooho. 

a r a m o f o n o s y d i s c o s C o m p ^ ^ b l 3 l . i r 1 1 ' - ' 

C A S T E I a L i A R N A U 
Especialista en VIAS URINARIAS y sífilis. - SAaZBX.A del O S V T B O , n , p n U 

P S f I I A C B l finj^da R . S A E Z , cura radicalmente Ins enfcrrnedarles 
| l » % B / W W urinarias; 37 artos de éxito. De ventrv. Hospital, 2 y Centro» de 
t specií lcos. Consultas Rratis. Plaza Buonsuceso, 2, principal. 

D r . R O M E R O 
VJas a r .uar las v e i i íermedades de la mujer. Con
sulta 12 á 2 y 7 A 0; festivos 11 it 13. Xuclá^ 17, pra!. 

fllli « J w i i Q U Ü v U P s l a y o , 40. - ¿ u . scsodmlcái «f«79UftaMt 8. De r A 9 



F Á B R I C A D E D U L C E S 
( D H : ) 

S a n F a t o l o , 1 S . - B A . K . O E L O K T A . 

E s f f cñ h o r c l í a í a s ^ j a r a b e s s u p e r f i n o s S o * * m % Z t * í 

EXPÉIDEUSE EM HB06DEBIB8. COLiHBSOS. HLT8llinil?!l(0S Y B0T1LLE8ÍÍ8 

G R A N L I Q U I D A C I Ó N D E M U E B L E S 
M A Ñ A N A ] I . U N E S , E M P E Z A R A 

Por cesar en el negocio se liquid;in rispidamente con robajao do 40 y 50 
por 100 todas las existencias de los Grandes Almacenes de Moliné Hermanos, 

Conde del Asalto, 22. Aprovechad la c e s i ó n si quero i > encontrar 
V E K . D - A . D ÍES R . - A . S O - A . N O - A . S 

D R . C A S A S A 

enfermedades do l a piel y de l oaó rpanos 
g-enltaleo. Consulta do 11 y media 4 1 y 
de 8 á 7, Calle Ta l l c r s . a." 28. oa t r é sne lo . 

T E A T R O S 

T e a t r o P r í C O i p a l ¿'"J1' <'OM'N9O> á las 5 y media. — Programa de grandioso 

E l m i s t e r i o s J i m m y S a m o o n - E l e k * r a 
Obra en la que la genial Margarita XIrgti. fascina ni público con su artístico trábalo. — Noche, i 
las 6: En Fas dn las oalsas ourtaa, £1 mliiterlóa Jlmmy Simeón (obra famosa, de gra nda 
Interéa).—Precios ordinarios.—Maílana, función de Moda y de (iala, dedicada y con asistencia del 
eminente poeta americano d >n RUBEN DARIO: La nerr a grorda, lect ira de poesías del eminente 
vate, Elaktra.—Marios, licncfici.) Domingo Aymerich: t a zooolatarsta, La «alai de Anlesto. 
Miércoles, estreno E l tul da Orlet ( I acta, tragedia, Ambrosl i Carrldn).—Despacho en contadu
ría.—Coi.llnua abierto el abono á las 5 sesiones riel Ciclo Histórico Teatral. 

T E A l B E INTIM. — E l goalt de la comedia, representada en Madrid en el Teatro de la 
Princesa, con extraordinario éxito. 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o Hoy. domingo, liltlmaa funciones de la temperada.— 
Tarde, á las 3 y media, 4.* y última función de abono 

de tardee.—La ópe- ijk T S * ' T V ^ r ' K r ' T ^ r gran éxito de las sefl^rltas Supervia, 
ra en cuatro actos ^—**^^-*-*"*-*r * B ' - J - i - ^ i Lluró, Mollns y Pansrazy, y seflorea 
Andrelni, Navarro, Qirat, De Rueda, Oallolré 7 Pugessot.—Noche, i las 9.—Despedida ds la com-
prllfa con la última represen- TT T i D ^ v T r a r T T / - v ^ éxito ruidoso de las senorac 
tación de la óper^ en 4 actoa l l u l t \ \ J M í \ l X J í \ C t Boninsegna y Hotkoska y da 
los Sres. (illlon, Ancona, Qlral y (inllotré. 
tvmtmismeiavimBKtfmmmivum aaWMMWailiniMgiállIMBMIMWMWWPWMWBaiaMMM—l'H' W—,1 ' i l ' l i W a — — — a i — • — i 

T E A T R E n ^ | (Rgj H " A _ Hoy domingo, dis magnificas funciones. — Ultima» 
C A T A L A n %J> n i R i A representaciones en día festivo de La Divina 
Provldanola —Exil i do risa de La Divina Pro t-.'denola.—Ovad >r.es continuas d t a dlyl-
na Ptovldonola.—Tarde, á las 5 y media, programa selecto. I . * rranof jrt.—2.° * ' 

L A D I V 1 M A P R O V I D E N C I A 
y 3.* Z<a Alcadora. Atracción defama mundial; creadora de danzas clásicas griegas «La 
plegerla ó afrodi«ta>, cLa danza de Tanagra», «La danza Iónica», música de Grlej).— Ñocha, 
i las 9 y cunrto, 1.a Divina Provldoro.a y La Itlaadora.—Miércoles, 8, sensacional estro-
no. Lnelfar (1 actos de C. A. Buttf). 

T o a t r f t I f ' í w o l í Hoy, dominio.-Tarde, d las 3 y media.—Butacas, 2 pesetas.-Entrada X e a i r o A I V U l l 0,5Í p ^ t a s , ^ , ' E I rro.oo do Ooya.-Z.» Exitazo (5 actoa). 

~ ~ L A C O R T E P E B E A T W I Z — [ 
Partltiir" Inmensa aplmididn en los princip.ilos escenarios dnl mundo entero. Decorado mievo Si 
espléndido. Vestuarii rliinlsimo. —Noche, á las 9 y cuart >. — Butacas, 3 ptas. Entrada, 0'52 pta», 

II Principa Casto.—2.* (3 actos), 
" L A ' C O R T E D E B E A T R I Z 1 ~ 

PreaenUeMn si i Igual.—En ensayo, la zarzuela «a un ocio de loa scüore» Arniehe», García Al9a> 



A I N A 

Tournéo por 13 funciones de la campa' / " i t i H 
• j " » ' * » iifii Gran Gulit.i) Itailnnp. — Director. *»QV« M« 

^ B E L L A S T A ^ A C E S A I N A T I - ^ f S f f l ' J ^ . 
mculo nuevo en Barcelona. — D^but. hoy. dominflo, 6 Moyo 1912. - Noche, A las 6 en punto. -Pri
mera del abono á ^ran Moilu: Al molino. — i ." L'Aatoaa.—5.* Luí -4. • Í'OOÜO ra» aanutn 
w.V0,'• ~" l-"ne'i' segunda de abono. Ciraa Moda, 4 eatrenoa! Xa bórdate. F«aaa la ronda, Orrl-
olla Mperlmento, I I I loólo Sabonin.—Se deapaclia en contaduría. —Continua abierto el «bono. 

T e a t r o d e C a t a l u n y a - EliJírailO. -
i dos guarís ¿e quatrc Mt. a les nou en punt: Un Aova comedia en tros actos, defir.mdlós éxit, 
i AAAA.AAAAAJkA.AA.AAA AA AAA A AAA A AAA AAAA AJ 

~ - m ^ — . 

y el nou drama en dos actca, de Joan Pultf y Ferratcr. 
^AAAA^A JkAA<fc<a>AAAJft. ifĉ A^Ma>.AAAA AAAAAAAJkA *K 

E L G R A ^ S A L . E I X 
Demd, dilluns: E l deipatrtnt y Bl rrau Alslx. 

PasEít d¥m«, dlmnn. 
preu, en compilment del compram 
tora amb lüxcm. Aliiiilanieut. 

rfindó popular á meltat de 
n dal Slndlcat d'au-

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
. Exito verdad de la CompaMa de opereta ClTTA DI FIREVÍE.-Hoy. dominio, tarde, á laa 4, repetldio del beneliclo de !• hermoea tiple LINA SARTORI. La opereta en 5 actos y 7 cuadros, 

d i Vist» del entusiasmo del pilbllco LINA SARTORI cantará por dltlma «er las tonadillas 
<Sorrentina> y •cnirlblrlb(> qua tan ruidosas ovaciones le valieron en el día de su benefldo. 
Noche, d las 6 y cuarto. Por única ver, la opereta años ha no representada. 

O G € 2 . A . € 2 C 2 X O 
Martes, eoirée sensacional. Oaata «nsana. -Se despacha en contíduría, 

T f t a t r f t T . í l» íon M«r<iu*8 ̂ f'Dupro. IOO (Parálalo). - Cada di» obtienen mis aplausos *amtv\r IB compafl/a vilendano-euwellana que dirlaen los señores Qretforl v Tena. — Hoy, dominflo. tarde. « las 9 y 5(4. doble. - l . ' Ciña. — 9.* t i «rrau petardo, zartueú caatellana rtc aran éxito, y 3° La comedia valeuclaua de rita continua, ¡ifora balxil y al fiaal cine.—A isa R y cunrto, dobla—La sraclosa zarzuela Msteílann de mucha gracia, boa niBoa d» Tetain y la Valenciana de firandldo éxli '. E l i raya da la aarohal y pvlículas. 
Noche, i las 9 y medio, espccWI í entéra. — Cine. — 2.° Doleratea, zarzuela castellana da costumbres Vnlenclaiuis. Loa iiluo» do Ta'-nAn,—4.'' Dia do proba. 
Muy pronto. Bl preanan, ' rer -a -var"* 
Mañana, tarde, ¿fin iníttnée valenciano fl precios económico». 

T f A . í r n T Í O ^ V r t $0J' «'"'"'OÍO. 5.-Tarde. 6 las 8. Kntrada, 10 oéntlmos.-Poo» pona , 
A c » u u xw w c v w é^it , do rlBa.-Alas4.-[lntrada, 5u cántimos.-I,a opereta de flrandlo-
no íiclto, Unjoro» vlonaaaa, Olnnto de Conaiielo BaMIoaii la canción á Bolla Uosa,—A las 8.— 
Entrada, 50 céntlni;.s.- I Q r f l M F n i O M T O creactón de Consuelo Bnlllo f Sant-
ka nina de Isa operetas w » » » » » » * i r ^ l i 1 n pere.—Noche, d las 1) y media.—Cnira* 
d.K 511 cínílmos.-I." Poca f . A C . O ' h / T ' P I ' m A ' W ' T A Ovaciones diarias be. 
Irhmfo de la Balllo y Sampere.—Pronto, Canto OB primavera, para cuya obra pintan rloo deco« 
ra,do Mpraja? y Alarma í vidni y Vidal. , , ,1 

To i f v f t f í A m l f t A Oran comíanla dlrlslda por Ricardo Qaell v lullAn Vivas, dMaan tor< 
B V U M » » « W oía pana la tfaulal Pilar Martí. Anflsllaa Villar y Pepe Vina». - Hoy, 

dominio, 6 Mayo, días I menos cuarto.—especial, 33 céntimo».—La {irandiosa opereta en 5 actos 
T . M w m Í A l * v y ^ A / ^ A m s i d-iic.i de í-vlto verdaderamente cKcepclonal.—A la» 6.— 

• f t ? ' ^ . *S** 'c , ' » I I*e* EspacUl, 33 cíntlmos.-S actos, í . - l , " La balsa da 
aaaltB.—fi.* E.xitu »ln proceden- p j r A Í * l t \ s k m a v I l l A Decorad > nuevo.—A las 0 « rae-
te», dos acta? y ocho cuadro». *•» r c i a j W a n i a r l I l U medie.-Especial, 5r, cáitimos, 
£ V ¿ r o e ¿ ? i £ n T : * t t * g ^ L A M U J E R M O D E R N A 
dre» actos da deliciosa nartttnra. ~M«!;»nn, I :nts. «.••che. aren fundan.—El hiiércolsa, 8 ."«Vayo, de-
^Jnllivumente debut de la üensaeioiiíl Oori-«i-.i uér«a de avtoSidvUtn.—El espectáculo otds 
emocióname.-InstslBclM en los Jardines —Sin snmtnto de precios.—¿e dcspaclis en eonUdürHú 

http://iAAAA.AAAAAJkA.AA.AAA


í 

G I R L C T U l L i O I D E S J S A T S T S i 
I D o n a l n f r o , B M a y o . — T a r d o , á l a s 3 y m o d l a . 

COMPAÑÍA D B Z A R Z U E L A Y Ó P E R A ESPAÑOLA 
raRto?. F r a n c i s c o P é r e z Cabrero - T I P ^ , P a p K a Gr i l lo t , Mafldalena 
R a m í s - c r r S - B e r n a r d a Viada - Wlario S e r r e l l (tenor). - F r a n c i s c o 
M a r í n (barítono). - Ramfin Casas (Mo). - Vicente A n d r é s cómico). 

L A T E M P E S T A D - B O H E M I O S 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O A F O L O 

Hoy, dominso, d las 5 TARDE, «eslón popular. - A las 6 TARDE y 9 NOCHE. íe«l<Sn eapeci»* 

de verdadero estreno, entre ellas: 

M I N I S T R O Y S X J F R A G U S T A S 

CHPTURH D E BONNOT - - R E V I S T A PfiTHÉ 163 
P R O G R E S O S D E I i f l PRESTIDIGlTf lCIOM (po r M a x y P r i n c e ) 

L O S M A R T I R E S D E L A V I D A , e f e , e f e . 

T E A T R O C O I T D A I . 

y G H A N C I N E B O H E M I A 
• • Hoy. domliflOi CSCOÍMO protfrsRii 

L O S M A R T I R I O S D E L A VIDA - - E ü S E C R E T O D E L A S R U I N A S 
iFolldor ha robado un ganso», •Ladrones do caball»s>, «Loa no sabe bailar». «Salustlono ticno 

_ cerllflcadn», j , 
M I S T E R I O S D E L P U E N T E D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

La de actualidad de la casa Gaumont, 
M U E R T E D E B O N N O T 

A las l t en ponto, extraordinaria scsIAn vermonth.—t.unes, emocionante película de la ocrcdHa4a 
casaNordisk, 1.000 metros, 

F R E N T E A L A S E R P I E N T E 
E L S E C R E T O D E L I I T V E B T T O R 

(Cines. 700 metros). 
E L T E N I E N T E R O S S I 7 L O S B A N D I D O S 

y o t r a s . 



2 < 

Hoy, aoalnio,* las I I , ¿randiosa seslán cermouth.—Proflíama esooíldo y extraordinario 

Ü i a R Y l I á O S D E L A TOIH 

A V A H E S á é l V I V I R 
de interesante asunto y ürun mctrale; exclusiva, 

l i o v e i l o » 0a . la0n.e9i . i (• PCMÍA la» r o n d a . 

firama.—NOTA: La sesión «rmouth «óln $o r, l<<br.itA «n c! CÍNH WALKYRIA. — Mafl; 
lunes, entre ófro» erstfínos, dos Bf gran metraje y sensación. 

~5 ofFĴ —T Í̂STTy rocTiP, esccífans tf vori 

de 1,000 metros, marca Nordltk, y el de 7U0 metros, Ciñas, 
E l i S E C R E T O D E L I N V B N T O R 

T E A T R O S A L 

C O L I S E O O E G R A N D E S A T R A O O I O N E 8 
Tarfie, de 4 ¿ 6 y do e & S, y noche, & lae 9 y media. 

C O L O S A L E S F U N C I O N E S - S 
KL. C O N J U N T O M A S OOI»f»LETO D E B A R C E L O N A 

T_ia o j a n l n o n t l a l m a . aa . zxzon«»Li s t en - v . i a i 

ni , 3 r > . 1 (Unlta eslrolla da álcelóa cspaflola),. «. 
La icn.u ii.. loa palillos V Unii-ú en el /apa- Si , . L» inonii.lma Coupletlsla eACi'intrlca, 

7 1 N i J í l H ^ ^ H ' l f 
(Repertorio fino, pretentacldn lujosaX 

Klsa continua ala Interrupción, 
I i H f l R € i E W T m i T Ü 

Los reyes dét tnptt sin dlsoitslóo, << Risa continua ala interrupción, 

L O S M O R H H f l I S I P E P E I W f l R Q l l l S 
, masito* mprlnleairiídonana y pirueta.-.). (Excelente caricato promovedor de la rlaa). 

G h r a n d e a p e l í c u l a s d e e s t r e n o ;o^ 

— y l a . n o t a t i l Q 
1 L m : A . C 3 X J 

Hoy, dQtninso. saleóte prasremoi «Loa martirios d« la vida» 
(700 niotroa, de jran íxlt >). 'O «ecreto de Irts'iíllnas», «Voc» Mírrttf ción d 
• dstiii 

rocíie. de i •.• ine'íla á 13 y media, w^Efam. 
NOTA. "Par.» in nrí-itnu '..-aiana, estrc;!" dft la monum'iatíl película 

i trabajadores-. «Un buen cer ti Usado*. 
- T i r J u 4«'5ry OMU i tj >' O O ^ 

da 1,100 oetroe» 

http://0a.la0n.e9i


• ' ^ j k *-m ^ » f ' n -w-m -f^—x Gran Clnematáarafo. — Hoy, do-
^ ^ « « ' • ' J - -M. -M- ft_B-ü « - » minflo, arandes secciones desde 

' ^ M h " ^ . 1 0 I V A I V O M 1 n í a * ) . E l s u e ñ o d e 
L i b e l a , B e b é y e l F a l d e r l l l o , p a r t i d a e n c u a f r o . 
a i a a B i pro^Va! F a l s o s e c r e f a r l o . L a l o c a d e P e ñ a f u e n f e . 
P a r a l i l i d l i e f l O y S e ñ O r y otras,-Manana, aran estreno, 

L A V Í B O R A Ó L A S E R P I E N T E ( l . O O d m e t r o s ) . 

i d A . l l K E ^ k - H o y , domingo, p r o g r a m a m o n s t r u o : 

L O S M A R T I R I O S D E L A V I D A 
f600 metroa); «Un claWo en el zapato». «Polldor ba robado un aanso. y lo interesanti&iiiia película 

L O S A P A C H E S D É P A R I S - - C A P T U R A D E B O N N O T 
1 «Perro del dejo., •Secretoa de :ao ruinas». • 

P O L I O R A M A 
8. R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

Hoy, domhlSn. de I I é 1.-Grandioso matinal con precioso profirama de películas y varietés. 
•4 Q K / A I s r i D i r . S A . T K . A . a C l O N H : S , 4 

T a r d e » . & l a s t r « a . — — — — — — i s r o o h e , é. l a s l a v i a v o . 

E R C B D 

K L P A L A C I O D B L A B I S A 
E S P E C T A C U L O S O R P R E N D E N T E 

G R A N D E S R E F O R M A S N U E V A S A T R A C C I O N E S 
G R A N C I N E M A T O G R A F O 

T o t l o a l o s d i a a « s t r a n o a d a ¡ n e r m o s a a i ] ? d l I o u l a . B . 
4- - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 

0 « 1 a n f n H A 1 « T l i i u l r t n Cortes, 589 (junto monumento QUell).—ClnematAsrato y jCr£Ua.UJU U.O a » Aiut»>.uu comedia.-blariamente estreno de preciosas película». Eirtto de la emocionante de 800 metros ZJC>S n a a r t l i - i o B d e lo . vlcxak — Puncionea 
pora hoy, domínso, tarde, secciones do 3 y media á 8 y medí*.—Noche, sección continua. 1sección, de 3 y inedia a tí: T A ü D H . 2.a sección, de 8 í 8 y media; 

E í l H U T O m O V I I l (2«ct.s)ycine. — E l DIBECTOB 6ENEB8L Í5 actos) y cloa. 
Noche; B3IJ A U T O I U C O V U . , (2 actos); X J O S M O T S T l C a - O X B J a ( I acto) y Cine. 

Como <ic costumbre, la tacnina estará abierta de 11 y medía & I . 
Martes, 7, día de Moda.—Reprisse delJuíuete cu d->s actos y en proaa, de don Vilal Aza, 

v A K , H; C I T o 
y eatrono del entremos ortsinnl de los hermniios Alvaroz Quintero, Loa oborroa do oro. 

AVISO: En olwewlo á sus muchas admiradores, el concertista de contrabato sodor VAIXS. ««Barí parto ca nao i» loa Utemedioa. 



r l« película 
de actualidad 

^ l a e i n a t ó g y a f f o B e l l o g r a f f p ¿ * J % » t ' % * l \ ^ 
* •• 1 • . . . i ii i narmoaacinta da600 metro» 

M A R T I R I O S D E L A V I D A 
! L B A N D I D A J E E N F R A N C I A 
M . L . a l m „ W ^ f ^ ^ D E L B A N D I D O B O N N O T 

jjtajlane. ajmia ajtWacl nal yaifan^ dala temperada. 
| *V ' 1 culosaJ clr.ta de la caaa Nordisk, de liOOO metroa. 

a E A N S A I i O H D O R É 
Hoy, domino, aeilón matinal de lt á I-Herffloif. prdarfima de pelfoules y atraccionea. feealonM dp 3 vmedi» A H y roerJis » Uo 9 «media í J 2 y medía -Atraicione» que alternarén: 

L A SIKOKA00""11 L f l r H Q l f f l i Q li«rma»n can- n p l O W 
8 f l d D U M S t'?!rittu" ti>'céiitricoa nuevo* en Haríeinna. -- OtfHtlonea conil mii» á la 'colosál í eminenle cariante 
E»Itn 

. Ovaciones 
| tUnlualaamo 

i S i Ü P A Q U I T A E S C R I B A N O 
•HIMIIIHII II • 

Cxllo 
Ovacione* 
Batuslasian 

Martes, 7 Mayo Martes, 7 Mayo Marta», 7 Mayo 

C I N E 
Plíiít PlfÜ 79 ( De 114 1 dala míñana sran varmouth Mn pratratfia \ Dan ftadla t i 2 ? —. ' i ? ' V éénaaolor.al,-Tana, aeade la»8il2ymedl»noehe. ) I I I "21118, «* 

X i O S M A H T I B I O S D E S L A V I D A 

E L T A T U ü J B ^ M » . D E R R O T A d e B O M N O T 

ÍitáfiaBai 
MI 

•?«'::««»«•» tiene 
. un huen certllicsío» 

•oaiiftft domador por amír-, «El corazAn de Vloiette», «I,i»8 no sao» hallar» v oirás 
li»oes, dos estreno» de grao raetrnl». qufl sin dud_a eiauna scráa la» qoa obtendrán «áa 

la* proyectada* haat» hoy, q-.ie aen: SKUO» da 

P r e n í e á l a s e r p i e n t e - - E l s e c r e t o d e l I n u e n t o r 
(1,000 mairo». Nordlsk). (700, Cine»), 

Ho|i> domingo. «tNicin da Varmeuth. i l u II ,-Tarda 
y noche, Interesamp y oacojldo prOSfnma, lliurand^ 
eltre otras US Palículas de firan éxito: «La lut V el 

nina»', "Lajroiie» di caballo»», .Kiiaa la ronde», 
JIIILO,JiinpH, doBCintas da larB» metrn'J».—Pro-

^ K D T l N R . P I N f ! Hermosa y espaciosa PiiUda 
. . J r m | ÜUVa-reanU. patinar. UnicaonEapBiia.oon» 

-jrrm sima y acrediteda por r«-inlr»e allí lo mí» éscojldo de lu Sociedad barcclonosa.—Orducsta 
J2I&IÎ ^2?Ú"'PR'3XLMAMONTC• AM:,,'AE,,I11 <LEL LOCAL CON'* NL'8VA P1*'" rodeada por los lafdinos 

aj|ór», OlW) metroi, dltlmo día; «Él Kecr«t > de 
• I I secrejp d«l caatlilo» y •IVadanta doliK». 

S A L 
J O S y O O ' / ' , entra Paseo de Orada f Rambla de CauluSa. 

A l a s 11, G R A N V E R M O U T H 
TARDH. Masnlflcaa netlsnat, proyectindjaa en todaa ellas la película del 
A R R E S T O V M U E R T E D E L B A N D I D O B O N N O T 

NOCHE. Espléndida aaaidn continua. - l.unes 
cala de acn-MCíj». de 1,00(1 nsirenoa de Impertancla; entre alio», la pelf» 

metro», da ta casa Nordiek, 
D E C A R A A L A S E R P I E N T E 



E X C E L 8 I O R 
CTte» (Gran«ía\ 544. — Grandiosas sesione» 
pura hoy. domingo. — En todas ellas la cinta de 
aran éxito _ 

(Nnrdlsk, !,000 metros), alternando con Ins mafores cintas escogidas entre los últimos estrene». 
En la sesión vermoulh (& las 10 en punto), y de la noche (á las 0 en punto), colosales proitra-

mas de 6,UuO metros.-Maflann. lunes, insupeiablc programa de estrenos, sobresaliendo la md» 
$ 7 ? % ? W l T $ S , r 0 < S & F r e n t e á l a s e r p i e n t e 

X ^ A C O N D E S A . 

(1.000 mefroal y la In
teresante cinta 

2 L a G metros). 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P l a s s a d e T o r o s A n t i g u a B a r c e l o n a 
D O M I I T C a - O . O DH3 luí A . Y O 

6 n o ü i l l o s - í o r o s de I B B R R H (hoy oluda S o l e r ) , 6. 

P A S T O R E T - Q A B A R D I T O y P O S A D A S 

L o s t r e s n . \ i o v o s e n . B s . r a o l o n a , — - A . l a s <k y m a c i i s t 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 5 M a y o . 

E L G A L L O Y 
© T o r o s a t i d a l v i o » » . — — — 

A . l a s 4 y m e d i a . 
F r o n t ó n fionílal Tardo, á las 4, dos grandes partidos.-Primer partldn.-Rolos: Irania 
u A u u « , u u \ j v íx \ i i t , í y Arnedillo.-Azules: Chapasta yNavarrete.-Palcos, 7'50.-Buta
cas, 3 pesetas.—Entrada general. 2.—De|/<ntera primer plan, ráO.—Entrada primer piso, I peseta. 
de7a'vor carSo tfc' pli,>"co' — NOTA: Para este partido quedan auprlTiidos los pases y entradas 

G r s n f^AfÁ f ^ a f a l á n Rambla Santa Mónica, 6. — S o o l e d . ^ c í K . ® o r e a ^ 
W l c l U O a i C O a i a i a O t l v a . 0 A . 3 0 P A L Í O S - . - T o d o s loa días, t.ir-
ce y r.ocne, grandes bailes, siendo amenizados con orqiiciita los martes, ¡ucves y sábados.—Serví» 
fio esmerado por simpáticas camareras.-Agencia teatral PALACIOS. 

G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
t r ^ Z l t T ^ i S a l v l í o , M a h o n e s i t a , O r l e n t a l i f a . E f c l , 
R e i n a M o r a , V a l e r i í o , B e l l a R u b f , C L E O M O R A , 

HEBineiet i m u u m Continuamente! 
grandes debuts Dnmlnsoa y festivos, sección vermouth de 

1 á 1.—40 camareras.—Entrada libre. 

O A . f ^ E 3 S í E S V I I L . ! - . A . - ( P a r a l e l o ) 
Q ^ la0,̂ cal̂ 7s0(a,sâ sr2,,íentecs;'!• Calalaiilia, SalírKo I I , Perla ili.Kiriieila, Hueva Ideal, 
m m m i - ^ H i w p f l R O G O N Z ñ L B Z f i r n ^ 4 ' " " 0 ^ - 3 0 ^ 4 ' " ^ ^ 
— — — l i o y , 3 á . t o o . d o , 

baile de sociedad en los sótanos. 

: c á d i z : : c o n c e r t : 
Morques uel uñero, 106 (Paralelo).— 

H o y , G R A N A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O , H o y . 

p S ? £ C O N C I E R T O E L R E C R E O 
teuSníffi^na8dM,Sáí'B- L i n a M o r e n o - N i e v e s 
B e i t r a n - ¡ R o s i t a L a M a d r i l e ñ i t a - X u a C a n u d a s 

En los intermedios y después del concierto, grandes bailes de sociedad^—Servicio por 10.el*> 
jantes caaiareras. 



D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

G t H A C T M A T C H 

B O X E O Y L U C H A 
CeJ«»tín Mooct, Lmuent ¡e StéphanoU y Apolllna, ofrecan reípecllvamwts 

5 5 , 0 0 0 % 3 X s £ t í & . y S S , ^ 0 0 i D t » ® . 
i iiulen IM venta. 

5>*é.'fiiB. 
pesetas. - - 50 

* , . .'•HrfiJ^V »l 10 . p í o - - Í SWlas? ' 4 |K * ¡im. 8'OQ • 
. • 17.* d 28.» lila B'OO • 

-S??-!!*??; Moisón Uoréc. l lotel Colón, Confitería Rota, Casa Aurisotmna y en Baba** 
aad» (Tal*foiu>«nlmero 7,645,» 

w a E o s o s D B c o m u m o / k O i ú n 
Tranvía directo dofde la Plaza do Catalufla—Servicio etpeclal da anlomívll»» desda la v Puerta del Angel y desde Casa GomU.-Carruaiea desde el foulcular del Tibidab^ a i * bnssada. 

d e í o d a s l a s n u e v a s a t r a c c i o n e s 

& . 0 8 U R A L E S 
M o n t a ñ a s r u s a s c o n e l m o n s t r u o s o 

g u s a n o d e e m o c i o n a n t e s s o r p r e s a s 
en e l In fe r io r — W a t f e r C h u t f e 
b a r c a s f o r m a t o r p e d o . 

C a r r o u s e l p a r i s i é n c o n e l e -
S a n f e s c a r r u a j e s y s e n s a -
c l ó n a l e s p e n d i e n t e s . < ^ ^ -
p í a f a f o r m a de l a r i s a , 

Skaflnk-Rlntc 
con grandiosa 

, plata avilada wa-
lia cnn salva íolpes. 

balo la dlrecetdn de Iwa 
mundialmente celebradoa 

hermanos TUMILET. 
Toboasn Qllsjolr de eorilrufr 

clón metillea con S canales y cx-
pMndldo oscrasor.—Laberinto con es

calera alalióllca é lofienlosas comblnaclp. 
nes pnrn desorlentarke.—Aaroo Siort. ' ' 

Ferrocarril miniatura.—Colaniplofl.-Sp >rt WalR. 
P.lesantcs Plm-Pam-Pnm.—Ttro al Maneo y de pre-

clsldn.—Tiro de pichón. — Precloao Kioto-bar p»ra 
constimacioces econOialcai.—TEATRO.—CINIL 

Elesantisimo vespacloao eaK, con selecto! esmerado v comple
to »ervlclo..Bonito« l(lo8ci)g..Art!stlca ydeslunibrnntc llurnlnaclóii. 

Anianlz.irú diariamente, lardea v noches, la renombrada haada dei 
R E G I M I E N T O D E A L C Á N T A R A 

Hoy, dominio, abierto por la mañana, d laa 10 y por la tarde, d las 3 y 
9 noche —líi.erada de paseo, 10 céntimos. 

NOTA,-Quedan anulado* todoa loa pasea do la tamporada anterior. 

T l r O <fe P i c h ó n e n l a f u e n t e d e l C a r b ó n Tiro i Jaula »* bmo, Abierta ladea loa f -



O r a n f e s t i v a l h í p i c o ?nh7aenct1p^%^ldM3e^/34me,íííof%i?r%nTr^.9 
R. P. C. y S H. de B,. carretera de Sarrld (casa Rabl.K, hoy domliiao, i la^ 5 en punto di la tarde 
Proarama: Oran oarrousel militar, Juaaos de Ovmkhan.is, Carreras de cintas y pnieban de oM-
tdculos, para amazona». Asalto á salde i caballo por oflcl líes del erérclío. pruebas de obsticnlos, 
etc., etc. Despacho de entradas y localidades, tanuilla Teatro Novedades. ha^U las 12 )¡ pasada 
es 
y pal 

ta hora, en el Inflar de la fiesta, linlca entrada (Carretera de Sarrldl -Precloa; Entrada d tribuna 
jaleos, ptas. 2'50.—Oeneral, J.-Carruafes. S'5Í.—Palco*. 25.-1-.I timare i cargo del publico. 

C O N C I E R T O S 

PHIíflU D E t f l IWUSieH CHTf lLHNn - ^ r f o s ^ ^ r d . ^ o ^ S ^ ' o 8 ; " p ^ , 
O R Q U E S T A . S I N F O N I C A . D B M A D R I D 
Director: H!. i"" . A R - B Ó S . - P r o a r a m u : MOZART, BEETHOVHN, WAONER, BACH. 
LISZT.—Confluía abierto el abono y despacho de localidades para el I concierto, hoy. do
mingo, de d d 7 tarde, en la Adminis'racliSn del Palau. 

M n n d l f l l T ' f l . I n n A Concierto Santost id)» i^s •tm. —«iblercn lia í» ot í i 1'íl. ' M U M m a . * A J.xu,uo íiariiei.b>uíllai>alia.—$4bada. msnaorrlatta «aastartani 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O U ü f t , ? 
t&oalos da varietés todoi 

W í ^ Y é m e d e I ' f l l c a z a r 

Gran Café-Conceft. -Restaurant da prl« 
mer orden.—Servicio a todas horas. 

Orando* espsot&onloa da varietés todos los diaa tarde y nooh» 

Hoy, tarde y noche: 
E x i t o insuporablo, 

A s a i f o , i 2 G R A N E D E N C O N C E R T t e l é f o n o 2 . ^ 1 
M i i s l o - H c l l p a r l e l á n . — O a n t r o a . - - i 3 t o o i - á t l o o . 

ooho Extraordinario óxlto de la hermosa tronpe Franco-Sapafiola, entra clisa 
Éracloaaa madrileñas. i ' 

3 T K . I . A . N . A . , aplaudida bailarina. 
(irán éxito de las H : o r m a . n a , 3 MTT'ÑroS5, con sus diiettos v canto» realonSIcs. 
Gran auccés de l'Etolle Chántense A volx N I T A F A U S O N y Oxlto del juauete ci)mlco-l(-
rico bailable t-a Oaohunda. — En breve, estreno de la Revista en un acto y des cuadros, 
Justino el Jardinero. 
Rootaorant do primer orden. — En t r ada l ibre. - — B u t a c a grat is . 

M U S I C - H A L L 
D E MODA 

M U S I C - H A L L 
D E MODA 

H las 11 de la maiíana. - Tarde, á las 4, á las 6, v noche, á las 9 p \ \ 2 
El mejor concierta de esta capital. — 30 muleres hermosas, en las >|ue descuellan: 

L A R A G A . P I L A R O A X T D E T 
E X I T O O K . K O I E l ^ X ' E 

A fin de preparar el mayor de los acontecimientos para el viernes, 10 de Mayo, no habrá 
• fundón el lunes, martes, miércoles y jueves. • 

V i e r n e s , 1 0 d e M a y o . - G r a n d i o s o a c o n f e c i m i e n f o 
E l d e b u t m á s s e n s a c i o n a l d e l a ñ o 

P A S T O R A I M P E R I O 
Se despacha en contaduría para los días 10, 11 y 1?; tarde, de 5 d 6; noche, de 9 á 13. 



^ f l 

P f 8 - 8 I L L - X i A B T 7 B Z I A S O M B R A - TOU 8 

T A R D E : J L a O ü f f l l W H S U V I O ® 
Y Q R A M C O M O I E R T © P O R T O D A L A T R O U P E 

D o d p o a i d a . d o l T r í o 
) f 5 f a o Í B S M : O T T J E * 

— - t u n a s : R c p r l s e d e L A S T A R D E S A L E G R Í S ^ ^ 
HOCÍIB: D E B U T de í a h e r m o s a y j o v e n N A C A R I N A ^ ^ 

^ « A V A Se^foncrc-ipcclnlfíi 11 m.in*m',4 v Ut y ü larde, y 9 y 1|2 noche 
V n p 4 ^ M ^ V l i v K á Exitos d Merosdoa Stoaferc, vrvlncatc cuntalrie á sitan Vxs. 

E R C E D E S M O N F O R T 
M O H F O R T 

M E R C B D E 3 S 

magnetiza al pilblico r • 
con sos carlafes. 

Bxitaa 4' daraades Stoaferc, «--•• incnis cantatriz á atan 
En IM sesiones esp^elaleá 
•fhlnn- pafle - la eminente 

cnntalrl'. fl trrílil «oz, 
M B R C K D E S 
W ^ » ^ M E R C E D E S M O a T F O Í t T 

.W • • A<ien'4s tomar* parte toda la numtrosn Compnilla 4o Varieléa y las atraaciones ». » 
L A S D A L I A S - H n a s . M A R T I N E Z - L A S C L A R A S O L 

mercedes Monforí - IVlercetíes Woirtorí - Mercedes Monforí 
mas 

P E T I T M O U t l K T R O T J O S 

Todol loa d ías , , tardo y uooh», O S A I C D E S C O W O l E B T O a 
O v a c i ó n ® » á t o d a l a t r o u p e . 

L E R 

* B A T U R R I C A ^ C A R M E N L A P A L M E S A N A k 
- - M I N E R V A y s u N E G R O • L a s B I L B A I N I T A S 

P r o g r a m a s i n c o m p e t e n c i a , . 3 0 a r t i s t a s . 

P A L A I S D E S F L E Ü R S 
l a l . M O S F l T A X a , 1 3 1 _ — T ' . ' r * ' 

S desempeA 
-.do Por li ; 

y?'" T u R C ) 
"oeflñrlifls 

Í M L B « E N A S N O C H E S » S R Ñ O R 1 
N A y P E R L A D E C A R T A S C N i 

T o c i o s l o a c l l rxa , ! D E ! 3 t J T 3 , —— 
aeflor 

' D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

os martes .laoves yiuíbaiio).—lilsorvlclo iS cara'i 

X d O H E l S r 
j>oiocl«,cJ 5'«oi'«?a,llve..—Tn ios los .rr.-s JrrandBA boÜesamTOÍzamaíor 

iada orqUaata.—Oran clnein«ta£raru.—Servicio por 00 eic^nutes eamurcraj. 
- S a t i P a b l o 
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Observatorio SEoteorológlco de la Universidad. 

HORAS 
é t obser-vaciar. 
» m«ft. 
S tar. 

BAROM. A 0» 
y al 

nivel del mar. 

7<i3'25 

remiiwra/a.|DIRECaONIHUMED| 
r a d i a del \reUillva\ 

sombra. \ Viento. [^"""^-j 
1 17̂ 0 S T I I 60 
I ÍS'O S. I tiü 

ESTADO 
¿el 

cielo 

En tas 
24 

'.iotas, 

_TEMPERATURAS 
Máxima, I Mínima, 

Sol. 
Somb. 

27'2 ISomb 
19'7|Ren 

AS. I Velocldaí I AOUA I LLUVIA 1 
| VteoU |eM>*T«d»-|ia»natro« 

12'8 lO'O 426 
kilómetros. I 

5,52 

* de Maya 
BE3. 

OB8ERVACIONX3 

Vario 

Cubierto. 

Sale elSold laa 4'43.-Sa pone d las 6'52.-Sale la luimá las 11'15 noche.-So pono i las 6*40 man.' 

-
ÍU'. 

^ fio U a y o do 1813. 
L a vida española separecc á un caleidoscopo ó, en términos m i s conocido^, 

á un cinematógrafo, cuyas figuras var ían incesantemente, sin relación de unas 
con otras. Se dan períodos en que lo absorbe todo la cuest ión c le r ica l , de tal 
modo que diríase inminente una r azz i a te Ordenes monást icas y*de influen
cias vaticanistas. , j 

Pasa aquello y sale á l a superficie otro géne ro de preocupaciones, como la 
aer íco la , la mercantil, la obrera, . a pedagógica, la militar, la autonomista, á 
manera de otros tantos bordados sobre la tela del republicanismo, porque y a 
.se sabe que la monarquía y sus hombres no da rán satisfacción á ninguno de los 
intereses y aspiraciones de la nación española. 

No es así cómo proceden las nac¡onet> que obran por reflexión y no por 
instinto impulsivo. Plantean un problema, ponen una cuestión sobre el tapetei 
y en tanto no están resueltos dejan en la sombra los d e m á s problemas y cues
tiones, que ó son de m á s difícil solución ó tienen un in terés menos palpitante. 
Puede verlo cualquiera en el ejemplo de Inglaterra, cuyo Gobierno persigue 
con ttnacidad implacable las reformas en beneficio de la clase obrera á costa 
de tocio géne ro de sacrificios; en Franc ia , cuya atención es tá á su vez monopo
lizada por el mismo problema desde que se resolvió el clerical; en Alemania , 
donde todo gira alrededor del socialismo de una parte y por otra del militaris
mo, y así en las demás naciones. 

L o s españoles no hemos seguido este método, en parte por debilidad inte
lectual de las clases directoras v de otra parte por tener delante la «cuestión 
previa» de la monarquía , que, á manera del nudo gordiano de Alejandro, hay 
que romper ó desatar antes de pasar adelante en nuestras conquistas. Este 
obstáculo nos obliga á pasar la vida fantaseando, como las aguas al chocar con 
la dura roca se revuelven en remolinos inútiles hasta que se les abre paso 

^jara seguir su tranquila y majestuosa carrera. 
E l hecho es que por una ú otra causa da grima ver cómo el país se agota y 

,65 desangra física y económicamente , dejando siempre pendientes de resolu
ción los problemas que no cesa de plantear. Nosotros creemos que «la cuest ión 
previa» en España es la del régimen, base de todas las soluciones que el país 
vis lumbra y que no puede realizar. Hay algo de consustancial, a l meaos en 
nuestra patria, entre la monarquía y las ol igarquías políticas, económicas", á«L 
¡nnnistraiivas, eclesiásticas y otras que, á manera de enorme pól ipo, chupan L \ 
iSangrc y.las energías de la nación. Contra ellas son v a n o s í o d o s los íntento*-



1 S 
porque reciben la savia y un poder incontrastable de la ¡natrtúcida í tmdamen* 
tal en que descansa la arquitectura española. 

_»e estas considernciones se deduce que si quis iéramos imitar á las srandes 
naciones, poniendo orden y método en las campañas nacionales, deb ié ramos 
empezar por un.i y dejar en reserva todas las restantes. Excusado es decir que 
esa debiera ser la constitucional ó sea de forma de gobierno. Por ella han de
bido pasar todas las naciones que reputamos hoy modelo, y si ahora ellas l a 
tienen-preterida, no es una razón para que lo hagamos también nosotros, que l a 
tenemos sin resolvor. 

Otra sería nuestra suerte si España , como expaso tan elocuentemente e l 
insigne.Costa, hubiera dado al traste los viejos moldes al ver cómo re spond ían 
dios sacrificios nacionales los hombres de la monarquía . Pero loque no 8:-
hizo oportunamente puede hacerse hoy, mañana , cualquier día que así lo de
crete la libre y soberana voluntad nacional. Esto sería proceder con m é t o d o , 
cual las grandes naciones, suponiendo discreción y juicio en nuestros esta» 
distas. " 

C o m o e n u n j u i c i o o r a l . 
No justamos de engalanarnos con plumas ajenas. Conste, por lo tanto, que no he^ 

tnos sido nosotros, sino el conde de Romanones quien ha comparado ü un juicio ora 
la sesión que el viernes celebró el Congreso de los diputados, en la cual se habló largo 
y tendido de la famosa acta de Cabra y del fíalón Pelao. 

Respetadnos la inventiva del presidente del Conslreso, y, al conformarnos respetuo
samente con la presidencial comparación de la sesión del viernes ú un juicio oral, úni
camente nos permitimos adimentar, para que el concepto comparativo sea completo, 
que el supuesto ó ficticio proceso fué visto sin que en él pareciese haber intervenido 
para nada el Jurado. 

Un periodista, haciéndose eco de la opinión que expuso un concurrente á la tribuna 
pública, manifestó que cuantos terciaron en el debate parecían reos, y la verdad es 
que, por fuerte que resulte h opinión del concurrente, no parece el concepto fuera de 
lugar. . 

¡Qué debate el de la sesión del pasado viernes! ¡Qué de cosas y cosnzas á cual más 
fuerte se dijeron en el curso de la discusión! líl < máB eres M» estuvo á la orden del 
día, y cuando el seHor Gassct y el seilor Fernández Jiménez ponían como nuevos al 
señor i arrobo y al seilor Sánchez Guerra, así como cuando éstos se defendían como 
Hatos panza arriba, había que recordar lo que dijo la sartén al cazo, sin perjuicio da 
preguntar quién ó quiénes representaban el papel del cazo y quién ó quiénes el de la 
sartén. 

Dicen quo el señor Barroso, á pesar de que fué muy felicitado, digamos adulado, 
por buennúnuio de diputados de la mayoría, y con todo y haber sido oíd-> con señala
da complacencia por los de la minoría conservadora, moítrábase vivamente contraria
do. Nada tendría de extraño que así hubiese sido, porque la verdad es que la defensa 
qué hizo de sil conducta cuando era ministro de Gracia y Justicia difícilmente con
vencida nadie. NI siquiera á los que se acercaron ú adularle, felicitándole no sabemos 
ai cortés ó servilmente. 

No, señor Barroso; no proceáió usted cual correspondía á un verdadero ministro de 
Gracia y Justicia. Ya que, conforme usted dijo, cuan o lo del acta de Cabra asi era us
ted mlnísíro de Gracia y Justicia en su propio domicilio como fuera de él, debió usted 
empozar por inhibirse en absoluto ds tan sucio y repulsivo asunto y no asistir ó 
presidir reunión alguna (¡uc pudiera dsr lugar á los comentarlos que a la sazón sur. i -
ron y que, í pesar de los muchos años transcurridos, no se han desvanecido, sino que 
han tomado mayor cuerpo y adquirido mayor robustez. 

¿Y qué diromos, mejor preguntado, qué dirá el país de aquella contradanza de fun
cionarios de] orden judicial denunciada por el señor Gasset? ¿Y qué dird el paf? de las 
terminantes afirmaciones hechas por el señor Fernández Jiménez, corroborándolas que 
asteriorrr.eata hizo y sostuvo con épica valentía el sellor Qasset? S i este señor fuera 



vengativo, poSWa dorso por saMsfftclio. Porque sí ministeriales y eonselíadoret ínirolly 
de consuno los causantes de su salida del mlnletsrlo de Fomento, ao hay duda (jue MWr}, 
tos contribuyeron á su caída llevaron el pasado vjfrnes en el pecado la penitencia.. Y 9l 
aquellas eqaivacaeiones en el lío »<o«pediente da los 7,000 kilómetros de carreterw 4ei- • 
tei-mlr.aron la cáída del seflor Gas^et, ¿no podría darse el caso que la exhumación del 
acta de Cnbra y del Knlón Pelao determínase la del s flor Barroso? ¡sTdmoKí 

Pero limitémonoa á consignar la profunda tristeza en qua necesarlemante ha de ho-
bór sumido á la nación encera la síntesia (|ue se desprende del debate sobre el acta <le 
Cabía y el A./án Ptf/íJo. ¿Qué síntesis es esta? 

1*1 seilor Gassét, con una entereza y un dirtsmo de que suelen darse pocoa.casos, 
no se recitó de decir, á pesar de los murmullos que se originaron en los bancos de |H 
mflyóría y de las minorías, que la administración de justicia se encuentra en lispuña en . 
situación triste, deplorable. eaj 

í&aé más? E l diputado señor Fernández Jiménez, al hablar de una fórmula que MC-
SJiira Tiábrr sMo rectíjctada en el domicilio de I ministro de Uracla-y .JnsHCie y'luotfo?-. 
enmendada por magistrados, todo lo cusí es gravísimo, por más quosc trato de lieclie»: 
algo remotos, exclamó: • 

escri'o es una pá^iea bóciiornosa par«lsmai¡4raUirae3PW)oiaLw ^ 
A díyo-opóstrofe httbo deásctrtlr ol ilustre «Hpiftátíb-de Ir. ifcinorííi republicano-so-

cífllisía don Melquíades Alvarez dicienclQ^ú aU.Vfiz; -> , . A * •« r< t 
—iSjqueloesI " ^ T . ' . ' ^ r A ^rf!rv u , i ma&VnO-J a J 
Si el conde de Romanones estuvo en su punto el comparar con un juicio oral la se

sión del Congreao del pnsndo vi^rnea, hay que completar ln coropwafWH coii el épén-
ílíce del Jurado, Y como no hubo manera hábil de suponer qiio éstiwltírá éste ¿u fun
ciones en aquel preciso momento, fuerza será enganchar notablemente el circulo ¿a la 
i atabieclda comparación pare que sea el puublo español por entero el llamado d hacer 
las Veces de Jurado, juzgando en justicia á esos supuestos reos > pronunciandó el co
rrespondiente veredicto que traiga aparejada la sentuncla que sea juste. 

y 
E s tal la mar do fondo que reina en los campos de esos dos grupos de la política lo 

cal, qua por más que se han i-.ec'uo toco; los posibles para que los disgustos np trus-
cendieren el público, no ha sic'.o posible ocultarlos, y, una vez conocidos, claro estrt que 
merece la pena de que de dios nos ocupemos. Al fin y al cabo se trata dé dos elemen
tas (lítelos unos á curias Vistas—los conservadores- y los otros de unn manera hipó
crita y eolapeda—los rafiionalistas—estén de tal modo haciendo el juego de la mo
narquía y preparándose para ayudar ó .Maura cuando vuelva «1 Poder, que asi los unos 
como los otros merecen ser trt tados con el mismo rasero, como eneraigos d i la de
mocracia. / . ;-•,(, ',A 

Las disiileocias entre los conservadores no tienen tanta importancia par i ié lp4« 
blk»; dimanan da ta lacha existe ,u-. c;iire los conservadores liisti)rIco$y los nuevos 
para ver quiénes de ellos tom;:ii las riemlas, ai bien se procura disimularlo baioeJ,» 
mentido propósito do que la c :r.servayiiiía tome orientaciones nueva0, como si fuera' 
posibjg ({ue i.n i>r,rtji!o.inoni5riyiqo V q'ie por añadidura es conservo'lor pudiera dar 
orieDfaclo;ÍÉS¿on vía.iasal pxojreso. Y el émpMo'qiuifeiddiírtlra 104 eten^-iítéa 
sv-rvailorcs para imponer sus respectivas supremacías derjva de que los nneVos, manca 
juoos. trut cortina por los ro^ianallstas, quieren dárselas de autonomistas, pero no 
porgue sientiin dichos ideales, sino porc¡uo consideran que de tal suerte les seÑ mí.» • 
í; eil pescar acias de diputado y concejal, que es & la que se aspira. Pero á es^o los 
conservadores iiisióricos opone;; una rotunda iiega<iva, diciendo que para confundirse 
CM le i-Ii^a no hay necesidad de sostener círculos y de representar el papel qua «i* 
pcje pl umiar iWd bruz-o úe quienes al Venir $ la política, como propaganda, tomaron 
por c<tbQ;M d>¿ taraos) caciquismo conservador. 

.Laagitación regionallsta es realmente grave y, s i hace tiempo que ya ee Inicié esto 
Sr-'V^dyú, ahora viene aumeatada, después de las causas de la desaparición de /Ca-euff: 
y viel desagradablt incidente ocurrido entre el diputado provincial señor Foigoera y 
üurán, de la t n i ó Catalanista^ y «I seílor Fargsiell, diputado ú Cortes por Rerga, rc -
gioitaltíta-consai vador, el cual dió sus pri ñeros paaps en política gracias A IQS nn-
(Iu<}pcri,4elcaviquisiuo. Eu la Llfüa Kütíianalista, que ya existía honda disidencia dee** 
d.: ¿pe yus hombres, abandonando la política que siempre hablan defendido, ae-metlMñni 
de luislb^m édmwr^iíWflftíUos parlidOál.lli0^ite.osLfl$LC,(itEfi.fiI.J>.íljsííO <k ttued«r„ 



en cuadro. Por de pronto nos consta qne mientras toa elementos que confeccionaban 
iCu-cul l reciben excitaciones para que reanuden la publícadón, en el señor PoIgu?ra 
y Duran llueven las protestas por la agresión de que fué objeto por parte del señor 
rarguellj en las cuales, al lamentarse de que dtntrode la pol tica catalana se hayan 
metido políticos que no la sienten ni la quieren, se hacen significativas alusiones á los 
hombres que han reportado esos contubernios. 

Las consecuencias del estado de cosas que acabarnos de exponer quizá no se tar
dará mucho en verlas. Y tan de prisa podrían presentarse que fácil es que en breve 
aparezca otro semanario s-tlrico; pero no como ;Cii-c¡i l l incondicioni'.I á la Lliga Re-
gionalista, en cuyo holocausto llegó á perder popularidad, .sin ) una publicación genui-
namonte catalanista, sin estar subordinada ni á la derecha r i á la izquierda catalana, 
para que no ocurra lo de/C/;-<•///.', que la primera desautorización que recibió fué la 
de los mismos á quien tanto defendiera li sta en contra de las corrientes de oplniúr.. 

Esas son las noticias que hay referentes á dos hechos que se han registrado en po
cos días en loa campos catalanistas y que, indudablemente, reportarán consecuencias 
nada agradables para la Lliga. 

l E s a A r r e n d a t a r i a d e C o n t r i b u c i o n e s l 
La Compañía Arrendataria de Contribuciones ha puesto en p, áctica un novísimo 

sistema de intentar el cobro de contribuciones á domicilio. Para ello lo intenta del 
modo siguiente: 

Unos muchachos. Vestidos de uniforme, luciendo una gorra en la que se lee < Cata
lana General t e Créditos y montados en bicicletas, recorren los domicilios de los 
contribuyentes, dejando en las porterías un papelito en el que se hace constar que 
personado el cobrador en dicho domicilio, ha intentado inútilmente el cobro y que 
por dicha causa el contribuyente debe pasar por las oficinas á pagar si es que no quie
re Incurrir en recargo. 

Pero como en este mundo cuando las cosas no se hacen con arreglo á lo estable
cido tienen sus quiebras, alguna vez se ha dado el caso de que algún muchael o de los 
de la bicicleta no pudiera huir como alma cue 'leva el diablo después de haber dejado 
el consabido papel to en la portería por e, co itrarse con el contrisuyente; entonces 
se desarrollan diálogos como el f iguiente; 

—Bien; venga el recibo, que lo pagaré en el acto. 
—No lo tengo. 
—Pues, entonces, ¿cómo dice el papelito que se ha intentado el cobro? 
—¿A mí qué me cuenta usted? 
Y el mucliaclio monta en ta bicicleta y á toda marcha se aleja, dejando al contribu

yente con un palmo de narices. 
Lo que dirá Febrer y Sistiros, digo, Sistachs, cuando lea las anteriores líneas (Fc-

fcrer es asiduo lector de E L DILUVIO): 
—He aquí una martingala que no se me ocurrió á mí, y eso que no daba paz al ce

rebro para discurrir medios para producir el ctbro de apremios. 

E l flyantamiento y l a s a l u d p ú b l i c a . 

No es de ahora, es de siempre quo raras son las veces que en el Ayuntamiento se 
hacen las co as completas. 

E l año pasado, con motivo de la campaña sanitaria, se tomaron medí las para evitar 
que la Ace :ii¡a Condal fuese un Vehículo para propagar ci al uier epidemia, lin uunbio, 
la Prensa ha denunciado infinitas veces lo i ue ocurre con las cunetas de la carretera 
de Mat 'ró y la Imperfección de los conductos que desaguan en la gran cloaca colectora, 
defectos que bastan y sobran para infeccionar toda aquella barriada, y esta es la hora 
que no tan s lo no se ha tomado medld;i r.lguna, sino rué la Comisión de Enganche no 
atiende las justificadas y razonadas quejas del Vecindario, el cual, según nuestras no
ticias, esta dlsputsto á pagar una parte de las obras que tengan que realizarse para co
rregir aquellos defectos que son una constante amenaza para la salud p Nica. 

No obstante estas buenas disposicionts del vecindario, la Comisión de Ensanche 
nada quiere ha; er y, i rescindiendo de la responsabilidad en que incurre, se niega ter
minantemente á realizar unas obras que ojalá no venga día que iodos tengamos que la 
mentar el no haberlas hecho, sobre todo cuando no son de cuantía, ni mucho menos. 



Nototro*. qtMi heciéndonos eco de ¡as cuitas del veclr darlo da la cerretera de Mata 
ró, nos hemos ocupado varias veces de este enojoso asunto, lo hacemos nueverhent^ 
para que IJ Comisan da Ensanche estudie «I tviso, en la seguridad de que rectificará 
na criterio equivocado, por cuanto el dinero que mejor se en plea es el que tiende á de-
tender la seguridad y «alud de los administrados. Y del modo como se halla uqutl troao 
de carretera de Mataró el peligro es constante. . ' ^ ^ 

i C o n t m b ü y c n t e s , ó a f í o j a p l a m o s c a l 
La Compañía arrendataria de la recaudación de contribuciones ha formado el s i

guiente itinerario para el cobro de las correspondientes al segundó trimestre del aflo 
aciual en los pueblos de esta provincia. 

Mt$ de Mayo d» 1912: i OSAM".»**?*! 
Zona de la capital: Barcelona, días 1 at 26. r; '-^ /•• n uavifi *7 
Zona de Gracia: «.'.ráete, días 16 al 25; Üao Gervasio de Caasolas. 6 al 9. 
Zona de San Martín: Sao Martin de Prorensals, días 6 al 14; Santa Celoma de Grama-

nei,3y4. -n fT1"' 
Zona de Sarriá: Las Corts de Sarrlá, días 1 j 2-, Snnsr0 al 16', Sarrid, 3 al 6¿sij£t£ 
Zona de Badalona: Badalona, días 6 al 11; San Jnan de Horta, 16 al 13: Moneada 1 «1 3-

San Adrián de Besds, 4; San Andrés de Palomaí, 17 «J 22. - , • .1 ., '-. i % . aoi;- . -.. , 
Zona d'-Arenys de Mar: Arenjs de Mar, días 23, 24 y Jj^ Arony» de Muw, 18, !>> * 2̂ >;, 

Calella, 11, 12 y 13; Campln», 6; Csoet de Mw, 15,16 y 17; Kogas de Torder», tt Gnalba, 
Malgrm, i -, 1" y l".': Mootneírre, 2; Olsinella-;, 6; Ortovifiá, 10; Pi.laloll», 9, Pineda, lo i W 
San Acisclo de Vallalta, 10; San Celoni, 3, 4 y G; San Cipriano de Vallaltá, 21; San Estebati 
de Palautordsra. 3; San Pol de Mar, 8 y 9; Sanca María de Palautordera, 4 y i Santa Sn-
sana, 1'.; Tordera, 10, 11 y 12: Vallgorjfnina, 8: VillalbaSaserra, 2. . -1 ü *í 

Zona de Horga: AÍpeno, día 6; Aviá, 6 y 7; Bagá, '-'y ' i ; Berf a, 13,14 y 15; Borredá, i y A 
BrocA, 1; Capolat, 9; Cardona, 1, 2 y 3; Casserras, 8; Castellar do Nuch, 8 y 9; Castellar dú 
Rlu, 10; Castell de Areay, 6; Espnflola, 11; Fígols, 18; Fronunyd, San Jaime de, 2; Glrooe-
lla, 6; Glsclareny, 13; La Non, 6; La BaelU, 3; Llosá, 7; Marlés, Santa María de, 9; Mondar 

torellaa, 3; Mollet, 1 y 2; Montseny, 20; Montmany, 15; Monttneló, 4; Montornéa, 4; Palou 
San Julián de, 8; Parets, 8: Safaja, San Quirico, 9; San Feliu de Codinas, 1 y 2; Sao Faosto 
de Capceotellaa, 3; Santa Eulalia de Konsana, 5; Tagamanen, 15; Vijanova de Villamaíor 

-- ' - i . 10 * 11 • , •K San Pedro, 10 y 11; Vllanora de Vilamajor, San Antonio, 10 y 11. 
Zona de igualada: Argensola, dia* 7 y 8; Bellprat, 1; Brucfa, 8 v 9; Cabrera de Draalada 

1; Calat, 18 y 19; Calonge, 19 y 20; Capellades, 8 y 9; Carme, 5 y C; Cjutellfollit de Riubre-
gds, 12 y 13; Castelloll 21 y 22; Collbató, 8 y 9; Copone, 1.0 y U ; fauiilada, 16 al 19; Jorba 1& 
y 17; La Llacuna, 2 y 3; Masqueía, 1 y 2; Miralle», Santa María de, 4; Montbny, Santa Mar. 

Íanta de, 20 y 21; Montmaneu, 8 y 9; Odena, 19 y 20; Orpl, 15; Piern, 5, 6 y 7: Pierola. 3 T 4 
obla de Claramunt, 10 y 11; Prats de Rey, 15 y 16: Püjalt, 13 y 14; R^bíó,V" *• • • ' 

San Ped 
Vallboa 

a de Claramunt, 10 y 11; Prats da Rey, 16 y 16: Pujalt, 13 y 14; Rublí, 16; SnlaTinéra" 
Pedro, 19; Sasgayolas. San Martin, 16 y 17; Torre de Claramunt. 1 y 2: Tous, 13 y 14-
bona, San Bartolomé, 3 y 4; Veciana, 9 y 11; Vilanova del Camí, 21 y 22. ' 

l uoso 
lladral 
•OB 

van era», San Vicente. 6; Masnou, 18 y 15; Matafó, 6 al 11; Orrins, 12: Prerall de Mar. San 
Cristóbal, 9 al I I ; Prstnlá de Dalt, San Pedro, 4,y 5; Xeyá, 20 y 21: Tiana, 20 al 22- Vllásaí 
San Ginés, 1 al 3: Vilatar, San J uan, o al 8. 
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r*«, 23«125; Molfa» deRw, 20 al 22; Ortóas, 17 y 18; Prilejá, 23 y24: Papíol, 14 y 15; PrM, 
n y 18; San Andréi de la Barca, 23 y 24; Sao Baudilio de Llobregrac, 9 al I I ; Sao Clemente 
de Llobrepat, 9 y 10; San Feliu de Llobreg-at, U y 15; San Juan Uespi, 1 y 2; San Justo Dea-
Yern.9yl0; Santa Cruz de Olordre, 20 y Ll ; San Vicente deis Horts, 20 v L'l; So«roviras,' 
San Esteban, 23 y 24; Torrellas, San Mariln de, 5; Vallirana, 2ü y 21; VüaJecans, 6 y 7. 

Zona de Tarrasa: Castellbisbal, días 1, 2 y 3; GalMa, 6; Matadepera, 5; Olesa de Monf 
•errat, 9,10 y 11; Rellinás, 4; Knbl, 1, 2 y 3; San Lorenzo Savall, 7 y S; Tarrasa, 15, 16,17. 
18 y 19; Ullastrell, 5; Vacarisas, 5; Viladscaballs, San Martin, 12. 

Zona de Vich: Baleffá, día 4; Besora, Santa María, 3; Besora, Sao Oalrico, 4 y 5; Brull, 
1; Castellclr, 2; Cente la», Santa Coloma, 2 y 3; Centellas, San Martin, 9; Colisuapina, 3; 
Corcd, Santa María, 9 y 10; Fibregas, San Juan, 19; Folgarclas, 1; Gran, San Bartolomé, 
1; Gurb, 18 y 19; La Bola, 7; Malla, 3; Manl'eu, 6, 7 y 8; Montaflola, 17; Olost, 1 y 2; Orls, 9; 
Oriitá, 1 y 2; Osormort, 2; PeraBta, 2; Pruit, 20; Kiadeperas, 12; Riuprimer, 1; Roda, 11 jr 

15, Turelló, Masía* Je San Pedro de, 14 y 15; Torelló, San Vicente de, 10; Vich, 16 ul'íO; 
vllalleons, 7; Vilanora de Sau, 15 y 16: Vilatorta, 7; Voltrejfá, San Hipólito de, 4 y 5; Vol-
tregá, Masías San Hipólito de, 4 y 5; VoltregA, Santa Cecilia de, 6, 

Zona do Vilafranca: AviAonet, días 19 y 20; Cabañal, Las, 3; Cnstellvl de la Marca, 6 j 
7; Fontrnbi, 8 y 9; La Granada, 1 y 2; La Vid, 13; Mediona, 2 y 3; Oi<5rdola, Sao Miguel de, 
4 y 5; Pachs, 10: Pía del PanaJC-s, 8 y 9; Pomons, 17; Paigdalba, 20; RiudeTitUes, Sao Pe

de Bonotrall», 19 y 20; Olivella, 1; Ribas, San Pedro, 1 al 3; Si'tges, 1 al 3, Villaa'u^ia'r 
Geltrú, 8 al 12. 

E n e l F o m e n t o . 

Ha celebrado sesión la Comisión arancelaria del Fomento del Trabajo Nacional, bajo 
la presidencia de don Editarlo Calvet, y asistiendo ú ella los más importantes elemen
tos industriales y mercantiles de nuestra ciudad que forman parte de dicha Comisión. 

Examinóse, en primer término, la petición de admisión temporal hecha por la casa 
Plrelli y compaflia para los siguientes artículos: Alambres de cobro, de acero y hierro 
zinqneado, flejes de hierro laminados y recocidos y flejes de hierro zinqueado. Úespu a 
de extenso debate, en el que tomaron parte varios vocales é industriales afectaJos por 
la concesión solicitada, metalándose las ventajas é inconvenientes que a la producción 
nacional puede aquélla reportar, nombróse una Comisión compuesta de los señores 
Cornei y Mas, Detouche y Kas para que, previa consulta con los solicitantes y con 
cuantas personas crean conveniente, y después de estudiar detciiidamonte el asunto, 
formule el oportuno dictamen, que será debidamente discutido en una próxima sesión. 

Con la misma extensión fué discutida la petición de admisión temporal de la lana pei
nada inglesa hecha por la casa Cirober y compañía. Vaiios de los industriales afectados 
por ella hicieron las observaciones q je creyeron oportunas y á prepuesta del señor 
Arañó y dada la gran importancia que el asunto reviste nombróse otra ponencia encar
gada de dictaminar acer a de esta cuestión, compuesta por el citado señor Arañó y los 
señores barón de Cuadras y Serra y Janer. 

Por fin pasóse á estudiar la cuestión planteada por la Dirección general de Adua
nas al objeto de fijar claramente la distinción entre la pana o (>| veludillo, partidas 505 
y S04 del arancel vigente, á fin de que los agentes de Ac'ua as puedan tenerla en 
cuenta al practicar el aforo de las citadas mercancías. 

Algunos fabricantes de dichos artículos que se hallabau p sentes en la reunión 
dieron toda sueno de detalles técnicos acerca de la fabfiv.u. ,. de panas y veludillos, 
y, con el fin de evitar toda suerte de confusiones y deficiencias en los aforos y prote
ger al mismo tiempo como es debido á la industria nacional, se nombró en el acto una 
ponencia formada por los señores Qüell, Muntadas y Llimona para que estableciera 
de una manera concreta los términos en que debe basarse la distinción necesaria entre 
los dos artículos en cuestión. 

Antes de terminar la sesión el señor Calvet hizo presente que el año próximo ter
minará el tratado de comercio entre España y Portugal, de cuyo asunto, de notoria 
importancia, se tratara extensamente cuando regrese de Madrid el señor Sedó 
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P a r a e l a l c a l d e . 
Sortor S o í t r e r Hay quien «e pasa su autoridad por debajo del sobaco. No pode-

moa creer que usted eeté enterado de ello y consienta semejante burla; pero es lo 
cierto que llama poderosamente la «tención míe cumpliéndose todas las disposiciones 
que usted dicta, se haga una excepción enanco ss trar-i de poner tm & un escandaloso 
estado de cosas como constituye un solar sito en la calle de Coll y Vebf convertido en 
criadero de cerdos y depósito de inmunaicins. 

Los vecinos de la citada calle elevaron en 0 de Enero una Instancia á esa AlcaMía 
en súplica de que se les atendiese respecto al referido asunto. Se lea libró un recibo, 
que lleva el número 116, y punto iinal, . j 

Repetidas veces han acudido est^s vecinos á nuestra ReJarci'm, suplicándonos que 
llamáramos la atención de usted sobre el caso; sabemos que usted^ movido por el me
jor deseo, ha dado las más terminantes órdenes para que cesara do ana vez lo que 
constituye una amenaza é la salud pública; pero, por lo visto, hay alguien que alardea 
de tener méa autoridad que usted y se vanagloria de poderse burlar de las órdenes 
que usted dicta, porque todo sigue como si tal co.ia, y á nttdMé q^e se aproxima la 
época de los calores almacénase en el mentado solar mayor cantidad de porquerísa, 
que despiden tal pestnancia. que hacen imposiUe vivir allí. Por.lQ Visto, á al^uisn con
viene la despoblación de la barriada y se sala con lá suya. 

De modo, señor Sostres, que, por lo visto, os i-.útil acudir,6 ustod. porque de ha* 
cerlo qneda usted en lamentable situación al ponet-en évídénCta la escasa faerza de 
las órdenes de usted emanadas. 
¡5, Y sis}* la broma, ^- t r -

E x p o s i c i ó n d e fíopes. 
Ayer terde, en el Fomento del Trabajo Nacional, inauguróse una Exposición nació» 

nal de rosas, gardenias, claveles y flor de peonías. 
La instalación decorativa deja mucho que desear; pero hay ana variedad de ejem

plares espléndida. 
La Exposición ocupa dos salas, la destinada á café y la de billaree. En la primera 

hay claveles, geranios y gardenias y en la segunda rosas y p«onias. 
Por cierto que en la sección de claveles observamos que había nombres cnpricho-

sos y hasta políticos. Hay claveles Sagasta, otros Lerroux, Vallés y Rlbot y duque de 
Solferino, i!.'ifiTi)ii;tiiuyA 

Seguramente indican la opinión política de sus propietarios. 
Al acto inaugural asistieron varios perronatldades, entre las que recordamos ft los 

aeflores Calvet, Puig Alfonso, Roig Armengol, viccprásldonte del Fomento, el obispo 
Laguarda y , en representación del alcalde, el concejal señor Marcllla. 

Algunos fotógrafos impresionaron varias placas para varios periódicos lóceles. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L o s Dombreros en loa olnea. 

Ha reiterado el gobernador civil é sus agentes las órdenes que tenia dadas sobre 
el sitio que en los cines deben ocupar las señoras que lleven puesto el sombrero, 

Vleitaa. C 
E i vicepresidente de la Junta de la Acequia Condal, que ha sido reelegido W s o 

cargo, visitó ayer al gobernador civil para ofrecérsele y reiterarla los deseos d« aquo-
)la entidad de que el seAor Pórtela visite sus dependencias de Moneada. 

También estuvieron en«l Gobierno civil ana Comisión de metalarios, presi»!irla por 
don Octavio Domenech, que enteró oficialmente al seflor Pórtela qué en Üc: ubre pró
ximo se celetrsrá en Barcelona el Congreso nacional de mstslurgia; el diputado á 
Cortes señor Boschy Alsina, que conferenció con el gobernador soürc asuntos da la 
Junta da Obras del Puerto, qua aquél preside, y el redactor del The Times] de Lon
dres, señor Brahsm, que se encuentra en Barcelona. 

Otroula*. 
Hn publicado el gobernador dvil la siguiente circular: 
For circular publicada on «I pcrlódiCQ oficial correspondiente «116 de Baero Útimo el 

¡•tU «!• Estadísilce de estn pro-rincia reclamó A lo» alcalde» d« la misma lo» datos nccean-
rio» p*t* conocer la* modinc*cioo«« qo« bayan experimentado las eatldades de pqWi 
ó ei cambte de oosibrs T ««tagorfa para anotar las variaciones del Nomeaclator, do;-j 
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to importante que debe poblicíirte ra bfeve con Ua alteracioíes que hajia oenrrido duran
te el segundo semestre de 1411. 

Al electo requiere & los señores alcaldes de tos pnebloa que ae expresan en la relación 
para que en el plazo de ocho dfns remitan ü la Jetatnra de Kstadistica loa datoa de referen
cia ó la correspondiente comunioación manilcstando que no ocurrió variación alfana en el 
expresado periodo, esperando que las citadas autoridades municipales cumpUrAn esta ser* 
vicio sin dar lu^ar A que adopte contra los morosos medidas coercitivas. 

ü n fraoaao. 
E l Juzgado de Atarazanas dirigió hace días una comunicación al jefe superior da 

policía encargándole que procediera á la detención de la famosa doña Elena Videl y 
que averiguara el peradero del hijo de ésta, que, como recordarán los lectores, preten
dió aquélla suplantar. 

La Jefatura de policía tía contestado que no habían dado resultado las gestioneá 
practicadas para averiguar lo que el Juzgado deseaba. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
P a r a loa Juegos Flora les , 

Hoy, en loa Juegos Florales, asistirá el Ayuntamiento en corporación. 
Sección bao tor lo lóg loa . 

Análisis bacteriológico de aguas, 17. Suero antidiftérico entregado al decanato (tu 
bos), 4S. 

E l cobro de un arbi t r io . 
L a Administroción de Impuestos y Rentas de este .Municipio hace público que raa» 

flnna quedará abierto el periodo voluntario para el cobro del arbitrio sobre derechos 
de inspección de generadores, motores, ascensores y montacargas correspondiente 
pl año actual. 

E l trabajo intensivo. 
Parece ser que se pretende reproducir las peticiones hechas en épocas anteriores 

respecto al trabajo intensivo en laa oficinas municipales. 
Nueva v i s i t a . 

La ponencia designada al efecto ha hecho una nueva visita al callejón de la sec
ción meritima del Parque, en cuyo asunto está interesada la Catalana del Qas. A los 
visitantes ha acompañado el arquitecto municipal. En breve presentarán dictamen al 
Ayuntamiento. 

P a b e l l ó n pa ra infocolosos. 
La oficina facultativa de Urbanización y Obras lia remitido á la Comisión de Fo

mento el proyecto de un pabellón para enfermos infecciosos en el cual podrán insta» 
larse 30 camas. 

Todavía se ignora el punto de su emplazamiento. 
Xnauguraolón. 

Dentro de breves días se inaugurará el nuevo edificio construido al efecto en la 
calle de Bogatell para Escuela de Artes y Oficios del distrito X . 

ü n Congreso. 
Ha visitado al alcalde una Comisión de la Asociación patronal de metalúrgicos para 

anunciarle que dicha entidad organiza el Congreso Nacional del ramo para el mes de 
Octubre, cuyas tareas tendrán lugar del 14 al 21 de dicho mes. Solicitarán para ella 
el Palacio de Bellas Artes. 

L a reforma. 
E l alcalde ha firmado la escritura de expropiación de la casa número 24 de la ca> 

He de la Tapinerfa, propiedad de dolía Josefa Artigas y don Vicente Canal. Mide 534 
palmos. Está valorada en 10,500 pesetas. 

Donativo. 
E l alcalde ha remitido un busto de bronce para la tómbola que se organiza en la 

ciudad de Balaguer con motivo de las fiestas que se celebrarán en la misma para la 
inauguración del santuario del Santo Cristo, que ha sido restaurado. 

Uayordomia, 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta sección: 
Varias llaves y llavines, algunas con llavero. Un pañuelo de seda negra. Una car

tera de cuero conteniendo dos retratos y documentos á nombre de don Tomás Boj 
Un libro Curso Elemenlal de Francés . Un maletín con funda con iniciales contenien* 
,o varios objetos. Un bolso de terciopelo de color con un pañuelo de hilo. Un bolso* 



' U s á R ^ I » ? . vit'b *&RBS«»» « i t w » . m c O oaei^iÉfl ¿re* íií¿^>» tófl**» 
í e plol con un pafluolo, ona nave y nna caite 66 fidja do tata. Una «f tera^con ddca»-
nicntos, á favor de don Arturo Sedó. Una lltíeiída dol EjÉ-rcito y otra (dem de la Com-
par.ía General de Tranvías de Valencia á nombre da don José Vercher, 

Sabaatos. 
E l Coledlo de notarlos ha designado ú don Antonio Paz y ú don Joaquín CapgdQf 

para que autoricen las subaataa de piedra machacada y aranítica con destino á los afir
mados de esta capital que deben celebrarse los días 18 y 23 del actual. jkGit. 

Tra jes <1o vcrar.o. 
. En el Neflociado de Fomento se admitirán notes de precios y muestras parata con* 

fóccíóri de trajes de verano con destino ó los ordenanzas de la InspéccWn Induetflal.y 
sección do fomento» . . 

J u d i c i a l e s . . 
E l Juzgado espacial ha sacado un tanto de culpa por el delito de falsedad en ¡a 

inscripción en el Kegialro civil del niño benedicto, hijo de. Muría Pujaló. La , falsedad 
consiste, nMüa ya diji nos, en que se hizo la inscripción con ¡o.i apellido» de Ctura-
munt y Pujaló, y hacía más de dos aflos que había fallecido el esposo de lamadrajdel 
nlfló;quetieapellidaba Clarnmiint. . . .c, -MÍ naj 

Como el delito se cometió en el edificio de los Ju/.Jadoa municipales, la ínstrticcüi» 
del sumario corresponderá al Juzgado de la An-liencia. 

A disposición del juzgado ha ingresado en ia cárcel un individuo ú qukn tu suegra 
acosa de haber cometido el delito de bigamia. Parece qu : el detenido contrajo mairi: 
monlo en 1907 con una hija de la denunciante y en 1910 lo hizo nuevamente en Santq 
Fé de Bogotá con una joven de origen catalán. 

Llamamientos judiciales: 
Por diversos jueces se cita ú Alfredo Cata, José Alaria Sanz Martínez, Andrés 

Molfns, Julio Y( brn C"arab.?l:op. Juan Bautista Pedra Chalet, Teresa Andreu Batlle, 
Dolores Higueras, David Llasad Escribí, Dolores Moronda y su padre, Dolores Face
rías Ar: sa, Jaime SÍ rra Roma, iinrique Arcoba Cclis, Ramón Pujol Sarrlsón, Dafliel 
Moltó Ql!, Josíi Carbonrll, Ralmun lo Batista, Alquíen Gcr nain, Ramón Muriel Pedro, 

lecrín Cervera ó Cerveró, don Pedro San Ciiraent y daRierabau de Corber«,,don Luis 
Moría de Llatider 6 sus heredrros, dofla Josefa y dífla Francisca de Paula Comas 0 
sus herederos y á los parientes do Pablo Salient Sampere y Josefa Elias Boada. 

C-acet iusu 
A l a g l o r i a d e P i y M a r g a l ! . 

I »9t 
Win 

Suscripción en favor de la familia de don Fíanclsco P i y Arsu8flM,.Iijjo.deI IBOÍVÍ» 
dable maestro: L . . • . 

.Suma anterior, 426 péselas.—Juan Blanch, 5;. Cristóbal Lliisé, 2; Agustín Miró, 5; 
Ricardo Meifrén, 2; nen Melfrén, I ; Manuel I.lisas, 2; Mnrín Bellfort do I.HSÜB, ^; nena 
L l ^ a s . l ; Jqan íisteve Gabriel, 2; Maria Meifrén, í; Carolina Meifrén, 1; Emilio Mas 
siá. 11; Jdck Masiá, 11; J-erran Grau, I ; Joan Costas, 1; JautneiHfirdigó, l ; Joan 
Capdevila, 1: Adolfo Cortina, 0*25; Enriqoe Costas, 1; Joan Durín.O'SS; Joan Llusá 
Durén. 50; Carlos Llusá Durún, 50; Luis Celis, 2; Elíseo Sala Valls, a5;' José Vallcor* 
ra, U Francisco Coll, 3; Adolfo Casajusna; 5; D. S., 2.—T 

Sigue abierla la suscripción. 
-Total, 615'60 pesetas. 

' Í'J t)Sá')tn» 5lt«">fílfl}R#3Í i atrrirw'J 

. A'erifle linTatísImoobjétOs de arté.fotogi-afia, muebles. Cosa Martf, S. Pablo, 2» 

. La orquesta Unión. Filarmónica de ésta ciudad ha quedado constitufüa para la ac
tual temporada de 1912 con los siguientes ¡'rofesores: 1 " - enfoJoA míe 

Donjuán AUomá, violin solista; don Ajitgnio Margalet, violín primero; don Ramoa 
Colomer, viola; don José Gispert, contrabafo; don Juan Puigduesa, flauta y flautín so
lista;, donjuán Vives, clarinete solista; don José Boual, clarinete segando; don Juaq 
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Rovlfti. cornetín solista; don Fráncisco Coma, cornetín ftjsfffndo; dófl JÓB^In Galto-
fré, fiscorno solista, y don Agustin Torelld, director. 

Parece ser que el Consejo general de la U. F . N. R. ha escrito una carta á don 
Melquíades Alvarez recordando ciertos pactos establecidos enlra la conjunción re
publicano-socialista y la democracia catalana cuando ésta entró en la conjunción, pac
tos que no se han observado ahora en la organización del mitin de Figueras. 

Efectivamente; cuando la U. F . N* R. entró en 1 i conjunción se pactó que ella, y 
nadie más que ella, sería la que organizara todos los ¿icios de propaganda conjuncio» 
nista en Cataluña, de io cual parece que se ha prescindido en el mitin de Figueras. 

r =» F r o n t ó n Condal.—Hoy, tarde: Iraola y Arnedillo, contra Chapasta y 
Navarrete. 

Se nos dice que unos obreros ocupados en una fábrica de aprestos sita en la calle 
de Portbou (Sons) dirigen, al salir del trabajo, las menos corteses palabras á las per
sonas que transitan por la vía pública, cosa que nos sorprende en grado sumo, dado el 
nivel cultural que nuestras clases trabajadoras han alcanzado y lo cual es orgullo de 
nuestra tierra. 

Pero, por lo visto, en todo avance hay rezagados. 
Los vecinos de la citada vía nos suplican Humemos la atención de las autoridades 

sobre el caso. 

E l vapor Argentina salió de Da tar para Almería el 3 del corriente. E l Italia salió 
de Kío Janeiro para este puerto el 1. E l Frlncipe Umbsrto salió do Dakar para Río 
Janeiro dicho día. 

=> E l mejor Café es el torrefacto «La Es t re l l a» . — Carmen, í. 

Telefonemas deteniaoa en la Central da Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: 

De Zaragoza, Jesusa Magaña, Arco del Teatro, 19; de Madrid, Landa, ronda San 
Pedro, 10; de Córdoba, ViUgó;nez, teatro i.xovcdades (ausente); de Montserrat, Mar
celino Aguilar, Diputación, 27* 

Ayer de madrugada fué curado en la Casa íde Socorro de la ronda de San Pedro 
Evaristo Velentín, iiuien presentaba una contusión en la fíente de pronóstico I-ve. 

Parece ser que el lesionado, en la calle de FaÜars, esquina á la de Siclli i , en com
pañía de otro sujeto que se dió á la fuga, se arrojó sobro un vecino de la calle de Met-
jes llamado Juan BescóS, á qa.e», según ¿ice tste, le arrebataron una cartera conte
niendo 4,000 pesetas en billetes. Ha manifestado también Bescós que Valentín se fingió 
inspector de policía y le disparó un tiro de revólver, sin hscer blanco. 

Al registrar al acusado se b encontró encima una navaja y el arma con la cual dis
paró contra bescós. 

E l det. nido fué puesto á Disposición del Juzgado. 

— A U T O M Ó V I L E S & L A E A B A S S A D A . —Saléü dé la plaza de Cata luña , 
esquina Maison Dorée, y tie la P l a s a de Lesseps.—HoTus de salida: 3 1|2, 4 l i2, 
9 tfc y 10 l l2 ; de regreso á las 6 1|2, 7 Ii2, 12 l i2 y 1 li2.—Para más detalles: 
Ronda San Antonio, 41. Teléfono 1,869. - N O T A : Automóviles de lujo para den
tro y fuera de la capital. 

señor Roses; ! orvemr, señor «icari, oau juac, scuui ounauu, ^v...wtpi.iv/.i, ov...̂ . Y C -
dum San Andrés, Sagrera y Horia, se, or Condomines; Santa Catalina, señor Aróla; 
San Antonio v Eticantes, señor Lluch, y Liberta,!, Revolución y Abacería, señor Qu-
ñalons-



Hoy podrán víittar la ExpotSddn de flores, Inaogamete ayer, ot^anttacífl por el Sfn-
díCBto de horticultores de Barcelona en los sálone» dfl Foraento del Trabajo Nacional, 
los sodos de c-sta entidad y desde inañcna hasta su clausura la entrada será pü^lice. 

»• Está usted achacoso ó debilitado? Tome SEKOBIOl í y curará en pocos días, 

Desde el 1.° del corriente, en que empezó el canje de tablillas de automóvil, hasta 
el 3 ir elusivo, ó sea en dos día? y medio - teniendo en cuenta que el dfa 1. ' por la-tarde 
estuvieron cerradas las oficinas n.unlclpales—, la Inspección de Tracción urbana ha rea
lizado 175 canjes, batiendo recaudado por dicho concepto^SUT'SO peseta». 

De continuar en esta forma tan satlsf^ctorin, el canje, que había de durar hasta el 
t6, quedaría terminado, ó poco menos, antes del 8. 

Varios conresionsrlos ('o hortalizas del mercado de San Antonio, situados en ios de
pár tamelos Oriente, . orte y Poniente, solicitan que se les conceda una ampliación en 
el espado que ocupan loa indicados puestos. 

La subcomisión se propone ir.stalar quioscos semejentes á los del departamento Sud 
de dicho mercado. 

En la pró^i na junta qne celebre la sección de Abastos sé tratará dé este «sonto, 
como también de una moción del señor Carreras Candi para que se construya un mer
cado en la barriada llamada del Poblet, sobre cuyo asunto la Comisión de Ensáñete In
teresa un informe de la aludida Comisión de Abastos. 

£1 «Crédito Mobiliario Agrícola de Bspaña» participa á sus imponer-t es 
t n las libretas de ahorro al 4 por 100 de interés .inual que el día 20 de cada ii es 
le p rocedé rá al sorteo del premio do don peoetos que para fomentar e l \ 6 -
queflo ahorro ha establecido JU Consejo de Administración, E n sus oficinar de 
la Plaza de Santa A n a , 24, ó en sus Sucursales de Tonosa y Rubi se pror r-
cionará á todo el que lo solicite el reglamento y coodioionea para la aojuau H-
ción del premio mensual indicado. 

i 1 
La conferencia de don José Casadesús acerca de (.Wellin^'ton en la guerra de la In

dependencia-' atrajo al Ateneo Barcelonés un numeroso y selecto auditorio, entre e 
cusí figuraban bastantes compatri tas del insigne vencedor de u'aterl'o. 

E l señor Casadesús díó á cono cr un trabajo primoroso y bien construido, que en
foca perfectamente- la acción del general inglés en España, así en lo estratégico como 
en lo político, sirviendo de fondo á este cuadro un resumen acerca de la reforma consti-
tucional suo vino combinada con la guerra centra Bonaparte. 

Reseñó con acierto la campaña y pintó la popularidad del lord Welllngton, después 
duque de Ciudad-Rodrigo, poniendo de relieve su dirección eficaz y los repelidos tes
timonios de gratitud que mereció a las Cortas de Cádiz. En su.-na; un hermoso capímto 
de historia doceañista que el público escuchó con devoción y aplaudió muy juntamente. 

La Jnnta directiva del Centro Rtgional Valenciano invita á sus socios y i todos1 los 
valencianos en general á la colocación de Ja corona que dedico al Inmortal poeta va
lenciano Teodoro Llorents con motivo del solemne acto de descubrir el busto que se 
le ha erigido en el Parque. 

Podrán reunirse en el pase je de Ortigosa al terminar la fiesta de los Juegos Flora-
Ies, que se celebrará esta tarde en el Paiau de la Música Catalana. 

Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-vento Mercantil, San Pablo, aa 

En reunión celebrada por la Comisión organizadora del mitin republicano reformís-
ta vióésta con satisfacción el gran número do adhesiones de valiosas personas é im
portantes entidades de la capital y fuera de ella, y que, á juzgar por su número y cali, 
dad, permiten aug irar un éxito grandioso para el mismo. 

La Comisión está haciendo los oportunos trabajos para obtetur para ello uno dnin. 
más importantes coliseos de esta localidad. v UQ ae '08 

Conferencias y zvonlonea. 
EíCé«tr»C«tal4 Repnblicá Federalista de Barcelona celebrará itrats ffeneral ordinaria 

desocio», a las cuatro de eata tarde, en su local social (Alta de San Pedro, 2% 
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»% B l M dtmtat ofganfcado por la Comisión de g-obierno interior de la Casa de Amécí' 

ca que debía celebrarse hoy queda aplazado basta el próximo domlng'o. 
E l doctor Perearnau dará mañana, & las diez y media de la misma, en la Academia 

y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cataluña (Puertaferriia, 6, pral.) una conferencia 
prAstica de urología. 

El objeto de la misma será el eiamen de varios eofcroios, cistoscopias y cateterismoa 
uretera'.es. 

,% E l Instituto Médico-rarmacéntico celebrará sesión científica ordinaria mañana á las 
nueve y medía de la noche. 

,% E l Ateneo Integral del distrito V está organizando dos colonias escolares, nna do 
niños á Vallirana y otra de niñas á Palausolitar. 

Las personas altruistas que teneaa voluntad de contribuir con su óbolo al sostenimiento 
de laa mismas sírvanse pasar por el indicado Ateneo, en donde se les darán toda clase do 
detalles. 

S £ ¡ a i O I T ^ . Z a B 8 . 
BADALONA. - Ante numerosa concurrencia dió en el Ateneo Obrero el señor Clauso-

lles, prolesor del mismo, una conferencia sobre "Pedagogía moderna,. Hizo un completo 
estudio de la forma en que debe educarse al niño para que una vez hombre represente algo 
en la sociedad, sabiendo el por qué de su existe ncia. Con la aprobación de todos los asis-
tunies, y á instancias del disertante, fué acordado que vaya continuando su labor cultural 
en el Ateneo. Fné entusiastamente aplaudido. 

.*, Se ha constituido una Junta oruanízadora de un festival á beneficio de los heridos 
y familias de los muertos en la guerra de Melilln. 

. • . £1 Centro F . N. R. ha trasladado su domicilio de la calle de San Miguel al caíé Cer
vantes de la calle de Prim. 

En la sala de espectáculos Picarol dióse una representación de Jimmy Samson por 
U compañía Villagómez del tealro de Novedades, la cual fué justamente aplaudida. 

£í corresponsal. 
SABADELL.—Las Sociedades esperantistas del Vallés, 4 fin de conmemorar el X X V 

aniversario de la publicación del primer opúsculo en esperanto, nombraron una Comisión 
organizadora de un gran festival que tendrá lugar en esta ciudad en uno de los domingos 
del próximo Julio. Dicha Comisión ba recabado I» cooperación de elementos importantísi
mos, al propio tiempo que cuenta con <-l apoyo de conocidas personalidades. Se están úl-
timando los detalles del programa de dicho festival, que revestirá un carácter solemne ni 
par que popular. E l Ayuntamiento de Sabadell en la mañana de aquel día dará el nombre 
del doctor Zamenhof ó ITsperanto á una calle de la mentada cladad; por la tarde habrá una 
Rran fiesta en el hermoso bosque Can Feu, con representación teatral, para la cual se 
está trabajando de firme para el einbellecirniento de los parajes de dicho bosque necesarios 
para la representación y de manera particular el arreglo del futuro escenario, para el qoe 
se aprovecha lugar apropiado de dicho bosque de gran electo y visualidad. Por la noche 
habrá otros actos importantes qae están aún en organización. 

TARRASA.—La Compañía que se propone construir el ferrocarril de cremallera del 
monasterio de Montserrat al pico de San Jerónimo gestiona en Madrid, por mediación del 
diputado á Cortes por este distrito, don Alfonso Sala, la aprobación del oportuno proyecto 
de ley autorizando la realización de dicha obra. 

En unn de las salas del edificio donde tienen instala Ja su industria los señorea 
Ullés, Margnrit y Coraerma se inició un incendio. Las llamas, que amenazaban tomar se
rias proporciones, pudieron dominarse gracias á los esfuerzos de los obreros que en aque
lla hora se encontraban trabajando en la fábrica, del vecindario y de los bomberos, no sin 
que quedaran destruidas algunas máquinas y gran cantidad de primeras materias. 

MANRESA.—El jefe de la guardia municipal de Vich se hito cargo de los detenidos en 
este cladad Manuel José Turill, de Narboaa, y Rosalía Bobé Bonet, de Bagá, coautor y sa-
puesta encubridora, respectivamente, del robo y muerte de Francisca Pella, perpetrados 
en Bagur. Los detenidos serán puestos á disposición del Juzgado de L a Bisbal. E l Turill 
usa un tapé muy largo á propósito para cubrirse la c ira cuando tiene necesidad de que no 
•a le conozca. La Bobé ha manifestado qae vino á Manrcsa con el fin de dirigirse desde 
uquf á Sallant para visitar á una tía suya. Ha negado tener participación alguna en el cri
men de Bagur. E l Turill dice que cometió el crimen en unión de nn tal Joaquín, vecino de 
Salt, sin qnc en el hecho tomaran parte las mujeres que les acompañaban, a las qae enria
ron á un pueblo de la provincia de Gerona momentos antes de cometer el robo. Se disculpa 
de la muerte por asfixia de la anciana, diciendo que sólo la ataron á la cama y la amorda
zaron para evitar que gritoro. 

F1GÜERAS.—Como presuntos autores del asesinato y robo de doña Francisca Pella y 
Mauri han sido detenidos Joaquín Poch y Biefsa y Dolores Yats. Arabos han manifestado 
«oe en efecto, tomaron parte en tan criminal hecho, en unión de otro sujeto de Bagur, cn-
»o nombre di. en ignorar, de otro individuo de nacionalidad francesa y de la amante de 
éste Josefa Bonet. Estos dos marcharon hacia Vich, donde la madre do ella se dedica A la 
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ttndlcidfttl. Se ha practicado un registro en el domicilio de los dstenidos, tituadd aa a»u 
cmdad, hallándose VO'SO pesetas ea mctilico, varios objetos de oro, plata y metal blancu, 
alaunos pafluelos de seda y corbato», ana nsvafa do prandes dimemione», doce cipsulas d» 
teróleer, ana ««copeta, un estoque y u n ganzúa, de todo lo cual se incautó el Juagado d« 
instrucción, que lo puso, «o uaión de dictaos sujeto*, & dlsposiciúa del jaez del partido do 
La Biabal. 

CAMPROOÓN.—Desda primeros de Jallo fi últimos de Septiembre se establecerá ua 
serTicio de automóviles entre San Joan de las Abadesas y Camprodón. 

TOSA^.—Dentro de pocos dias von á ser trasladadas é esta localidad, ntilitando la nue 
va carretera construida por los contratistas dal túnel de Tosas, las dos perforadoras lo ' 
gersoll, con las cuales los trabajos de perforación del gran túnel re vestir A o ana eetaridaa 
que permito asegurar el término de la» obras parí dentro do cuatro años. Se asegura qoe 
en el próximo mes de Junio empezará la pertoracióa por •! l,tdo Norte, ó tea por el valle 
de la Molina, Los trabajos en el túnel francés de Pnymorens están paralizados hasta que 
se falle el pleito pendiente «otra la Empresa y el Gobierno, en el que se discute quién ha 
de pagar las consecuencias del desprendimiento interior de tierras que obstruyó la galería 
de avance en una extensión de 400 metros. 

PUIGCEIÍDA —En la casa propiedad de don Pedro Esteva, conocida por canFaudc 
Brangall, en la qua habitaban el presbítero don Jaime Martí y su sirvienta, se declaró un 
tormidabie incendio Las fnsrzns de bomberos da la villa acndieron con prontitud al lugar 
del siniestro, logrando salvar á los babitnnles de la casa, sin qua pudiese impedirse qne «1 
fuego destruyera por entero la vivienda. E l presbítero resultó con ligeras quemaduras. 

TARRAGONA.—El comercio se qneja del retraso con que son entregado* los géneros 
•n lo «stación de mercancías dal Norte. Dase «1 coso da ««tar aquí los réaeros más de ocho 
dtas sin descargarlos da los vagones, con lo que se causa gravas perjuicios & ios destina
tarios. 

Por tenerse que ocupar «a la reporaclón de las carreteras de «sta comarca se sus
pendieron esta semana las obras del nuevo muelle que se constrnye en la ciudad de Ampos 
ta. Los trabajos se reanudaría maQana, no iaterrumpivadosa ya basta quedar concluida 
mejoro de tanta utilidad para Ampoita. 

Dentro de poce s« presentarán A la aprobación de la superioridad dos proyectos 
•ubre «1 farrocarrll secundario de Tarragona á Ccrvera y Pons. Une es del Central Cata
lán, que explota la linca de Martorell á Igualada, y otro es da nos Sociedad qoo preside *1 
diputado i Cortes don Juan Carriga Massó. 

TORTOSA.—El Ebro ha experimentado una regular crecida, por cuya cansa «1 vapor 
Ciudad de Tortosa ha tenido que parar trente al Parque. 

Ha sido colocada en la boca del ti nel del arrabal de Capuchinos la lápida qne dedi
ca a la memoria del malogrado ingeniero señor laquierdo la Compañía del Canal de la ix-
^aierda del Ebro. 

RBUS.—En una habitación de la casa número 7 de la calle de San Liborio fué encentra 
do pendiente de una cuerda el cadáver de Baldomcro López, de 57 años, natural de Reus 

.** Sigue sin rt solver la huelga de oficiales fundidores de esta localidad. 
(% L a Exposición local de Labores Femeninas, organizada por la Comisión de fiestas 

del Centro republicano autonomista, continúa siendo muy -visitada. 
KALSET.—El alcalde de Torreja ha comunicado al de esta dudad qne ha aparecido en 

*quel pueblo un perro rabioso que ba causado muchas victimas. Lo persigne el somatén, 
LÉRIDA.—La Sociedad anónima Energía Eléctrica de Cataluña ha presentado en este 

Gobierno civil una inst inda acompaOada del correspondiente proyecto de solicitud de au -
.oriiadón para loitnUr «na linea aérea de conducción de enercia eléctrica desde la cea-
.ral generatriz qne se construirá en término de Capdella (Lérida) hasta la estación central 
4e transformación que so instalará en Manrosa (Bnrceloaa). La línea cruiará los ríos K l a -
.nisell. Noguera Pallares» y ?egre y el Canal de Urgel, carreteras de Balanuer .-Ua (ron-
«ra tranessa c!e Lérida A l'ulgcerdá, Calaf á Manresa y M.virssa & Igualada- camino reci-
oal del kilómetro 25 de la carretera de Altesa á Tremp al 48 da la misma-, terrocarril de las 
ulnas del Cnrbó de Calal; vanas lineas telegráficas y telefónica» y varius caminos de s»'r -
Ticio piiblico. Dicha linea será trifásica á la tensión mixima de 8O,0Cü voltio», siendo dobl.-
intrela central generatriz y Pohla de 3etrnr y Manresa. Entra Capdella y Poblalo» poste» 
íarán metílicos, tendrán ¿0 metros de altura y su separación media será de 170 metros 
ios aisladores serán del tipo "suspendido,, compuesto cada nao de cinco olemento». Entre 
Pobla y Manresa la linea se proyecta sobre postes también matálicos do JO metro» de alta, 
ra, distantes entre si 60 metros y provistos de aisladores de campanas fijados sobre »opcr. 
tes de hiero, r 

4», E l alcalde da esta ciudad ba recibido una carta del intrépido aviador M Camier 
(cien manifiesta que, á pesar de la operación que la bao practicado, confia poder cumrlir sü 
iomprotniso J * clavarse aquí en su moaoplo&o durante uno de los dios de la próxima ñaat» 
mayoz. 
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SED DE tíRCEL.—Lo» obrero» albaCllas has celebrado una rcaMita eb la qne ftcorda-

ron Bolla'tar atinieBto de Jorn«l y declararse en hnelffi» caso do no accederif i sus pretsn» 
slonea. Han queáado «n siiÉpenío lüt trabajo» en alsr.aas obras cuyo» patrucoa se han nt* 
gado a lo peúido por loa obrero», 

TÁRRSCiA,—Con destino á las obras que efectúa la CompaSia de rie^o» del Ebro en Ta 
larn han llegado varios vagones de maquinaria, esperándose otros muchos. Con tal motiva 
nótase gran actividad y movimiento en los muelles de la estación y en la Ciudad. 

PRINCIPAL,—La representación ele In tragedia Elalctra que so verificará mañana 
está dedicada por la t mpreea de dicho coliseo á nuestfo huésped el ilustre americano 
don Rubén Darlo, alendo, per l i tanto, función de cíala y dia de Moda y en la que se 
leerán además algunas poesías del eminente escritor. 

*'* 
TÍVOLI.—¿o corte de Beatriz, operetn en tres actos estrenada anteanoche, no 

gustó !\ respetable, que protestó algunas veces centra la ñoñez del libro. La miÁsica 
puede pasar; pero cuondo no l ay libro difícllmenls se salva una obra. 

En cuanto á los artistas, justo es consignar que hicieron mucho más de lo que met 
recia L a corte de Beatriz. 

PALAU D E L A MUSICA C A T A L A N A . - H e aquí el programa del primer concier
to de abono que dará mañana por la noche la Orquesta Sinfónica de Madrid que dirige 
«I maestro E . F . Arbós: 

«La flauta encantada», obertura, Mozarí; Sinfonía en do mayor (llamada De Jena, 
primera audición1, Beethoven; Segunda sinfonía en re, ídem; -jldilio de Slgfrldo», 
Wagner; Pastoral del oratorio «La Natividad?, Bach; Coral variado de la cantata nú
mero 140,, ídem; Rapsodia húngara en fa, Liszt. 

B a r c e l o n a n i g r o m á n t i c a . 

VIII. 
Lososnooiaofl.—at antaoa y agna f resca .—El espejo encantado.—¡SI fuera 

on Paria!—Alah es granflo.—J-ople natoC, sople usted...—La luna miste
riosa.—Tongo enemigos.—Bnbla y rloa.—Sos hijos y p l á t i c a s de f a m i l i a . 
L a magia y el Ja re tón . 

Ten^o yo la costumbre, no sé si será butna ó mala, pero la tengo, de que siempre 
que veo por la calle á una persona conocida me paso h la acera opuesta ú fin de evitar 
el encuentro, aberrándome un plantón y una porción de preguntas indiscretes, de las 
cuales Invariablemente es la primera esta: 

-¿A dónde Va usted?... 
L a educación, que no veda al conoridn^ preguntar lo que no debe, nos impide á nos

otros el dar la respuesta categórica y decir: 
~ ¿ A usted qué le importa?... 
Y hay que pararse, sonreírse, dejar que le tiren & uno de la solapa de la americana, 

Iqne jugueteen con los bgtones y que cada vez que da uno un paso se le pongan delan
te, cortándole el avance, y con gruesas voces llamar la etención, del público 6 ponerle 
á uno en ridiculo con sus risas y manotadas. 

Por la plaza de Cataluña iba yo el jueves cuando ¡zasl palmetazo en la espalda y 
a Inevitable y fatídica pregunta: 

—¿A dónde Va usted? 
—Estoy en funciones; voy de prisa. Tengo que estar en Orada ú las cuatro para 

hacer información de una señora que cura todas les enfermedades con n anteca y apua 
í r í í ? " . ' 

—Eso ya es cosa vieja y muv desacreditada. ¿Y qué hace con la manteca? 
—La manteca no tiene virtud alguna si no ha estado antes ca casa del enfermo; etftv 



Mtarna con ella la parte enferma, la roda con agite, reza unas ofatfdtfé* y 6tíiptt(*Z* 
— S I , y después vende aquella manteca á una tocinería del barrio. ¡Estnrá sabrostl 

Y o conocí á nna señora que curaba todas las enfermedades del vientre haciendo 
desollar ó un conejo vivo y aplicando la piel á la parte dolorida; la carne se la llevaba 
ella y pasaba ó un puesto de ia Boquería. Deje usted á la de la manteca y yo le lleva
ré á usted á casa de una mujer que tiene un espejo encantado en e' que ve el porve
nir de los personas. 

—¿Qué dice usted? 
—Lo ^ue oye; perteneció á una odalisca de Jerusalén, á la cual se lo robó un ca

ballero de las cruzadas, y de mano en mano y á través de los siglos ha llegado hasta 
ella; es un legado de familia. 
• —Pues vamos inseguida; he aquí una Información con la que no contaba. 

Tomamos el tranvía de circunvalación, nos apeamos en la calle del Marqués del 
Duero, enfilamos por la de Rosal y. después de subir noventa escalones, llamamos á 
una puerta. Una pausa de silencio. Volvemos á lian ar. Se abre la puerta de enfrente 
y una vecina pregunta muy solícita: 

—¿A quién buscan ustedes? 
—A la señora... 
—Me parece que no está, porque tedos los días á estas horas va á devolver la labor. 
— ¡Ya subol ¡Ya subol—grita una voz ronca desde el fondo de la es. alera. 
—Es ella... Ya me figuraba yo que no estaba... Vaya, Pucni's tardes... 4 
Se percibían unos posos lentos y sonr ros y una especie de resoplido jadeante; la 

estrecha y endeble escalera trepidaba. Per fin, apareció á nuestra vista una mujer gor
da, no fea, con un lío en la mano y agirrada al pasamano. 

—¡Uf! ¡Qué escalera!... Dispensen... Déjenme respirar... Yo, como sufro del co
razón... 

—Vaya usted con calma; no tenemos prisa. 
La exuberante matrona liega al descansillo, y mientras busca la llave en su bolsillo 

me mira con fijeza y dice: 
—Usted es el sobrino del señor Pous, el de la fábrica de pañuelos, ¿verdad? Varaos, 

Veo que al fin se han acordado de mí... Pasen, pasen... 
Y me guiñó un ojo. 
Entramos; la casa olía á acelgas que apestaba. 
—Vengan al co redor, que es lo mejor de la casa y está más indepen liente. Lo del 

señor Pous lo lie dicho para despistar á la vrcina, que estaba escuchando detrfis de la 
rejilla... Porque supongo que ustedes vendrán por lo del espejo. 

—Sí, señora. 
—Haca una semana que no lo saco del estudie... Desde que han salido todas esas 

tías curanderas y funámbulos, las vi rdacleras videntes no ganamos nada... Yo ve us
ted, yo tengo que hacer jaretón en los pañuelos si quiero ganarme el pan... Aquí no 
son estimadas estas cosas; si yo hace unos diez aflos me voy á París con mi espejo á 
estas horas estoy envuelta en brillantes... No lo hice por oso del francés; pero ya lo 
hubiera aprendido, ¿verdad.J... Dicen que es cosa fácil, que todo termina en é... 

—Tenemos al;4o de prisa, porque yo á las ocho he de estar en la estación y tengo 
que hacer antes una porción de cosas... 

u —Voy enseguida. 
Salió del comedor, la olmos danzar por la cocina y al poco apareció cargada con 

una caja antigua de nogal con incrustaciones de nácar... 
—Una no puede estar en to.lo... He tenido que añadir agua á las hiedas,., ¿Quiín 

de ustedes dos es el consultante? 
—Yo, señora. 
La caja tenía una llavecita puesta en la cerradura; por dentro estaba forrada de ra

so verde acolchado, roto por algunos sitios. En el fondo descansaba un espejo todo de 
metal, incluso la luna, con muchas y delicadas labores, adora»: o con cierto sello mo
risco... Como objeto de arteanlijjuo era una verdadera pre.-iosUnJ... 

—Este espejo, señor, perlenec ó á una odalisca de Jerusalén... 
' Comenzó ia vidente con esa voz peculiar que adopian los guías y cicerones áa Mu
seos que están ya hartos de repetir ta misma cantinela. 

La interrumpí diciendo: 
; —Conozco la historia; consultemos. 

—Ponga usted los brazos cruzados sobre el pecho y diga usted: «Alah es grande y 
8u profeta es santo.» Ahora haga usted tres reverencias-

La mujer sacó el espejo del estuche; alargué la mano para cogerlo. 
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—No lo toque osted, potqüe sfe cubriría y no vería nada en a s Sople usted en ía 

tena con fuerza... Así... 
' ' • " Y o no sé si'será ilusión d $1 la luna de brEilantc acero del espejo tiene en la super
ficie ün grabado finísimo que el vaho del soplo hace perceptible, lo cierto es qns me 
pareció ver en ella figuras borrosas de caras humanas, árboles, casas y signos miste
riosos de rayas y círculos. 

La mujer observó durante un momento aquellos signos, que se fueron esfumando 
hasta desaparecer, y me dijo: 

—La vida (¡e usted es plícida y tranquila y está despojada de emociones intensas... 
Le rodeao d usted algunas ligeras inquietudes sin fundamento... E i usted demasiado 
previsor; mira usted mucho para el maflana-.i Tiene usted algunos eneml Jos que le 
ponen tropiezos; pero el espejo Indica que sale usted triunfante... Desconfíe usted de 
los viajes, que para usted son peligrosos... Huya usted sobre todo de ir embarcado... 
No se fie de una persona que en breve le propondrá un negocio... Le veo á usted ro
deado de libros; ¿tiene usted librería? 

—No, señora; pero me gusta luicho la lectura. 
—Sí, aquí se ve bien claro... ¿Usted es soltero ó viudo? 
—Soltero, para servir á usted. 
—Graciaa"» Pues el espejo indíca que se casará usted... 
—Mire usted, sefiofa, que yo estoy pera caer en los quarenta, y de cuarenta para 

arribe... el matrimonio es un suicidio. 
Pues se casará usted y tendrá usted dos hijos; su futura es rubia y no viene des

provista de dinero... 
—Menos mal. 
—Sople usted otra vez.., 
La mujer observó atentamente el espejo. 
—EHce lo mismo que antes... Sólo en lo del matrimonio es alíío más explfclto... Su 

esposa tendrá algo más edad que usted... La conocerá usted en un establecimiento do..' 
de entra y sale mucha gente con dinero, 

—No frecuento esos sitios... 
—La familia de ella le hará á uated una fluerra á muerte: pero al matrimonio 88 ha

ce... Veo la seilal de la antorcha bien clara... Y nado más dice el espejo... 
Y con mucho cuidado volvió á colocarlo en el estuche y cerró la caja. 
—¡Pues si <iue me espora un porvenir brillante! Yo, que estoy como el pez en el agua, 

ein que nadie me amargue la vida, ¿me'voy á meter ahora en líos de parientes por ufl.ni' 
dad, calvarios conyugales y pataleos de chiquillos? iPrimero mo ahorcanl 

L a mujer gorda se reía el oirtne. 
—¿Y qué hace usted asi, sin cariño de nadie, solico en e¡ mundo? 
Y me miraba con ojos dormilones y haciendo mohines, 
—¿Qué debo darle? 
—Una peseta. 
¡Caray, qué barato está el porvanirl' 
Salimos á la calle. Yo iba mal humorado. 
— Y a ves tú; yo, que soy un trozo de pan y tanto daño como piensa hacerme la fami

lia de mi mujer... 
—No te epures, hombre, puede ser que todo eso que dice el espejo sea mentira. No 

todos los espejos dicen In verdad... 
Estas palabras me tranquilizaron algo; porque yo creo, amigo lector, que si este es

pejo fuera mágico, In obesa sofloro... no tendría necesidad de ganarse la vida haciendo 
Jaretón para los pañuelos de las narices. 

FRAY GERUNDIO. 

D e p o l í t i c a e x t m n l e m . 
Con InfatlgablB tenacidad prosigue su campaña en Trípoli y en Cirenalca el Ejérci

to italiano, obligado á conquistar palmo á palmo el terreno que pisa y que domina. 
No entraba en los cálculos del Gobierno italiano esta resistencia desesperada, 

opuesta á su penetración en los territorios de la antigua Libia por los árabes, pobla
ción autóctona, enemiga constante de los turcos. 

En realidad la dominación turca en Trlpolitania había sido siempre más ficticia que 
jeal. La población árabe, de índole indómita, había campado por sus respetos, sin lo« 



2 8 
meter se ím6e , rtstetíenio constfflBt«n8Bte las firfenes de Conttaiitlnopla. Y , sin prfe" 
ocuparse de ellas, sostenía amistosas relaciones comerciales con los sriagos y los ita* 
llanos, por virtud de las cuales éstos pudieron suponer que al desembarcar en Trípoli 
hallarían verdaderos aliados en la población árabe. 

Y todos nos equivocamos, pues fuimos legión en Europa los que diputábamos em
presa relativamente fácil la ocupación de Trípoli y Cirenaica, teniendo presentes los 
admirables preparativos hechos por Italia años antes de tomar la grave resolución do 
ane.xicnirse aquellos territorios, nominalmente turcos. 

Por donde se ve que. á pesar de haberlos estudiado con gran atención, la psicología 
de esos orientales es tan compleja y oscura qae sólo se penetra en sus misterios > so 
comprenden sus paradojas en momentos críticos como los q;ie corren, esto es, cuando 
por virtud de un choque súbito vibra el alma de la raza y por ímpetus atávicos se re-
suelve á la adopción de gestos dramáticos y heroicos, en trágica resurrección de tra
dicionales instintos y costumbres. 

Naturalmente, esta resistencia enérgica.sostenida por los árabes contra el Ejército 
Italiano, ha puesto en grave aprieto al Gobierno de Roma. Y ella ha servido admira» 
blemente al partido joven-turco de Constantinopla para decirles á las grandes poten
cias, que, mds ó menos directamente, Intervienen á favor de Italia: «Ya lo veis, la po
blación árabe, con mayor entusias mo que nosotros, resiste el dominio de Italia. Nos
otros no podemos abandonar á nuestros hermanos, ni el sultán á sus fieles en Mahóraa, 
ni, por consiguiente, renunciar á nuestra soberanía en Tripolitania.» 

Así complicado el problema, ofrece grandes dificultades para una pronta solución. 
Y cuanto ésta más se aleje, más costosa y aventurada Irá resultando la empresa para 
los italianos, en el doble concepto político y económico. 

Es cierto que Italia estaba preparada para este empeño; pero no lo consideraba tan 
difícil ni tan costoso. Los diarios combates producen millares de víctimas y la movili
zación de la escuadra y de un ejército numeroso presuponen gastos considerables, ca
paces de comprometerla sólida solvencia del Tesoro da Italie. 

Por todos estos motivos el Gobierno que preside Giolitti ha acordado amenaior á 
Turquía en su parte más sensible, el mar Egeo y las vecindades de los Dardanelos, 
procediendo á la ocupación de algunas islas perfectamente sltaadas para mantener en 
continua alarma á la población y al Gobierno otomanos. 

Con este procedimiento se obligaba á Turquía á cerrar el paso del Bósforo y do 
los Dardanelos y luego á las grandes potencias, Rusia especialmente, á intervenir en 
Constantinopla para forzar la reapertura de esta comunicación entre el mar Negro y 
el Mediterráneo. 

F.l cierre de los Dardanelos trae perjuicios incalculables ni comercio de Europa. 
Actualmente hay un centenar de buques detenidos á la entrada d»! Bósforo, cargados 
de trigo, la mayor parte ingleses y griegos, cuyos cargamentos valen más de noventa 
millones de francos, que por razón de la demora los cargadores pierden unos 750,000 
francos diarios. 

E l conflicto es grave; tanto, que el trigo ha subido de 25 francos á 3070 el quintal, 
pudiendo determinar un encatecimiento en el precio del pan de muy difícil solución. Y 
es grave porque, comprendiendo sus consecuencias,' los Gobiernos de Inglaterra y de 
Rusia apuran todos los recursos de la diplomacia para obligar a Turquía á la pronta 
reapertura de los Dardanelos. 

Por otra parte, Italia fomenta las protestas anliturcas de Albania y de Moce-
donia. Estamos en plem primavera, y hemos creído siempre que ú favor del buen 
tiempo reaparererían en Albania y en Macedonia las bandas revolucionarias, alentadas 
por los búlgaros, los griegos y los montenegrinos. 

Y , con efecto, con el pretexto de las coacciones electorales ejercidas por los jóve
nes turcos para vencer á los candidatos albaneses y macedonlns, la población indepen
diente de estos terriiorios se ha sublevado, levantando la bandera de su autonomía, lo 
cual obliga al Gobierno de Constantinopla á tener buena parte de su Ejército regular 
distraído en la defensa de poblaciones y en la persecución de los rebeldes.. 

Todo esto sirve perfectamente los intereses de Italia, que vencerá más rápidamente 
en su campaña de Trícoli en cuanto sean mayores y más complicadas las dificultades 
que se acumulen en Constantinopla, que cederá al fin por cnnstmcio, por agotamiento 
económico y por los repetidos consejos de las grandes potencias Interesadas en poner 
término á esta complicación, que puede ser origen de otras más grandes y trascen
dentales. 

E . C . CORKELL. 
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Termine}, porque todo termina en este mundo, la corriente favorable al alza que de 
momento produjo la lectura de los presupuestos. Asi fuá la sesión de ayer tarde floja 
en extremo v ios cambios decayeron sensiblemente, lo mismo en la cotización de Inte» 
ríor que en la de valores ferroviarios, con todo y no s:r desfavorables las impresiones 
transmitidas de París, cuyo mercado, por lo kisto, no distingue de sábados, cuyos 
días boq en nuestro mercado ios monos apropósito para intentar negocios. 

He c)qu( el resultado de la sesión: „ 
Interior, fin Ua raes, ÜS'IO, Ü8, 10, I I , 10, 08, 07 y 85'03; contado, pcqueBo, 835b, 

6Qy b&'iO', Araortizable, 5por 10U, seria A, lOa'Uj. 
Nortes. ÍOO'&i, 50,4o, 50, 45 y 100-40; Ailcanles, 93'65, 60, 65, GO y Q¿'55; Oreuses, 

Aooloncs variae.—Andaluces, 68'e0; Kío de la Plata, OS'SS. 
CamMo 
•nterlur. O B I - i I O A a i O l T E S , 
•&S6 tí tulos Dendá Menicipal, • 1903-904-905. . , . . . 
W86 • • . ' líOj 
94'8S > » • : • » - • • • : 19U7 
94,85a!of •GSiip'Q••>'i''5» ^ Reforma 1908 . . . . . . 
í ' t í / f i , . . . .» . . ..•• », . Majo J6i<V(Ea»an«bej 
96'0C » » » Abril 1907 » 
V9'!¿5 . » . a tíe SarrjS 

l U . o Emsréstico Dipotación Provincial 
' "Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 «1 288,326 . . . . 

Puerto de Malilla y Chatarinas. -1 al 8.838 . . . . . . . 
Norte do España, prioridad B.ircclona 
Norte de España, Lérida á Reus y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia.— 1 al 53,000, cantidades pequeñ. 

1Ü3'15 
iCfe'OO 
84-00 
VdS 
%'60 
96'SO 
95-65 
82'50 
58*00 

105 00 
101'SO 
V/'OO 

ll2 
1,2 
1,2 
l|ü 
1|3 

»l2 

especiulea Almaosa V.f y T.*—1 al i;icl,000, 
» Huesca á Francia y curas linea». - 1 «1153 000, * 

Minas,San Juan de las Abadesas garantid., Norte, a 
Tarragona i Barcelona y Francia » 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 > 

» * a serle B.—1 ni 150,000 » 
t a » serie C — l al 150,000 » 

» serie D . - l al 150,000 » 
56,:'5 Reus á Roda, 
tí*:'. Alotansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, » a 
7B'2B ,. » » » adheridas, » » 
48'50 Medida á Zamora y Orense ft Vigo, emisión 18$0.—1 al 55,000.. 
48<50 » s » » » 1883.—1 al 50,000.. 
79'25 » « » prioridad, serie G y lt—1 al 24,903. 

104-75 Madrid. Cáceres Portugal, serle l.*—1 al 20,000 
MM'áO » , ...» » » 2.̂ —1 al 8,000. 

» . , a « » S . ' - l al 10,000. . . . . 
re» 

96-50 » » P B 3.»—1 alio 
<I6>50 10,101 al 18,000, todas la» centena» impares 

104-75 Vosco-Asturiano, 2 / bipoteca.—1 al 10,Q0O 104-75 
94-00 
96 00 
%-00 

J01'50 

Olot A Geroná.—1 A 5,000 . 
Compañía General de Tranvías.—! al 18,000 
Compañía Tranvía Barcelona A S. Andrí» y extensiones.—1 44,000. 

, Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 ni 15,000 cantld. peqs. . 
9Í'25 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15.000 . . . . 
93-26 CoiupañiaTrasatlAntica.—Númeroal al 29,900 , . 

m 
100- 00 
101- 25 
79,90 

á t m 
104-25 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 
2 1i4 

4 1(2 
4 
4 

3 
variable 
variable 

3 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 
4 
4 

Cuñal de Urgel.—1 al 28,000 canti.iades pequeña» . . . . . 5 
Sociedad General Aguas Barcelona.--! al 5,000 variable 

-.'v M-.r.. 1 al 9,000 . . . . . . 3 41(2 
4 1(2 
4 

Socfedad Holíera Española.—Números 1 al 5,0001 
Compañía General Tabaco» do Filipinas . . 
Geaeral Aracarera de España.-1 al ¡40,000. 
Compañía Asfaltos Asland.—1 al 6,000, preferentes . . . . . 5 
fner,todaB»»calop«i J*»--,1 «' * Jl^ 

ai | ,«»»biunú aj¿i ^ ^ S ^ ^ ^ ^ i f ^ t t * i ; ; 4 ,{2 
1910.-16,001 A 22,000. . . • 4 I p ' 

^ . ^ V - J ^ J , ) 3 . 3 ' lili.—22.001 A 28,000. . . . . . . . 4ll2 
.102-55 Puerto de Tarragona.-Sólito AiijValAftaij.. ••, . • j . i » . a r i n . . . . . 
SSÍ'OO Sociedad Anónima "El Tibidabo,.—! al 3,0007 • ll2 

Dinero 
«'35 
95- 26 
96- 25 
-.5 AI 
94'87 
93,00 
99-25 

10150 
102'00 
106-00 
88-00 
78'5ü 
96-75 
96-62 
95-75 
82-75 
N'IS 

10 u 
lona 
97VU 
95-25 
56-25 
62-25 
78- 50 
48-50 
48,60 
79- 25 

104'75 
104-50 
95'75 
9650 

!04'75 
94'00 
V5'¿6 
%'00 

101'50 
92'25 
93'25 
83'00 
78'75 
92'00 

101-25 
99 75 
79-00 
85 00 

103- 00 
w s o 
104- 00 
104'70 
105- 50 
1Ü2-66 
102'10 



3 0 
93'0U Cospafil* Re»«ate« KiroiBoiios pref,—1 al 60,000. • . • . , 4 93i23 
•tV'Üt Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126 , 5 yyji» 

102'r,0 Sooicdad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,(0'> 5 104 l0« 
W p i l''«>mento Obras y Construcciones, no hipotoc.ida». — ! al ü.UUI. . . 4,Ji2 v9'iC 
•̂ •50 Compaflia Coche» y AutoraóTile». — ! al 2,0ÜU 5 99 J i 

ICO'Ol) "Siemens Schuckert, Indaí'ria Eléclric».-I al ?,0CO 0 100'UO 
lO'-í'C'S Sociedad Valenciana de Electricidad.-] ul 1,000 5 10U'25 
91'7& Narcgación é lodustria.-l al 2,010 4 91'73 
9t'75 Sociedad "Carbonea de üerga, 1 ni 8,00) 4 1(2 97,15 

Madrid.—Int.rior, contado, 84*90; fin de ires, 85*12. 07 y SS'OS; Amortizabie, 
101'85; nuevo, 93*90; Banco de España, 4S2.--Cierre: Interior, fin de mes, 85*10; Fran
co», 6'4.-j; Libras, 28*84. 

ParÍB.-Exter ior ,95 '50 y 95*40; Andaluces, 314 y 315; Nortes, 47^. 471 y 472; A l i 
cantes, 484 y 405; Renta francesa, 91*40- Renta rusa, 104*40; Consolidado Inglés, 78'50. 

Bols ín de l a nocttc—interior, 81.'03 di..ero; Nortes, 100'40 ciaero; Alicantes, 
96'Ul operaciones. 

Olroo.—Francos, 6*9C; Libras. 86*97, 
Cupones.—Interior y Amortizabie, I . " Abril y 15 Mayo 1911, 21 por 100'"año. 
Oro.—Cf nten s Alfonso, G^O por 100; Isabelinos, 9'40; Onzas, b' lü; Cuartos do 

onza, 6*80; Oro pequefío. 4'40. 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, do 102*60 á I02'75; París, á lOl'SO; 

Londres, á'¿9 0t0. 
I . O N Ü A 

Trigos.—La semana triguera ha terminado con el mercado bástanla flojo, así en 
ganas de comprar como en precios, t n cuanto á ofertas no faltan, al contrario, las 
muchas que hay y las ganas que demuestran los vendedores en colocarlas, hace que 
la moliner í se retraiga, quizá en espera do poderlo hacer más adelante eh cdndiclo-
nes más rentajosas. Por eso en la seaúiu de ayer sólo fué posible llegar á las siguien
tes operaciones: 

San Chidrián, selecto, á 42; Maiagún, ó 41 1/2; Toro, á 40 1/2; Campanario y Cas-
tuera, á 40 1/4 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trigo. 49 vagones, tres de harina y uno de yeros. 
Harinas.—Extra blanca superior, de 15 I|4 á 15 1|2; extra corriente, á 15; super

finas, de 14 1|4 á 14 li2. Número3, de 13 á 15 ]|2. Extra fuerza superior, á 19; extra 
corriente, de 18 á 18 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 41*000 kilos. 

UoTlnxioato 4oI ] 
4 Mayo: Embarcaciones llegadas desde el amanecer. 

De Fowey, en 23 dlat, golala inglesa "Spinaway,, de 74 toneladaa, capitán Cárter, coa 
150 toneladas caylln.—De Sevilla y escalas, en 10 días, vapor "Nararra,, de 1,039 tonela
das, capitán Sinchez, con carpo general y 23 pasajeros — De Amberes y escalas, en 18 dias, 
rtipor ÍOKWS "Almagro,, de 878 toneladas, capitán Hunt, con cargo general.—De Galve»' 
t0ÍV,en 27 d'^•' yaPoc «uitro-húngaro "Federica,, de 2,261 toneladas, capitán Vidnllch, con 
4,647 bala» algodón á la orden.-De Almería y escalas, ea 4 día», vapor "FraBcolí,, de 589 
toneladas, capitán Vita, con cargo general y 62 pasajeros,—De Amberes y escalas, en 14 
días, vapor "Pizarro,,, de 772 toneladas, capitán Casal», con cargo general. 

Qos i3a .o laa .c loB 
Para Marsella, vapor "Torre del Oro,, capitAn Ruiz, con efecto» Para ídem vaoor 

•Navarra,, capitán Sánchez, con ídem. - Para Bilbao, vapor "Cabo Carboeiro., capitím 
Amezaga, con Idem.-Para Palma, vapor correo "Bellver,, capitán Amengua!, con Idem. 
Para Valencia, vapor "Jorge Joan., capitán Fabregné», con tdem.-Para C astellón, vapor 
"Numancia,, capitán Molí, con (dem.-Para Mahón, vapor correo "Mahón,, capitán Ginart 
con Idem.—Para Sevilla, vapor "Ciérvana,, capitán Día», con Idem —Para idem vanor 

ra Gljón, vapor "Pnerto Rico,, capitán Valdé», en la«tre.-Pnra Sagonto, vapor noruego 
-Krnmatad,, capitán Jeosen, ea Idem.—Para Trieste, vapor anítro-húncaro "Federica-
capitán Viduüdi, coa electos, ^ " 

http://Qosi3a.olaa.cloB
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VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO ? I J 0 PARA 

Servicio rtfpMo Mmciiirl combinado entro laa coiapafllaa 
Zr&vlgBSloce Gnnerevlo 1 t a l l a n » y I ,» Veloo» 

CS R . A X> K » Y V i ü L j O O m S V A . ap O K . B J 3 
f/i i"»* cirii'íi cS* gfrontiT.a lodo t l fui /c t moderno con comarolmi de rrefireneia t uaeien.'é 

KaTigaBione Genérelo I ta l iana. 
E E VÍIT031IO. . . . . 9 Mayo. 
RSaUtA. K: EWA . . . . 90 id. 
PBZNOIFE UKBESTO . 15 Junio. 

IJA Veioo», 
BAVOIA 12 Mam 
ABOEMTISA VS Id. 
I T A L I A 18 Junio. 

ofÍÉ(. •, SBRVPíP, ?fi í 1 0 ^ ^ A tAJSSSAHOIíA 
'liitfU < < ^ t l l t ^ t l Í f e r t W l l ^ " i & r ^ i ^ 2 - • '• . . . . 

A lié AaCilcñ Sre», lanado VmoVccchla y C.«, Rombla santaMdfllca, 7g pral. 
Xifcní» Haldumero Cateura, Kamblu santo Ménica, a. 

. '. Agencia da cijuipales'NicuUa Hiutort, KamMa tanta Mónlca. 14. 

P A R A L I V E R P O O I . 
SaTdrr»l ttiartc», 7>3el corflemé, i-I vapor espaflolWAbla. capuín Ererom», adolUeado certa. 

' J desfecha taecaor deJ. Serra y Pont, Pedro Larreíasa. San Pablo, 1, satresuelo. 

b c ^ b a n m á s e > s t « v i o l o n o ©o m f r s 
Abor» «apaalais unrcrlnpnaiAnporlaa babldftaambrlatadoraa. 

Loa onoluvoa da 1» bebida uuodon aar llbradoa da auto violo. 
Una cura inofensiva llamada Polvo-Cora, ba sido tavtn-

tud«, es tácil de tomar, apropiada para ambos sexos f tudas 
edaden y puede aer aumlnitirada con alimentos adlldoa 0 
bebidas, sin conoclmlantii del intemperante. Todas acuellan 
pertonaa 4ue lentfan un bebedor co la t imlils óenfra «na 
wrTTRaTB.a relaciones, no deben dudar en pedir la 
S m l m m m * muesir* ¿rat día da Polvo Goza. El Polvo 
l & K m . t V i . s A CoSN puíde «er obtenido en todas laa far-
maclM y en loa depo.itoa al pie Indlcadoa. Para adquirir la 
mucsiru firatuit.'. Uiri;ase directamente á Inslaterra, 

UOZ.*, FoWiíi'-it OO., 76, Wardaonr Btrant, Len-
dror., s i . S>»p0t.-,: i'ncrtu dul Sol, 6, Madrid, Campos, Ui 
Ciartaffoóa. l-allc del Cali, 9ü, Baroalona. Conde de Car. 
t\<-n»*. üii, Oóríoba.Pin. S. IIII, 10, Oranada.ToTriln», 74-
ieiúii..-u. Tctuan, 2i, flavina, A. Kulz Seiuiier, Muróla. Ca
lle de S. Vicente, 17, Valaucla.. Don Alfonso I , 5S, Kara-
KO~n. lierandlaraii V O,*, lillbaó. I'laxa Isabel II, Vi, Uádla. 
Reñí, B2, OornOa. Trtana. OS. ta» Valtaáa. Farmacia de 

Plait Isabel II, AlloaaU, Campouiunca.U. Oviedo. Harina. 94, Pnlmado Malioroa. Arrubel 
de Santa ón», bü, Kana. Sin l-ranclsuu, '¿4. »ivntaudor, A:igUstla4, 5(1, Vallaíolli». 
— . 

RASTXIU, s m m 
m m m . * . 

CLOROS», DEBILIDAD 
COLORES PALIDOS 

BBAVAlfl) 1 
- i si GebiQwolnteihiilirDlnbirl 

m r r KüUEnUC p«r (n HEDIOOS á las Personas i 
. ^ iAVMi» «orir. \mit. i " (nltrnMladtt,ia íMm,i(a 

1| ggy pgjg | |U --• ((.̂ '"Víll.-***, yv, l*. riti.pi,,., >— .,M«,W.WIÍ,W,— . ravov,-» , 
loesllíiiij!) prom SALUD. VIOOR, FUERZA, «tí. 



Pandada 1752. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e ias de B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Curan el Estreñimiento Crónico. 

Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
I activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del< 

i sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Aowqu* ol gfrakado s' lo» ojo» y verá Vd. la pildora enlrnr en i taboca. 

Para el Edrvñlmlanto, Vahído*, Semnolsneta, Ungun Buota, Atlonto FótMo. Dolar do Estdnwira, Indlgrutlon. Dlopopola, Ual dol Nf̂ udo. loterlala, y lo* 
demrcclos que »Um»nan da U impurea de U Mngre, DO tieaca igual, 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

E m p l a s t o s d e A l l C O C K Aguila 
^0 JO y RomecSIo u n l v o r a a l parca rtoloros. 

^^3^«»ÍVITIO Donde quiera que K olcata dolor apiiqoeee as empUUa. 
JUk *^ M.t»Bl»% on E.paiia-J. UBI1CH « Ca.. BABCBLONA 

Lñ EClPCIñ GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

M BDCUHEAI.ES 
Ceatiat Pol»yo, 44, T.* a.» I.U3. OUdnoa, Talleres s Cochería: VAlUaaaalla, ia, «.• a . ' a.42» 

(ifl Rlonnppnnlti Estudio de esta enferme-
Üd DlBUUl r ag id dHd balo el punto de vis
ta clínico y tocial desús causas, síntomas, mod s 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Una pía tomo de 130 pSsinas. De 
venta, casa del autor: Rbla. Centro, 11, pral. aO 

documento's para celebrar el matrimonio, por el conocido y acreditado Sr. Martlnei. HüSfnAL^u, HWL*, l.« i 
HPf"hlira<; Traie SefloirS ynbnlloro.desde 20 liCLIIUlOO pesetas; hil >, 12; reformas, precio módico. Arlbau, SU, pral., 2.*, sastre modisto. 3 

de Barcelona. Zaragoza y Madrid. Calle Dr. Dou, n." 11. 6 R e c a d e r o 

C a s a m i e n t o s l e j a l m e n f e 
So iloapRohan los doonmentos sin moloatlaa 
para loa lutsreaadoa. l.oq-ltlmaolOa do hlloa. 
Antliruo doapacho. Quintana, 3, qnlosoo. 
H E R P E S El 9'i.Mn,Je ,iace 30 aoos qá¡a ".r", * r . „ „ se dedica, & su curación. Mendl-sábal. 26. 1.0. 2.,, Horas: de 10 í 12 J de 4 4 a o 

5 auio» maquina» ac -osoi eamno,compra* 
compone. CBM la más antlsna y u oueda 
mássarantias. Calle Ponisnto, i . v"í 

UKtaelous. calle m , pisam n ü r s t t t . 

D I N E R O . 
en primera nipoteca 80h,e v«-. lores, desde el •? por lOOanaai - - ^ y . en letra a propietarios, v en. merclantes de»ae el mealo pur cíenlo ai mr5 v Beaunda hlp. teca. Indivisos y usutrnctos j | ¿ S ros y toda paranlla que convenaa. RamblaS Sama Mónica. número 4. entresuelo. N"m,,la0,J« 
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A C A D E M I A 

FUNDADA 8N PARÍS. *, RUÓ FOWDEAU 

? m n DR WEFL, I J 3-BARGELONA 
(CAICA át LA PLAZA DE CAIALUAA) 

F n s e ñ a n z a C2íí l£[£Í£ ' 
LECCIONES PRÁCTICAS, COMPLETAS Y SÓLI

DAS, DADAS CON TODA ESMERO A CADA 
ALUMNO EN PARTÍCNUR, DE KATURMA DA 
LETRA. EALLP.T-»TIA. EFILEULO» MCR» 
CANTILES, TANTUURLN DE LLLIROA. 
L̂ RANCFIA. OORREAPONDONCLA. fOrio» 
ura t íB, «OPERAELONES DE BANSA Y 
BOLSA, NOCTIMENTAELDO. TRUBAJOA 
DE BACRLTORLO, 

1 0 Ptas. al oiis 
TRAS HARÁS DISRLCG 

LIS CLASE 

1 5 M . al mes 
8SLS HORAS DIARIAS 

METÁIS 
CON FACULTAD DE CURSAR Ñ LA VA* DKHAS 

NSIGRIATURNS Ó SÓLO LAS QUE MÁS CONVENGAN. 
HÁLIM T*LTDE| HOCHB 

. ; ) " . " ! J ; . G «I A 11 
PNRA CORRESPONDER H LAS DEMANDAS DE 

MINIPTOAAS FAMLLINS Y Ú LOS EXIGENCIAS DEL 
-COMERCIO MODERNO, QUEDAN ABIERTOS VARIOS 
CURAOS ESPECIÓLES PARA SEÑORITAS 
4MI SALAS RÁSCRITORIOA COMPLETAMENTE IA-
DEPOMIIENTES» , ¿. 
• TODA» TNS CLASES ESTÁN PERFECTAMENTE 
ATENDIDAS POR SIGNIFICADOS 
PRDFESORCS MER0ÍHT1LES TITULARES 

.Y EXCERTOS CONTABLES, EXCLUSIVOS DE LA 
HCADOMU HIAPNNO-FRANCTSSA. 

I CXMCI'TTIÚII DEL TITULO DE TENEDOR 
DO MBRAS, PREVIO EXAMEN DE APTITUD. 

CNENTA EL EATOBLECIIOIENTO CON MAÍ-
NLFICOS LOCALES, ESPACIOSOS, DARUSY ALTIT-
TNENTE HICIÍNLCOS. 

DEPARTAMENTO EXPROTESO PARA LOS ALUM
NOS OE MAYOR EDAD. 
C O R S O S D E I N G L É S 

ETIGLISH LESSONO 
COANNATLÚA, TRULIECIBAÛ -CONTIPONTÍTMLT 
MÍTODS RÜPTTÍO i EAONCLALRUIIIS PRÁCTICO 

3 3 PJ 
Enseñanza gratis de corle 
CONFECCIÓN DE VEFTIDOA, ROPA BLANCA V cottia 

fOR DOÑA AMALIA SALES 
PROFESORA COA TITULO DEL EKCCNO. AYUNTAMIENTO 
DE ESTA CAPITAL. SI2UE ABIERTA LA MATRICULA PARA 
LAS CLASES DE NOCHE. CLASES SUPERIORES MAFLANA 
Y TARDE. CALLE DE BOTERS, N." 1, 1.a T 

Bnsefianza prác í l ca á£Jirf¿',*c¿: 
NEDOR DE LIBROS DE «ARLAS COMPAÑÍAS Y PNR ENEA 
TEDRÁTICO FRANCÁA. RGGMTJ CANALETAS. 4. S.*, L.'A 
LUNN WÍNNRI 28 LABRE, ERLERNTE FRANAFLSTSCH 
J m i \ i LLTAIUI, IA LYO.IER SCLDENBRAUCHE. MIT 
GUT ENÜLISCHEN SPRACHL;ENNLNL8AEN, SUOHT STEL-
LUNA AIS HANDLMIX-K FLELILLFE. ANILEBOTE ERBETEN 
NACO MOTEL DE CUMEICLN, SUB. KLRCLIHOÍ. f 
U R R Í N F L I N O CONSUNO ¿ÍSTLS Ú ¡"OS POBRES," 
M W V ' * J M W V DE 8 <1 IU MAÑANN. CAROLINAS, 
MTM. 28, URACLA (TRAVESÍA AILLC MAYAR). 10 

TJNTOO QUE EVITA EL RIDICULA 
._. Á LOS QUE BAILAN MAL EN AA-

CIEDAD Y ENSEÑA BIEN D LOS AAE NUNAA BAO TEL-
LADU. CALLE CLEROS BOQAEXLA, 3, ANTREAUELO. R 

" EL SR.AUAÍ-
ENSU ACADE

MIA, NO COBRA TIESTA CONCLUIDA LA ENSCDAOZA PER
FECCIONADA, CLASE DFA Y NOCHE. SALVADORA, 12. S U 

. C A L C U L O , "FTEFORHFFL A LTFIYBJLX 
FVUIOAN, ETC. ENSEÑANZA SERIA POR PATITO PRIC 
HPNNFTLFT DE LIBROS, LIQUIDACLONC». QULEBR»*» ta 
NI I BLILU VLAIÚN D» CUENTAS, ETC. PELAYO» Síhi*-

AAIOBIN OAIMLOTR». 13. PRAL., BAROALOA* 
SE CURA POR TRATAMIENTOS MODERNO» 

VEMEKüü-SmiilS-lMPOTEííeifl 
ESPERMXTORREA, PÉRDIDAS SEMINALAS, ETC. 

CURACIÚN EN A A IS DÍAS BLENORRASLA* D SEA 
PurSaciones ^ - J i , * ^ 
HORÜS.-EAI YSÁ 7. APTAS., Y OBREROS, I OTA-
CONSULTAS ESPCCLIILEA 6 ESTAS DORAS, 0 PTAS. 
!";« 0 * I» NNENE. 1 NÍA., V obreros pobre.t, DE 
FLÁLL MAN.' Y7A9NOCHE,0'S0.-HAY TRATA
MIENTOS PARA FORASTEROS V CURARSE SOLOS. 

Caballeros y eefloras." -•. 
SO SESTLONAN TODA CINSE DE «SANTO» DE EONFINN-

ZA Y SE OLSPONA DE SRAA. Y SRTAS. PARA COLUCJIRSA 
DE DEPENDLER.FAS, AMAS DA GOBIERNO, VIATAR Y —i • 
VLR i PERSONA SOLA. NO ES AMNCIN, INT, FIRNTTS, 

ROIQ, I , LAA.» t Q 
VLNDA» Y SOLTERAS QUE DESEAN COLOCARSE DENME, 

DO BOBLARNO. SERVIR PERAONA SOLA, «IALAR, ETC. 
RAZÓN: XUCLÁ, «, W." ESPERANTO. I 'E 4 V IJFE < 8. R 
PRTA. MODISTA, SOLA, CASARÁ CON SAIIUR SERL,-. LIS-
WTĴ CORREOŜ CÉDULA ÍH.5?8: 1 
TNQUÍLLNOS Y PORTEROS: DEFENSA Y APOYO EFICAZ EN 
ACASO DE DEY^UALUY KOQDA A. AATONLP.' II S." 1 
FTLRT MODISTA'AOROÍ 
W J W RSTTLIAETY N 
ZON RAMBLA FLORES, 17 

9 Á DOMICILIO, POR HO-» 
A ÜLTIMO TISURIA, RA-
;PR!A.L B 

A BUENOS AIREA: JOYEN PLANCHADORA DE ORLUO, 
SE OFRECE & FÁMULO. CALLE XOCL*. 1S, MOARLD 

POSTAL. 
RECLAMAD' ¡mt 
CLASE". CONSULTI - PEIETS» 

ITRUSII. TARDE 00 4 4 74 
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VIUDOS y SOLTEROS 

V a r l n a aaflorl tas do todas edades y con 
dotan Ú « o r t t m a s desde 100 4 loo,OOO duros 
A m á s desean ca sa r se oomo Dios manda, 
Y o d a s ' s o n honradas, I n s t r u i d a s y do buenas 
f ami l i a s E s c r i b i r (oon se l lo dentro de l a 
c a r t a ) don E . A r n a o . D i p u t a c i ó n , 176, 1.* 

No so admiten l íos . U n i c a c a s a fo rmal 
^nlfon cant», pinno, mandolina, francís, 5 p«-
JUIIBO «etss me». Urgel. 7», I . * , I . * 
Preciosos paniaiones A medida, 10 peaotns — 

Puertaferrlaa, 1 a, I . * 
I n / f n e f r i A l A e - Qeatlón de toda el osé de i n a U S i r i a i e S - asuntos en IM oficinas. -Cortes, nutn. 640, principal, •! 

Hcademla de corto para sastres y modistas, lec
ciones separadas ó por horas con loa adelnn-

to» del arte, se v. método. Llano Boquerla-2-5,* 
ñcsde 4 ptas. se hocen vestidos para señora. Ul-
t/tlms moda. Calle QaTdla, 13. tienda. 
Caballeros y Sra». Despncho de toda clase de 

averia •iaclones particulares. Arco Sla. Eulalia, 
2 jr 4, l . * , 1.', entre Boquería y Femadô  
Se cede bonita habitación soleada, con 6 sin 

muebles, jnnto Universidad. Quintana, 5,kios.* 
•Jrlfl dlctlnmilrfa i"1"''», con lina educa-
i l l l . yiüllüyUlUd clón. clegiinte y carlflosa, ca-
sará con Sr. de posición. Rbla. Centro, 17|-5.*-l* 

Á l a s Befioroa e c o n ó m i c a s . 
Se remonian sombreros desde peseta. Se cu-

pía de figurín desde dos. R. Prlacesa, 56, 4^ 
5rta. honradísima y de modesta posición, se ca

saré con cab.* de respeta Aren de Sta. Eulalia, 
2 y 4,1.*, I.», entre Boqueria y Fernando. 
Distinguida Srta. que trabaja en cesn, se casarla 

con br. de edad lormal, R. Virreyna, esebte. 4' 
Srta. y vda.i hermanas jóvenes, bonitas, püo 

puesto, casaran c. Sr. fino. R.* Centro, 17-5*1' 
3oven formal, 26 allos, 40 duros mes. desea ca. 

serse con seflorlta honrada, seria y agraciada. 
Escribir con ó sin retrato dando senas. Lista co. 
rreos. cédula QO iSf. 

superior servido por slmpátí 
cns señoritas. Escudlllcrs. SO 

£omisiones y representaclonen. Se admiten de 
casas importantes. Dirigirse á Balti 

de» y C * Santiago, 64, Valladolid. Itaaar Para-, 
de tienda. Se buscan corredores 

"• w*v^.w» para vender toldos de toda me
dida, pronto» i colocarse. Arlbau, 148, tienda. 

A c a d e m i a G l a r e t 
F e r n a n d o V I I , a4»ae.—Fundada en 1873. 

Enseñanza practica y rápida de CMoulo, T s -
nodnrla . R e f o r m a de l e t r a , O o r r e a n o a l e n o l a 
Id lomae , Clases especiales para señerlta». 

E l titulo de lenedor de libros, previo examen. 3-
«r t I f t l 61 lue ,av'a rT,elor los sombreros de pa i w / V I ¡a en ísta, Tres LIIIB, 4, sombrerería 

y c o l o c a c i o n e s . ! 
s • necesUan medio oflclalns y aprendizas do 

ropa blanca. Laurla. 5.#, f.* 2 

Pan ta loneras s& 'd^aT . sr08'""1-Ca"? 

Se desean aprendlza» de 14 ahos para hacer 
nnbes y trabajo fácil, ganando. Razón: Bailén. 

número 220, 3.* 3 

Se necesitan t É á ^ í f í ^ 
Faltan medio oficialas y sprendízaa modistas. 

Consejo Ciento, 261, 4/, l ", cerca Arlbau._ l 
C 3 o : i r s 4 3 " t «=? x - * * 

Faltan maquinistas atacadoras, planchadora y 
aprendlza. Llbrcteria, 10 y 12; 9 
l o nOPoelfan oficiales lapiceros, de prime 
OB i i eces i ia i i ra. Lusticns, B. 2.- 1 
Faltan medio oficiales hojalateros. Calle Ora»-

»ot. 14S, arada, • ,' \ 

Fs l l s n corredores para retrato*, 4 peseta» 
a i i q l l comlsió.i. Salmerón, 119,8.*,!.' t 

Se neetaltan oficiala». Calle 
Avifló, 8 y !0, I . * 3 M o d i s t a 

Precisan maquinista» para calad:)* y festdn. Vi-
llarroel, 6, principal. 2 

Corseteras. Faltan maquinistas ganando buen 
sueldo, trabajo todo el aflo. Alta S. Pedro, 5. 

ecesitan embsladore 
teros. Mallorca, 84. 5e necesitan embsladore* y medio oficiales car

pía 

M U C H A C H A S de 14 8 
16 anos, ganando enseguida, s e 
necesi tan. Cortes , 642 . F A B R I C R 
DE CHÍAS DE m m . 

Zapat >Awne Faltan medio oficíale*, C r U a Lsurin, 125. C . l l . 
Taltnn aprcndizss modistas, Sanando OBSegui-

^da^Diputación, 339, principal, 3.* 
Modista falta aprendlza. Consejo de Ciento, 

519, 2.* Entre Balma» y Rambla Cataluña. 
Falta chico de 15 ú 16 anos; no presentarse sin buenas referencias. I'clayo, M, gomas. 
Oficíala sastresa y oficiala modista. Se necesi

tan cullc Junqueras, 2, sastrería. 
Se necesitan medias oficialas niodl»ra«. Cor(a»T 614, portería. 
L A ; M P Í S T j a ^ T A ! ¡ « s e ^ 
tan buenos operarlo». 
"planchadora faltan aprendlza ganando y olióla» 
* la pura ultimas ile semana, Beatas, 2. 
Sastre. Se nccesilan aprendiz y •prendíza aa-

nand). Rambla Cataluña, 5U. 
Modista se necesitan aprendlza* amando ense-guida. Baños Nuevos, 1, I . ' , 3A 
Palta aprendlza modista ganando. Calle Valen-
A cía, 235, ponerla. . ,, 
A o r e n d l T ?,a.nar? \ enaeauida. Síneca, 1. r \y i \ .HWM» (Uracla), géneroade punte., ¡ j 
Se necesitan oficialas maquinistas y aprendlZM 

para ropn de color ganando. Calle OjrccAa. 
iiümero253, 1.°, 2.'1 * _ 
Sastre; oficialas, mellas oficialas y aprendlza* faltan. Rambla Santa Mónlca, 19, 1 ^ 
qc deses una aprendlza ciialeiiuera sanando en-^seguida. Riera baja, 24, S.». 1.» * g 
Faltan. Buena maquinista para caladoTpara Wi^ quina sencilla y aprendizas ganando, pañuelos seda. VIIadomaI.a7, 4.,1 2.» «"il-aaimo» 



v O J L f Wl A fídlo oficiala modista, Ma
lí r j f t L i - - 1 A j W r c t , ¿55. Mtr«í.»elo. . 
SerMeMÍMn^4dto3cíaííis ? aprendí?as pata Ift confección en blanco. Comercio, 6, 6 

«"'¿dista. OliciaiKS y méillo'oflcla'jas. No se tra* 
^ ^ ^ a tl9»W3^gagbl.o Sgnu MCglca. ieF 1 

Mo4I»taa-PaÚan oflclaiag'y aprendizas fianan-
Jfo- Arlbau, 55, 4.', g-1' a 

1Ur»dl»ta. Se netesilan modlo nflclítlH» y BDren-
JHWliaá'. Plaza Saóta An^. 18. 8 ; t ' . . • ^ 

S- a necealian oficíala» y medio ofícl Oas moala* »•»• Jovoilanos, 1, fi."1, 2 ", escaler.. Itjuleraa._ 

Modista. Faltan aprcndlzas gananiló" y raadlo 
Sffe^jí j lgoBa, 86, l ^ , l.s . , 

jiéoa modista da MañcoTse nCcoRlta para tr ¡¡ 
doailcili", sepa curte. Asalto, lUC, 3.*, 2.V_a 
•o«fii»'É«;.S«.> «eccsiún ijueiifls ollciulas. Claris' niimtTo (10, dntresuelu, 2." 
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Mllltoíllsta. Se necesitan bnctras oficialas. Ronda 

¿"Sao AWonftj, tíl,_J.»,_l.^ , - • • 
A rniiííacíoiies. Se recc-siíao' ayods-tes totoca-

**ilo/es._Cúrcega, 5í5, principal, 8.* 
Chico de uno» li'afícs. para recluios, falta. Ra-

són: Marcador». 18, tienda. 
5 0 p e s e t a s s e m a a a l e a 
"Rf pr^ f\í-'^ flue entienda en la reparacidn y 
AtACvCvliivU niá.ir-jT de motorea ú íías pobre, 
se deaea para ene rjado de una industria. Deta
lles, edad, r.Biuraieza, referencias, etc., etCiflor 
eacrlto a X. Y. Z.i Rambla Centrii. d7i Anunci<«. 

Se rieceaitan me.iií) oficialas y oprendlzas me 
¿latas, linzón: Condal, 6, 4.° 

m 
«i-mi 
iMwk p i n i i i p ^ t «¥^iieic6sita- cao .injome». 

"'"'.laris. 52, aliHuccu. . . 
- úna maestra.— Taulnt, ü , . V , ^ . ' , 
*' t'ueblo NiIcVo.; •, i ; ' . . I . • 

FSnao "medió" ^rctsTKTapreffdizfiir ftTÍ38l5tíi, 
Calla Tallar», 21 y a}, a.", M,-1 

Aprefldlz de I W 1lir^lí|«,í*,e *c',a !i!';r í 'aeti-. *«air{8e iijceslta, (JaMe J;eroand,>, 17,zapatería 
XteUan iuáíló «(ÍI^AUS da ropa Í>Minci¡rbÍPuía-
«83» . Bwfi^ataMo- ",„T. • " • 3 

^ I B n l S l f t n *i«fllo"oficÍHla» y aprondlzsa 

odlsta. Faltan Biedlo oficialas y nuret-dlius 
arando. Calle Balme», 106, principal, a.» 

5e necesitan 
F a l t a n 

medio oficlaUs modlstaa. Di-
pnlacMn, 500, 4.'', 

chioa» de IB A 14 aflj». aftiiando. 
Ciarla, 59, 5.«. B,«____J_ _ 

A v w A T i r X ^ s a c e rnodiatai, falten. Sun A p i B X X C l l g a B pHbio, 0(1, i. . 2." 
ovia con oficio, ae iicceBÍI« pora casa do ropa 
tptQrtWiQer». 4trWtreauelo. 

Príetícanté y meritorio da farmacíeT Se ñecesl-
taa. Carretat. So, ^ ^ ^ . ^ ^ d i a t o ' a ^ 1 ^ " 1 ^ - vi"a-

Sa^aacealta nnn apreadlza modifita, ¿arando. 
Puertaíerrlsa, 28' g-'. 8? '.„ .-.'.- • 

eaMre. "éceaita ufta aprendiz», {(JflJJlj^rlfcaiu 
«irtttém H , Mea. 

medió ofíclarremendíita. Vilía-rrueli númorn 18. ' : ', 1 ^ ; 
Se necesitan prensistas, ma-
qulnletaa y itinreadores. Cor' 
tes, número 654. ó 

C a j i s t a 

Maoiilnista. Falta medio maquinista zaputern. 
«ilionda San l'ablo, 44, 2.0 _ _ 
Caefü^ 'Wíriiil liSícHfiw/ tnádfo7 ófllHáíai7 r 
úuSII O sprandtz. Pucrtaferrlaa. 18, I - ' . 
Ce necesitan medio oficiales y aprenjices ebn-
dBhtae.'RaxóR: Eatrttíhi»«. 

Sastre »c necesitan uprendlzas V medio ulicia-
Owtra'ÁJ'j^f JP9la «delantado aprendiz ú apren-
Sdlaa Floridablácw». 187, entresoelo. ^ 
S¿»íAir</^ "i-a desea fainllla" honrada, .que K v F i e n o ) ijsrá referenejas 4 satisinccioii. 'Biiri'jÍ^VBlentliiS«niuan,BaaaieAloilüleU-4-4 

Je necesitai'. oflcifllaa y mcillooficlnlaaplancha< 
Jrfaraa.cl», uMavo^Saa Coronlmo, U,,!<.*, K* 
ajta «n iiiin^tB,"trabajo liaero. Calle Plorid* 
Mauea, M,tienda. > '•. 

SeJiEceslíeD ODerarios tailislas para Taüer 
ae Carrocerías. CspiíiveHa, ¡48 . 

t,ifndisla. Su necesitan medio oficialas. Cuil<4 
iViDiputácliin, 170, pririclpal. 1 
'Wwl r ' . i í aT inc i ae necesitan. Santo Domin-
O e necesitan plnnohadnraa rayadoras de M ' Tf'ftiial.i» da aljodóu. Cervant«s,_S, fabrica. ' 
"¡tf odlátns: t̂ eftan medio oílclaíás. f amarit, lev. ^*LB Constancia. | 

Se necesita un delineante 
qua, además del dibulo geométrico y lineal 6 ea-
oala, conorca el dlbufo decorativo. Preferibli) 
haya trabalado á las órdenes de algún arquitec
to. Dlrlulr las SQiiciiudea a inicialesJ, Q. V., 
Wnmbla Centro, f,7, Anuncloa, indicando edad, 
referencias, nombro y domicilio. rS 

de 10 é 17 años, buena letra y 
referencias Qanert de entrada 

30 ptes. Dirlslrse por escrito í j . V. A. Rambla 
CciurQ.S''. aimnclQ». . | ^ . 1 t 

aqulnístas bordaloraa, trahalo t-̂ do el afto', 
faltan, t » Sawfrltaln» Caspe, 45. a 

iras • se snsaíia 
Valencia, 540, í. ' , 2> 

Aprandlz; se necesita para taller de m»rc< 
restauración de imiebie»! aanarú en seju; 

Puertafarrisa. 18, Antitfucdadea. 
A prandiz, gsnardri en seauida; inútil presentar-

i ise íin buenos Inf .irmas; cerrado i.,s dominaosi 
presentas» el liinti». Duque do la Vícioria,_lu.,í 
!APf9'"1íí88¿'"l,nÉl'?' fallarráe'neoesitsá íion ta tabrícu de paraguas da tuis Pérez del •Molino. Alistas Marcli, ou, iü 
Paitan npreidiíag eisfimíilstas Qee conoaean ei 

ramo; serán bien jFutifioedaa. Csll, 10, 8.a i 
Hatrlniónló con Informes desea una porterfa; i 

marido está empleado. R.: Tallara, 7, 
1 nltan roetilo uficlala» * aprendí CÍO. CdnseJO de CíeiKo, 548, 2.* (en 

B»uch>. 55i 
zas 

ntr« 
f/Todista: 
iiiggnancio 
L»urlay»gruct 
Snstré: Se rocesltan ñp'reñdízai y 'apréndiceá 

trábalo todo el uño. Hospital, 14. I . - , a.» 

• Se desean buenoa oficiales y oficialas para el taller y m buen moío con buenos Iníormos, quo no pase de 90 aftos de edad. Razún Parnatodo, limero 54, sastrería. b 
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Pantalonera, Faltan aprendlzat V medio oficia-

laaVPetrltxoi. 7, i ^ . 1.^ • 
A prenent pera cnpserla. faltii jjuanyant. Bassea 
**de^ant Pero, i ' bia, '¿.",1." 

Sastre. Falfn oficiala ó medio oficial. Rambla 
_CBtalufiB, 53, prlndpBl, 9/ 

Encen falta bordddúraa de medias. Conselo 
Ciento, 248, 1.'. g.*. entre Arlbau y Muntaaor 

Sastrería. Oficiala, medio oficiala y aprcndlza. 
Trabajo todo el alio. Snlmerón, 206, Orada, 

Sastre plecero competente en cortar, desea asa-
trerla para todo el aflo. Escribir. •Diluvios89. 

chalequera ú modista de 11 4 14 
aBoa.gansndo. Canuda, iS .V- l* 

Corseteras, faltan oficialas y aprendlzas. Ola-
gonal, 075, I . * 

flprcndíza 

Falta aprendiza cuello* y puftos. 
número 180, 2.», f.» Industria, 

Fallan oficialas. 
Tallors, 7, 8.•, I . " Calle Modistas 

Cjltan caladoras festoneras á mtquina y apren-
' dizas, Hluzuela Santa Catalina, J , I . * r 

Ropa blanca finq, faltan buenu oficialas 9 
aprendlzas. Cortes, 617, bajo*. 

Urge profesar, dos horas, y acompañante. ICaf¿ 
Uceo. De 5 < 4 tarde 

Mnrlicfü Se necesitan oficialas, Frcncrla, I , JHUU13ia piso g.*. 2*1 esguín» Llbreterla. 

Modista. Necesita aprendiza sanando. Paseo 
Pujadas, 4, prs'., I . * , frente Bellas Artes^ 

Callan orílladoras y prnpsradorai y aprenilizas 
f Sanando Dlputaclán, 510,5.*, t A 

Eolocación par̂  mozo, qne sepa also de coser. 
Cali, 7. «astrerla. 

Faltan medio oficiales csjHtas, iiprcndicesTroT 
ntrtistH. Calle Neptuno, 18, Oracia. 

C s i í n a c i > r " { " ó n f81"1 pficlai. cute v i a j a s c a r b ó n V^UI Aleare, un. 

Se necesitan medio oficiales modistas. — Calle 
Salmerún.J56, 5 

Faltan 2 maquinlstns para la confecciún de pa 
Huelos, Baja San Pedro, 03, pral. 

tLn r t* r \A \T lampista, se neces ta.'Borreli, n y i \ , u u i e . número 6J, lampistería. 
Mnrlicfn faltan medio oficiólos niaiiulclst i i illUUiaiü y unn aprendiza. Hoaal. 90, 4.'', I . * 
HnPPfUliTÍI chalequera, ganando, se noce-ny iCHUUt t s in , San Rafael. 20, i » , ! . ' 8 

odista: Falta medio oficialas y aprendlzas, 
cuando eimcgulda. San Pablo, 7tl)ls, Í'-S^b 

Se necesitan aprendlzas modistas ganando. Conde del Asalto, 9, 1.» 
[lalta una oficial» planchadora. Calle Mallorca, 
niimero 244, ftajos. 

Sastre necesita median oficlalaa adelantadas. 
Baños Nuevos. 0, 2.* 

Modista. Se necesita aprendiza. No se trábela 
días festivos. Obispo, S bis, 2.*, 2.* 
altan aprendiza* y medio oficitlaa para con
fección ropa blanca. Paseo Uracia, 59, B.°, 

UTnflíc+a '«I"1" oficiBl»íry m*dis8 oficiales mUUldUi . pora chagüelas sastre. Calle Btl-j>so, número 213, 2.', g." 

jorn.il de 15 á 20 pesetas. 
diarias se generé con sólo 25 1 50 ptos, de cepl-
lui. Condal, 57, ebanistería. 

Pnndidoree ^ S ^ ^ 1 * 8 
M o d i s t a ' : das. Princesa, 53. 3.°, K." 

para fundlcldn de mefíles 
que esté reloclonado con CORREDOR , 

talleres de maquinaria ¡i latonería. Razón; Cor
tés, 643, principal. I . ' i • . | ' -
Ü inervista p̂re-nd,?*« •wwn-c*"» falencia, ü45. 

tSíl m i l foinc P"'* vender á ptns. l'TO me-lOU liiU l l j |aa tro cuadrado, gorantliadas 
por 50 alio». Razón: FerianJlna, Tj|. — I>-
Vendo enilinrrados y niolur ú gas 17 Hf, todo 

én muy buen uso, en marcha é instalado en 
edificio de planta bajo, modesto al.iuiter yen ba-
rnada de esta muy ctntrlc.i y nprapóslto pura 
cualquier ii.dnstria. Escribir biluyio, n.* U7a. d2 
TJ endo raotofTl Hí*, ¿gas rico, mares CÍÍSS' 
V ley, instalado, en marcha, e-i local píoplo^de 

tic nKtrla, barriada obrera y módico alquiler, 
crlbir Diluvio, n.* 679. i . 

1 T i l 1 C í ú , No tiene competencia en pi 
<='J» V Calidad. Ho*^»!.. V¡¡L 

E U C E N I D E D O R E S 
automáticos de todas clases autorizados y sella-
«tos por «I Gobierna, piezas de recambio: venln 
al detall i precio de fdbrlo. Renouii, Rambla 
del Centro, número 50, a.* 
T3 i'sínlo 160 duros; Veado cornlcerlii lujosa con 
• «bnena parroquia, urge. Muilorca. 152, tdn. g8 
Se vende tienda comestibles y mesa dé carjli 

por folla de salud, se dar» barato, trato db 
recto. Calle Aragón, 129, tlend». : ; . y H 

Ganga. Bicicleta de buena marca ta vendo an 
^Imanas condlcloiies. Egipciacos. a>. I.",8.* ^ 
Bicicleta casi nuevi. i niilad de su precio. Cor

tes, número 583, 1.a, 2-* í 

Tienda planchadora, se «ende, acreditada, 'eñ 
el Pueblo Seco. Razón: Manso, 54. entr.1, 2* a 

Por 55 duros se vende laca navarra muy boni
ta. Razón: Cataluña, 21, Puebla Nnevo. ' \ 

Venta i precio económico d,; nn U»tnn_y una 
Mecheru inlerme lia Plat, en buen Uto. RazóiN 

Cortes, 476, 2.*, 1.^ ",. \ J '•: » 
F H 1 0 4 1'0r veil,ier ^u" mncbles t pro-* J * w * cios inverrslinlles. rcvolutlone el comercio de mueble:,. Haapit.'il, luí. 

SaldO ''P p'-??-,-''? bordados tUioIT 3 rón, 215,2. 
Se vende jaca y carrito. Calle Pescadores, 10, 

Barceloneta. ' ' * " I T 
f n c a de comida y café acreditada, pi rada 
V f » 9 a del tranvía se ,vende barata. KM.o»; 
San Pablo, 110, 2.*, 1.*, )le 11 é I y de 5 á 7, 1 
Far.ái, por retirarme vendo i pruePo, deja di;4 

á,5 duros diario». L. C...blll^te^r»CTltJfc'Í3j. 
Mueblas, por iiii-.erilorme vendo. Conipo tiutiru-

do, SI . I . * , I . " ; de I I á 3 y de 5 d 8, i 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc - Calle San Pabli. Sí. 

otos gas pobre, de « d 60 
Sariinlizados, de oca-
yviiá,4i. rh TJicmc usados,Ode¿n'7WMÍíoKStA^h>.% vétt^ 

uiúWUú tos cara «lo leñateos. Carmen, 15, St'Ü 

http://jorn.il


twUlfPrM cíntrlo», 150 cubos íemtn», 15 da. 
HlflUDlUa alquiler, v. K. Tallers. 25, I * 
Tílllflrfia 2 rmenas, por 150 ds.,7 alquiler, es 
IdUSlUd aan¡30: R Tallera, 25. I . " 
Tabalorla paso mercado. 2 puertas, V. barato, 
U|l«ICIia urge. R. Talléis, 25, 1." 
ffiaca pan y comestibles, 2 puertas, por 65 ds., 
MIBod es bonita. K. Tallcrs, 25, i.0 
IpPflPría venta al día 60 litros, V. á prueba, ba-
UibUülld rata. R. Tallers, ?5, 1.» 
Plflnfih!Jrtnr9 1",r ^ daros, con buena habita-
nBUlíUdüOia CIÓ,,, R, Tallcrs. 25. I.0 
TEJI T Q 4 Exposición permanente de mue-* M * U«WSTB t,iti modernos de lerdas clases. Precios sin competencia. No comprar sin visitar el 104, Hospital. 104. 

cur^r 6 
aliviar la 

[ror fuerte y crónica que sea, tomen la| 
Pauta, PootoraJ del Dr. Andtféu cu-f 

Jyos efeetos espectorantes, demulcen-
ltes.y calmantes son tan seguros y. rd-1 
j pidos,, que niu,Clifls veces desaparece la I 
I T O t í S al concluir la primera caja. 

Si tienen ó sofoca-I 
I ción, usen los Olganrillcs Ba l sáml -
coa y los P a p ó l e s azoados anti-ns-
máticos, que calman siempre los ata-1 
ques de A . S D / C / 5 * , esencial por 
violentos que sean, y permiten desean-1 

I sár durante la noche al enfermo que se i 
vé privado de dormir.—Pídanse estos 
medicamentos en íu Rambla de Cata-1 
lufia, núm. 66, y demás farmacias. 

Motocicleta 5 1(2, motor 7.edcl,magneto Bogch, 
perfecto estado, v. Taplola8.47, tdn. vino. 

íillnr grande se venda barato. Razón, calle 'Saarialans, I I . 1 

CDOÍ : 
ANEMIA 

riEBRES. DEBILtDAD ¿SI mas económico y el único inatferab!** l't, Ras don aeaax-Aru. PARIS. 
"í f V¿t Úiuida Infinidad da mesas, si-d iw iia8l mecedoras de refillla V va-rios mueblas precios de fábrica. Hospital, 104, 

M^erccríayitovedades, se ¿énde por retirar
se. Trato directo. Razón: Zurbano, 3. 8 

C J a t a r r c T TÓST-'ERISA di los nlflo.-. dfi 
ariibos sexos ,se cura pronto 

coa el balsámico antl catarral que prepara Mar
tínez en »o oflolna de thrmacla, calle San Ra
fael. 8. aaquloa á Rob.ulor, . 

v nos ppra agua 

A P L A Z O S bles.sillerías, máqui
na» coacr, rolóles y trajes, HoapitaU I01-

3 7 
Pedid en tedas partea «' ¿ran aperitiva 

- — c ; A i v i je» . A , • — 

ú 

$ 
O 
w 
o 
O 
M 
hJ 
W 
ta 

4 
M 

O" 
w 

3 w 

E 
U 
i 

u 

Id 
h 
Z 
MI 
> 

BXiiMPiiMia 

I 
0 
O fel B 

INDISPENSABLE A TODAS LAS FAMILIAS 
DE VÍÍMTA. - DROGUERIAS: Vicente Fe-

rrerSC*. Princesa, 5; Hilo de J.Vidal y Ribas, 
Hospital, 2. Rambla Flores. 23 y Pelayo, 42. 
COLMADOS:.Parent Hermanos, RsmWa del 

r li>rc!>, ti rurmny nerniano», noapuai, oa, 11»-
más Mnmbrii, Rambla lisludi is, 9; E. Peronella 
y C". Rambla Canaletas, ü; R. Carbonell, Ronda 
Univeraldad. 57; T. Viver, líainblo Cataluña, 63; 
Orande» Almacenes E l , SIOLO; C. Rlbó. Ciu
dad. 8; P. Padró.». Oerona', 50; A. Llopart. Roil-
da Sao Pedro, 50. Bargué* y Grlera. Cortea, 
680; ,). Puladomencch. Claris, 07; D. Ports. Ave
nida Arfleníina, 28: Bodegas Bilbaínas, Balmee, 
I0.-CAPES Y BARS: Gran Continental; Gr»»-
dca Almacenes EL SIGLO; Petit PelwojCaíA 
Pfiris; Americun Bar; *ar La Lene; RfeteaBavJ 
REsTAGRANTS: J . Pluce; Maiaón Uai,&s^bh 
Sal; ÍM Ratiaasaila-jltJwo Oütíat 



3B 
Aparatos f ^ 1 K ^ 
5e wnde carretan de mano, nuevo, propio para 

reparto y un graniiifon. Jocha Floral8-l59-o •! 

3acá tartana y snarnlelonea, se venden muy ba
rato, (onto 6 separado. Calle Vniencia, M4. na-

quina Caetlllejos. C7 f 

Vendo casa centro Enaanchc, tienda y fi piso» 
dobles, buena renta, trato directo. R.; Hfuch, 

nüniefo91,9.* 6 f_ 
5 00 PtM' ,"!-,A'-ERÍ", C^6" 0̂ P.TA8; """"—J 
del Arpa. 

zón-calle Proareao, 1, barbería, Camp 
076 t 

motor elóct *U cab- c. eont *, tnn' Oportnnldarf, ... 
derno, por cambio tracelán Í.C rende. K.: Cor-

der», 11, peinadora. _ _S_ i ' ||r.l e" anaaVtíeñdaírano» paso mercado porTfio ds.. 
H0 pt. cajén, IS pt. alq. R. S. Rafael, \ $ pett'l 

I I Sombreros!! 
modelo», í 8 y S 
InmcimO surtido 

05)' f a 

E l 1 0 4 

Formas pala ne?ra, Oltlmo* 
fUa> En colores, deeda 5 pías, 

lore»; 10, Riera Alta, 10. 

Eementerío antííuórUn nlcholior vender. Raidn 
Borla, 17. 8.», 1> L f ^ .;. 

Dormitorios, comedoreí, sille
ría», toda clssc de mueble*. Pre-

cio» sin competencla^Hospitol, 104. 
Se vende cas» torre frente del 
Cavlno, tnO'icrna y edmod* — 

r?*x6n: Calle Nacional, 12, Barcoloneta. ^ o 

Peinadora: So «ende barata por «uso.it'arse, po-
co alquiler. R.: Poníante. 47, ul.._l'; de !•* 7.o 

económica esmaltada, nue
va, *e venda por 50 duros; 

•valg doble. Muntaner, 5», principal, | ' o.. " 
TJ"» rJo 1 r\r\ <i Caase «In aravamen se i'eiidert.— 
Ca>UcUUU4 KazóntMar, nilmero 4, y en Bar
celona^ Corte*. G40, principal, 0.* 4 

H O T E L R E S T A U t e T 
V I S T A . Ü I C A . 

Por no poder atender s^l.iesfe neaoclo. se ven
de en boenss condiciones. Dirigirse; Rambla del 
Centro, 7, entresuelo, S,«, La C imírcial. 04 

Lujosa cocina 

Tíonltó burro y fíyanifclotrca tieevffe. 
J^cis, número 70, tienda, Oraela.1' ' 
Vendo isca joven, carrito y giiarnlelonas. <J«o-

n», numero íO, C>g*l,Miiilol'. ". ' .: 
Arca de ocasión, *e vende barata, rafraetnría. 

AMana. 9, tienda. - . ,: - ^ 
C í s t m a í ? ' "i800 daros, vendo. Calle Sao 
w a s a Yelmo. 11. '•* • ;-; J a T I ga 
Bicicleta se veade con accesoríodflM 

Bo* Viejo*, namef'o 4, j ; . * ' , ^ mr 
TS>i mrMr\ /coerd*% "crutídiü, mu« i>a*ta« , „ 0 1,0 vende bnroto. Tigre, SS, 2.*, P esquina Ronda S. Antonio. tf 
P l AFiÍL Gsrantiza todos ras mneblev. Acepta 
K.! peoido» para foefa. Wlfttf.-W». 

un 1UU0 .698019 ^ M a , c ^ 
hcctárensi itruai « CO mojadas. Renta sainada y 
libro de gravinione», Dnrf raeón ol orismo pr>-
pletarlo. Cata Hostench. Pasaje Escudllicra, oí-

D O L O R 
reumático Inflamatorio ó nervioso. Se obfione 
-tu curnrión radical tomando el tan renombruíl» 

de Inmenso éxito en todo el mun-
ao. Farmacia Martínez. San Ra

fael. 2, esquina Robador. Barcelona. ' 
»avloa & provtaolaa. ^ 0 

fábrica de rcdcg'fe°sl^.¿i!¿g 
O l a n / l raeanlflco, muy barato. Razón: pasVn 
^ „ ___SllIrluiIlíi.imL' ' ' . ( c fca CaspO»! 
Sa Vende tienda comeüííbíes acreditada. Me i 

«Itnada, chsfldn. Trato directo R, Mnnianti, 
n ü mere 6>, tienda. ' | 1 
Vnido cable* secadores, tableros, vldrfarM, íf-

jados v otro» obletos. Milen», 4, tienda.—Do 
94 • o 8 i10 y de 8 a 4. 

G flKa. Aren de lance para sn«rdar endet**, 
rofractarias y de todas cíate». M»ifloriVI<>tt*a 

Gárníniín» nou* da c;iló péra'íaoí- F'oBUo4o«al número 44, de 9 á i . j 

Ganga. Cotnettlb es esquina, de porvenir, 150 
duros, se venda, uniucralilad, 110, ent,*! i .* 8 

Bonita ilcndn comestibles se vcñüe,' moiTMcn 
punto. Razón: Rnmbla R»<Mdtg*? »Oí¿jg*^-* 

T avaderos de 200 cii" 
Üvendo á praeli». C» 

Verdadera (langa. 

BaeedlsmlDDir de oa (rama mrdi* 
EL, AZUCAR DIABETICO 

Da fuerza y vlpor, calma la s e d * 
Impide los acoldentea dtabelicos, 
gangrena, án t rax , etc. 

•Ka véala eo toda* ia» farmacias 
P i a n o 

Farmacia barata, urfla venderla. Razón- Riera B*l», W. «end*. 

t ñ S a n M a r f f n ^ ¿ c ^ S * ? ínle»! 
a* de b«i«»y otsacoamlso. R. CJaris, 70. port,«j¡ 

da lance, se vende barato. MUM-
taoer, 67 bis, tienda. 

! W ^ f ft*»*,'llp ir* ílols, l'i,porlena. a 
P r 1,000 Ái. se ven
de c.na frfbflca f*it«o-

dn en el pueblo do liaBil nn «u tirrbl-"'a v oh «HUJ 
• •• ni\m que da una fiiarzade-iO cabiiDof efec
tivos. Cesa Hosicnch*, Pje. Escudiliers, 3, pral.a 
ffer—rmi if. , l'H^rt^W-»^—«^T-^-•.T..f|. l inp. 

brlllsn tes, perla*, esmeraldas, oro, plat*. plall-
no y dentudurnn. Pair» m&a qaa nanita. 0 
Conde Asalto. 8, •ntl.» frente Crrtdllo Líoné». 
Compro muebles, planas, c iíns cnddaieirTÓBfe" 

tea varlafc Pasaje Pon do I^Harrn, a (Reforme)' 
Ce desea perro de taiYaatwaoalO'bnatddtOsT 
wRazon: ArHwhi,- IPW g.'f l.^iJe f a Si i 

C o m p r a s d © m u e b í e a " 
antiguos v modernos, ríanos, alfombra», cale» 
de hierro, objeto* de arte, pisos enteros. PMO» 
al contada Canuda, 15. d g 



Bltiab? papeletas Monte», oro.ptate. platino, 
HIUOJOO, dentadnra»y §alones;recorra todas las 
casas de compra, la ultima ésta y se convencerá 
del mejor precio. S. Pablo, I , tda., cerca Rambla.O 
Ee compran mueblas de todas clases, planos 

colchones, cajas de hierro, damascis. alfom 
liras y plsoa enteros. Calle Archs, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

(nata, piniiiio, gaionen, pulías 
preciosas ydtadenuras,ünica casa aue compra, paijando todo su valor. 
Mis del KoBDital, 40, Joyería. 

. frente í lá lalesia de &_AiziistiiLO 
rjompro joyas antijiuas, modernas, oro, plata, 
^P 'a ' i l^y damascos. Puertafcrrlsa-25-klosco. r 
Ce desea comprar una partida do tablones y he-
•-rramiintas de albañll. Razón: Aldana, 10, tion. 
da. Poja y media ¿ 2 y de 7 d i). o 
C O l T i n m "ro,,pinta, platino y oenraanra» V U m p r O onión |2 tienda, próximo RamblaO 

Hermosa habitación, amnchlada. balcón é lo 
Rbln. tta. Mónlca, con ó sin. Pasaje Comcr-

Cfo. 2y4, 5.', 2.* COOt 1 
Huéspedes con asistencia 05 pesetas me.i. Pfa-

tena, 49, principal, entradaj>orJírosoII, 2. A I 
Como de fámTlia'admlTíré l óTiaballcros d to 

do estaró d dormir sólo. San Pablo, 58, 3.' 
Caballero extranjero desea hospedaje en casa 

de familia reducida de las nfueraa de Barcelo
na. Preferible entre Bonanova y Sarria. Dlriair-
ae por escrito á Apañado 491, E. H. J . r 2 

Comer y cenar i ñ t,^¿XÍ%Ctwi 
O R A N n C ; de fió comldns, 30 ptas.; SO Id., n O V n V S 15 ptas.; 14 id., 8 ptas.; á todo 
estar, con desayuno, 49 ptns. ¡Saquería, 21, pral. 0 
A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana. 

Coraída v cena s t s n & 8,19 y M ptas. 
Variedad de pintos para escojer, Ssüristans,?. 
TTuéspedes d todo estar desde 60 pesetas mes y 
^semanales 14 pesetas. Hospital, 101, I . * , 8.* 0 
Sra. sola desea cat».0 aojo, trato familia, 9 du* 

ros mes. San Pablo. 52. 2.°, 1.' b 
ambla Canaletas habitaciones con asistencia. 
Entrada Tallers, 2,2.*. a.* b 

trato familia ó 
b Esb. balcón calle á todo estar, 

solo d comer, caga nueva. Luna, 4. 1." 

Habitaciones con asist.' y se admite sólo A ca ' 
me.r. Puerta del Angel, 14,3.' 

tsluna). 
2." (Plaza Ca-
b 

B 

Eiers Alta, 54, 3.°, S.' Hsbiiacinnes para caballeros con asistencia. Vistas Rondq. b 

5•flora viudacedir hablt. d caballero c. referen
cias, dnico huésped. Parlamento, 50, 2.°, I . ; 
«liVlIn.PMré, AtTe.", h*. desea I «5 2 cabo-
lleras con buenos informes. b 

Casa particular desea 1 ó 2 cab. con ó sin asiRt» 
C^Eacudellers, entrada Obradera, 2̂ y 4, 2̂ 2̂ b 

Bruch, 48, 3,°, 3> Casa part., habitación con 
aslatencle para 1 6 3 caballa, ó matrimonio, b 
abltaciones parados caballeros a todo estar 

sin él. üignds, 33, S.». 2.', frente a Lópe2.b2 

3 9 

Almacenes espaciosos para alquilar. Paseo de 
-San.luán, 85. Razón en la misma. 2 

En la Rambla, Sra. soia, cederá elegante y bo
nita habitación á caballero. R,: Virreina, E i -

criblente 4. 80t 

Tienda y pisos por alquilar. DaSuería, 14, cer-
ce Jaime I; las II aves al lado, carpintero, t 

n.i»nrí-> Se desea un caballero con bcie-
U l i avio, ñas referencias, sólo ¿ dormir. 
Tibidabo, 14, baios, junto plaza Lesseps. t 
Seilorasola, castellana, cede habitación inde-

pendlente. Condal, 51, 2.* 71t 

Despzclifl eníresneío t $ & ^ f * T ? t 
Medio piso céntrico, con jardín y espacioso, se 

alquila. Café Liceo, de 3 á 4. d 
"Pv^noc" superiores desde 8a.ia psaetas si 
di^(*UU!5 mes. Bruch, niimero 78, enlresuelo.Q 
Caballero extranjero, desea habitación con ó sin 

muebles^Escriblr: J . L. Zurbano, 5, anuncios. 1 
Señora, cede habltaciónt amueblada, balcón ca-

ile. Ronda San Antonio. 64, 2 a, 1.* I 
económica con piso. Visible do U d I . — 
Mediana de San Pedro, 49. t 

Casa particular cede habitación amueblada pa-
ra caballero. Buensuceso, 9, 2." t . 

P í e n 'S pesetas, calle Palaudarias, 14 (entro 
i r lSO Cid. Paralelo y Vila y Vilá.) t _ 
T n o í 1 claro, planta baja, con agua. Cera, mi-
i J V b a i mero 17, llaves tienda. I 

Robador, 6, hay pisos con agua, de 15 d 20 pe-
setas. Llaves en la ceatcna. 1̂  

GRANDIOSO principal, propio para colefüo 
alPte balcones, mosaicos, waiter; 20 duríó». 

Mondizdbal, 50, chaflán San Pablo. f 1 
«on fuerza, motriz elóotrloa, por 
arrendar, en Sans. Razón. Cortes, 
656, almacén, derecha. 0 

Dfüe C cuarlito para dormir caballero cerca 
rldS. 0 Rambla. Calle Angeles, 4, 5.°, 2.* rO 
Entresuelo propio p. despacho y piso p. elqnl 

lar, claros y espaciosos. Gobernador, 4, 2 

El día 1.° se perdió en el paseo Gracia un perro 
perdiguero blanco con manchas. Al que lo pre

sente al n," S4 de dicho paseo se gratlficard. r l 

Entre lo^ calles Fernando. Ramblas y Pelayo, 
se ha perdido una boquilla para puro, con su 

esluche. Se gratificará su devolución', Zurbano, 
niimero 5, anuncios. d 
Se ha perdido una perrita de unos 4 d 5 meses, 

de 50 centímetros alto, color «amuza rojizo, 
con una clapa blanca de la cabeza d morro; se 
gratlficard bien su entrega en la callo Diputa
ción, 300, 1.», 1.» d • 

Se encontró perro con collar y.candado; calle 
de Canales, torre de Sendrós, San Gervasio, d 

Sirvienta, falta por seQor de edad. Calle S«s 
Telmo, 11, I.0 1,000 d 



Servicio telegráfico ? (elelónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, proylndas y exfr anjero. 
El niafe á Tortosa.—Las lioias de Zaragoza.—Pocas noticias. 

Madrid, 4 Mayo (9 tarde). 
El csfior Canaleja* ha confirmado que esta tarde saldrá en el expreso de Barcelona 

75n dirección á Tortosa el rey, acompaflado del ministro de Fomento, para Inauguraf 
las obras del canal de la izquierda del libro. 

£1 gobernador de Zaragoza ha enviado al ministro de la Gobernación unos ejerapla* 
res de ana hoja que se reparte para el mitin de mafiana. y estima el señor C-inalejas. 
después de haberlas leído, que están escrifas en un lenguaje demasiado violento, ata* 
cándese á la monarquía y á otras cosas en forma excesivamente descuidada. 

Hasta ahora no tiene el jefe del Gobierno noticiada <iue se hayan practicado de
tenciones. .rV" '•.,,•„• v-

Preguntado sobre el fundamento de la noticia del viaje del kaiser á Madrid en cj 
próximo otoño, ha contestado que nada sabía otkialmente y, por lo tanto, no desmen* 
tía ol ratificaba la noticia. 

De extranjero pas de nooelles y de provincias ídem ídem fdem. 

Conferencia.—Salida del rey para Tortosa. 
ffladrid, 4 Mayo (4 tardeV ~ 

El seflor Sedd ha conferendado esta tarde con el Jefe del Gobierno, quien le ha 
novado su propósito de que loa proyectos de depósitos francos y admisiones témpora' 
lea y otras Iniciativas favorables á la industria catalana lleguen á convertirse en rea
lidad, ÍIIÍTÍ 

El sef.or Canalejas hablará de estos proyectos con los ministros y procurará arf 
nonlzsr los Intereses á que ellos afectan. 

En el evnreso de esta tarde ha salido para Tortosa el rey, acompaflado del ministra 
de Fomento, ¿os de sus oyudantea y el marqués do la Torrecilla. El monarca y sus 
acompaaantts han ocupado un sleepmg. Han acudido á despedirle el ministro de bata» 
do, en nombre del Gobierno, el gobernador, las autoridades y alto personal palatino, 

Telegrama oficial. 
Capitán generat á ministro de ta Guerra.—Nnmerosoí grupos de Jinetqi 

moros y otros á pie, que pasarían de 400, procedentes de la parte de Bucherif, se han 
presentado hoy entre los montes Arruit y Buxdar, como haciendo alarde do faéftiip, 
Ambas posiciones hán dejado aproximar al enemigo hasta distancia eftcB*'y án j ^ M 
momento han roto el fnego sobre él, causándole bastantes bnjas que ta lis ha visto re-
titar, huyendo rápidamente ha-ta perderé^ de vista. En reconocimlonto practicado se 
ha encontrado un moro y dos caballos' muertos, monturas y algunas clijlal as que ol 
enemigo no ha podido llevarse en su precipitada fuga. 

C O N G R E S O 
Msdrlfl, 4 Mayo. 

A las 5*50 se abra la sesión, presidiendo al conda de Romanones y hallándose en 
el banco azul Ice seflores Canalejas, Barroso y Villanueva. La concurrencia es regalar 
en escaflos y tribunas. «., , .,>,.• •. • . •• 

Se aprueba el acta. ••). . t i .tjaij 
Bl señor Cambó Jura el cargo de (Hfo'ado. 
Ruegos y preguntas.—El señor Igual formula su anunciada pregunta sobre los In

genieros industriales. Invita al Gobierno á que atienda las peticiones de los alumnos 
por ser lógicas y estar fundadas en promesas hechas tiempo ha por el Gobierno para 
qtíe cese esa situación anómala que á nadie beneficia. 

El ministo de Fomento le contesta lamentar da la actitud en qae «c han colocado 
loa afamaos, que constituye una amenaza y una coacción intoterabies. Manifiesta que 



1 1 
está dispuesto & acoger toda fórmula do confraternidad entre los diversos cuerpos dej 
ramo dé ingenieros para co ivertirla en disposición del Gobierno. Lo que se quiere 
evitar os que nazcan rivallJades entre I03 diversos cuerpos de ingenieros, todos igual
mente respetables, 

c,iterVienen breVemente los seflorcs Suárez !n:lán (don Río) y Martín Sánchez. 
E l señor Martín Sánchez pide que á los militares se les autorice para ejercer las 

funciones de los ingenieros industriales, pues en las fábricas de pólvora y otros esta-
Dleciinienlos lle.an ya acreditada su suficiencia. 

bl señor Igual rectifica brevemente. 
ConHnáa la discusión sobre la faljiflcación del acta de Cabra. 
E l señor Rosales rectifica y di;e que de las cuatro personas que asistieron á aque» 

IIJ reunión, presidiendo el señor Barroso, tres están absolutamente de acuerdo y sólo 
una sostiene lo contrario; ésta es la que afirma que allí no se redactó la fórmula. La 
Cámara optará por el testimonio que más le acomode. 

El señor Soriano hace uso de la palabra. Empieza recordando que hace años hubo 
de explanar una interpelación sobre el asunto. Advierte que el modesto seflor Roldán, 
conocido por el h'a/ón Pelao, siendo tan modesto ha encendido grandes luchas de pa
sión, no ciertamente por su persona, sino por 11 índole de las personas que le mueven. 
Explica por qué interviene en este debate y dice que fué preguntado por el seflor 
Qasset acerca de algunos extremos, como iniciador y mantenedor de un antiguo deba
te sobre este asunto. Añade que no ha visto nunca cuadro de mayor podredumbre que 
el que ha presenciado en este asunto, en que se ha burlado la justicia y la ley y se han 
hecho falsificaciones. Expone antecedentes de aquella elección, en que el marqués de 
Cabra por un lado y el señor Sánchez CJuerra por otro hicieron cuanto pudieron res
pecto á toda clase de chanchullos electorales. Alude al proceso del acta de Nueva 
Carteya y dice que se amañaron las listas de lo? jurados y se acudió ó una serle de 
suspensiones de vista. E l procesado Roldán tenía una curiosa enfermedad que le per
mitía estar bueno cuando sabía que los jurados estaban amañados y se ponía malo 
cuando creía que loa jurados eran leíales. Dice que la causa empezó en 1901 y terminó 
en ItXXi. Hay numerosas personas que aseguran haber visto al señor Roldán divirtién
dose en Córdoba cuando dijo que estaba enfermo. Afirma que desde que explanó su 
interpelación sobre el acta de Cabra tiene una gran consideración al marqués de Ca
bra. Refiere una escena con el marqués de Cabra en la que éste le expuso su creencia 
de que los procesados no eran los verdaderos autores de la falsificación, sino unos au
daces cumplidoras de las órdenes del caciquismo, y le preguntó qué haría el preopi-
nante si abrigaba esta creencia, ó lo cual contestó el orador que ¿1 los perdonaría. Lee 
una arta que le dirigió el marqués de Cabra, fecha 10 de Diciembre de 1906, en que 
la da cuenta de la existencia de la fórmula y le explica por qué se retiró la acusación 
privada, como consecuencia de la carta que le dirigieron los procesados declarándose 
autores. 

E l seflor Barroso interrumpe, afirmando que en la reunión celebrada en sa casa no 
se convino fórmula alguna. 

E l señor Soriano: Estamos dando desdo ayer un espectáculo bochornoso, convlr-
tlendo el Pariamento en un juicio oral. íEs que no estamos todos en el secreto? ¿Es 
que no hubo una reunión en casa de S. S. y convocada por S . S.? 

El seflor Barroso: Yo no convoqué á nadie. 
El señor Fernjndez Jiménez: A mí me llevaron. La carta que ha leído el seflor So» 

riano tiene un complemento telegráfico. • 
E l señor Soriano: Lo tiene y dice: «Arreglado todo según fórmula.—Fer/ranrfo.» 
E l señor Barroso vuelve á Intervenir, insistiendo en que él no llamó á nadie á stt 

casa. 
E l seflor Soriano: Pero ¿es que se reunieron en casa de S . S. precisamente los in

teresados directa ó indirectamente en este proceso para hablar de cómo se presenta
ba la cosecha de aceitunas en Córdoba? ¿Es que se reunieron para tratar de la esta
tua de Lagar/i/'o? ¿Es que era casual que precisamente se verificara está reanión en 
Vísperas de terminarse el proceso? ¿Es que los seflores que aquella tarde fueron á 
casa de S. S. tenían la costumbre do visitarle todos los días? (Rumores.) No nos en
gañemos. Todos estamos en el secreto. 

E l señor Barroso repite que él no llamó ñ nadie. Una de agüellas personas le visi-
tabe todos los días desae que se formó aquel Uobierno, y respecto á la visita de las 
demás personas ya tiene declarado que fué él el primer sorprendido por ella. Repite 
uno vez más que en aquella reunión no se pactó fórmula alguna. 

E l seflor Soriano: No conseguirá S. S. convencer á nadie. Probada la exl3tet8sl*.<lf 
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aquella reunión, todo* «abemos ó au« itenirnos. Paro, «a máa; áufl hoy ,e<f A demostré-1 
r¡o que la provincia de Córdoba es víctima del caciquismo en la capital y en varios 
Ayuntamientos rio la provincia, manifestando que la gante ya va caneándose i b ello, 
hasta el punto de haber surfjiclo. no hace mucho, una protesta de aquella Cámam de 
Comercio. Relata en forma pintoresca cómo se l e a on el dinero de la Caja a é y ó ' 
sitos del Aynntamiento de Villafronca el alf ilde y lo» concejales moaáMiilcos. ( L a 
Cámara ríe.) Sigue citando Casos, entre ellos el do Pueblo Nuevo del Térnbie, dottilé 
e! jefe de policía fingió un anúnime delatando á los dos Jefas y ex alcaldes del partido 
republicano local como nutores del propósito de cometer un atontado por medio do la 
dinamita. E l mismo Jefe fle policía pusó el anónimo en el correo y asi se lofjró Inutili
zar á estos dos republicanos, metiéml I?8 en ia cárcel dlasantesde veriflcarsá las eleq-
ejonas municipales. Dirigiéndose al ministro de la Gobernación le censura que mico-
tras persigue á perlodistaa y manda suplicatorios al Congreso, no haya tcnl lo 
curiosidad por saber lo que ha hecho el fiscal del Supremo después de leer las dertiili-
das del aoflor Gasset en t i Imparcial, Tamnién encuentra poco insto «Joa pruslda la 
Comisión de eupllcaterlos del Cpngreso una persona que vino al Porlfimento meTllante 
la fabificacidn de un acta. iKumoroB.) Termina diciendo que el acflor Bafrovo uo ¡ uc-
de permanecar un día más en el baúco atnt. . • ' • V ',. ' 

El señor BorrOío le contesta y ompieza diciendo que todos estamos en el secreto 
de esta campana que se ha iniciado contra él. Manifiesta que HU caciquismo «1 CdrdO* 
t>a consiste en atender á todos los que á él ae dii ¡acn. defiende ál Ayuntamiento de 
Villafranee de los ataques quo le ha dirigido el poilor Sorlano. En ló de Puablo NuéVO / 
del terrible dice que su Unico IntervcntiJn al verificereo las éloctílonas mUnicipiile» 
fué reponer á loa concajales republicanos. Contestando á otras ioculpáclones del se-
ñor Soriano, dice que sólo concedió dos Indultos reglamentarios de la Audiencia dé 
Córdoba mientras fué ministro de Gracia y Justicia. Respecto ú los dannh extremos de 
que ae ha ocupado el señor Soriano se remite á lo qüe ya dijo ayer. 
, Él eeflor Soriano rectifica brevIMmamente. 

til señor Canalejas Interviene y comienza diciendo que se siente molestó por tañer 
que ocuparse de un osunto trivial. Aquí -añade - no se trata de un requerimiento d< 
una fuerza política al Gobierno para que pong t remedio á algo. ¿Qué lia? en el fOndO dé 
e'-te debater Hay que decir las cosa - como son. Se trata de una campaña pcrsOrtál di 
un diputado de la mayoría que hasta ayer untó eQ aplauso al Gobierno y al de todos los 
diputados: el schor Fernández Jiménez. (Grandes murmullos y algunos aplausos.) t i : 
hay que decirlo todo, El señor Fernández Jiménex se acareó d pedir un alcalde paro 
su distrito y «I ministro du la Oobamacion no sa lo pudo conceder. (Mis murmullos y 
protestas de ana parte de la Cámara.) Va hsblaren.os de otros articulo* que sé han pu
blicado. (iAhl ¡Ah!) Dejadme llegar hasta al fin. Dlca que el señor u,- sseí mlentralfui 
ministro nada le dijo do que funcionaran mal tos trlbuhalés do Justicia. 

Él sefior Gasset: Lo he sabido después de ser ministro. -i^fu n i i . ' ' 
El señor Canalejas: En vftz do venir S. S. a ml ápedirme consejo, antes de hacer 

nada, buscó al señor Fernández Jiménez y al seílor Soriano. 
El señor Soriano: A mí nú mo busca nadie. . . i , >. < - . 
E l señor Canolejas: Entpnccs ha fallado á la verdad el sefior Fcrndndcz JIfflcníí, 

que lo ha dicho. ' V ' 
El señor Soriano: Esté muy pocbhábil S . S . (Rumoras.) ;„ i-,";': 
E l señor CanalojfTB signe hablando de lo conducta poco serla dol scíiir Qasjet y 

dice que leyó sus artículos con mucha ntcntión y lo primero que se le OcukTlí fué lle
varlos al flscftlpara que prócediet'a contra el seflor Gasset. Pero, ríquú sé niiBtiftrdl- . 
cho cotoneas? Qae yo pretendía coaccionar al senor Gasset. Por &(ft bdófl jete que. 
rada se hiciera hasta que un debate parlamentarlo lo Sclarflss todo.. Elsefiür.UaHW 
lo Tmico quo hace ensilé Urtfcnloa es zaHérír al mlnisiro do la (Jobernactó.t; poro vo 
estoy seguro de que, excepto el señor Fernández J I nénM, ninguno ds lo> que acudie
ron á la tan cacareada reunión dé casa del sefi )r Barroso afirmará lo que el señor Ga-
sset lia denunciado en sus artículos, 

' E l seíflof Satvatella pide ta-palabra. ~ 
E l seflor Canalejas le dice al señor Gasset que Jamlshsbrío esperado que á los po-

¿os días de una crisis hubiese dirigido toma ños ataques 4 los que acababan de ser sos 
compañeros. 

Bl aeflor Señante: iCómn conttasta esta suavidad de 8. S. al dirigirse al aéh'ór 
Gasset con la acritud empleada hace un momento al dirigirse ni señor Fermlndoz 1l< 
|BÍÍteil(Rtea« y rumorea.) ^ i l T f T ^ ' 
t* »Mfl«r CaaaWw; So» üWBíd«raclone« debidas ai compañero. IOÍISÍO «n ÍU6 déa-
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Ínés de escuchar cuanto se ha dicho aquí no ha podido confanoarae da las denuncias 
ormula'Ias contra el señor Barroso. Añado que algo ha de concederse á la autoridad 

moral del denunciador y por el gesto y el léxico del seflor Fernández Jiménez no creo 
lue deba darse crédito á lo que el margues de Cobra y otros actores de los sucesos 
declaran. ¿Qué queréis del Gobierno? Cuando se han aportado todas las pruebas, 
cuando la Prensa y el Parlamento han recogido cuanto ae In dicho, cuando ya no se 
puede suponer coacción en el Gobierno, éste cumplirá con su deber, examinar i la con
ducta del fiscal que sobreseyó la causa y retiró ia acusación y procederá á lo que la 
justicia demanda. Rechazo toda sombra en la conducta del seflor Barroso. Asegura que 
con el mismo calor que deliemle al seilor Barroso hubiera rechazado los ataques que 
se hubiesen dirigido i la honorabilidad del señor Gasset siendo ministro. Reconoce 
que en ocasiones llegan liastK los lio ubres los ecos de la pasión á que no pueden sus
traerse. Termina declarando la solidaridad moral de todo ei Gobierno con el seflor 
Bai roso, 6 quien estima, ahora como antea de este debate, digno y honradísimo com -
pañero. Ahora bien; si en los pliegos de las causas de la provincia de Córdoba hay 
algo oiie se deba castigar, se castlgnrá. (Aplausos de la mayoría.) 

Pablo Iglesias interviene, explicando los motivos del mitin del teatro Barbleri, que 
fueron la indiferencia y el silencio del Gobierno ante lo denunciado por el señor Ga
sset. Con este silencio se ofendía al pueblo español. No era posible que todo lo denun
ciado por el señor Gas'set había sido una Invención y se requería, si no la dimisión del 
aeüor Barroso, por lo menos una explicación al país. No darla era despreciar al pueblo, 
y por eso yo dije que loa Gobiernos que etto hacen merecen ser arrastrados por ha ca
ites, i Uuinorc.i. No lo dije en sentido... (Más rumore . ) No rectifico. Esto di/e y lo ro-
pllo. SI vosotros tenéis temple para unas cosas, yo lo tengo para otras. Era preciso 
aclarar la verdad de las denuncias para preceder 6 centra el denunciador ó contra el 
seflor Barroso. Esto era lo lógico; esto creo que pensará la mayoría del país. Pero aquí, 
por lo visto, la ley s'lo se aplica á punta de lanza cuando los delincuentes son unos in-
felkes. Dice que si el pueblo hubiese asistido é la sesión do ayer hubiese sacado una 
impresión entre dolorosa y asqueante y hubiera dicho: Hn Córdoba, como en todas 
partes, hay caciquismo y se burla la justicia.» Manifiesta que él crw'a que antes de icr» 
minar este debate presentarla la dimisión el seflor Barroso. Advierte que así como se ha 
«nlwado á tres infelices en Córdoba por intereses políticos, por la misma razón se po
dría enviar iraflann á presidio á tres ó cuatro desgraciados ai así conviene hacerlo, ro
do esto demuestra que si la Administración y otros organismos están mal, la jus icia 
osfú peor, y esto no se arregla sino con grandes revulsivos. Advierte que lo de Cullera, 
ealtfo la crueldad que hubo, fué un símbolo. (Rumores.) AHI no fueron contra ia propie
dad ni contra los elementos de la poblad in, sino contra el representante de la justicia. 
(Más rumores.) Pues tened cui tado de que este símbolo no se repita con mayor Intensi
dad. (Protestas y campanillazos.) Afirma que la justicia está po trida, recordando que 
en Málaga durante mucho tiempo la ¡usticla ha estado al servicio de la casa Larios. Ter-
mina insistiendo en que la justicia debe ser la primera en velar por sus fueros. 

E l señor Canalejas le contesta y dice que, en efecto, Cullera fué un símbolo de la 
incultura del pueblo, al cus dirigen por mal camino ciertos clemei.tos. Añade que al 
pueblo le engañan los que, como i ablo Iglesias la dicen fantásticamente que las cárce
les están llenas de inoconteí á quienes se somete á todo género de torturas. 

E l señor Sd^atzlia interv en • y dice que en el mitin de rarbieri lo único que se hizo 
fué decir al pueblo que debía extraflarae del silencio del ü o ierno ante las denuncias 
de Imchos gravísimos, Pero-aña io—, aun ¡ue hubiéramos h1 cho algo más, estaría de 
nuestra parte la razón Cierto es que el querellante particular se pueJe retirar en una 
cauca; pero hay para ello triímites que no se cumplieron en el proceso que motiva esto 
debate. Explica los autos y los trámites de los procesos técnicamente, para deducir 
que el querellante no podría retirar la acusación ya.poraue habría pasado el plazo para 
ello. Pregunta si el presidenta de la Sala de la Audiencia de Córdoba requirió, como 
está mandado, á que el que quisiera mantuviese la acusación. 

E l seflor Canalejas y otros: S i ; consta en los autos. 
E l señor Salvatella: ¿Si? ¿Pues de quién es la responsabilidad de qne no hubiese 

qnl*n la sostuviese? 
Voces: De nadie. 
E l seflor Moróte (don .losé): Todo lo que ha sucedido en este proceso ha sido por 

falta de valor de ciudadanía. 
El seflor Salvatella si^ue diciendo que cuando el acusador privado, al retirar la 

acusación, afirmaba que creía en la culpabilidad de los procesados, el fiscal estaba 
sbHgado i afigttir dfMCBdWcalút Advierte que loa republicanos podían haber apro* 
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fechado ahora la ocasión pnra sacar á ta palestra laa maniobras políticas á q«e le» 
brlndai» las denuncias dé! séfió!' Gassef ; pero no'fó hafcén {JOt̂ ue iJuJé"" fof o' ««"or 
Gasset el mismo trato qne á lo» deniés individuos de la monanjuií- Es má^; el orador 
no está conforme con elíunas de las manifestaciones hecha» por el seflor Qalset y las 
censura sin recato. Por tanto, no hay para qué hablar de maniobras políticas, qiie 
otro» más q-ie tos republicanos están acostumbrados é emplear. Por último, dice qóe 
lo» anuncios de reforma que ha hecho el señor Canalejas vienen demasiado tarde, pues 
lleva do» aflo» en el Poder y durante élloe no ha justilicado con sus acto» el dictado de 
demócrata que se da y que et tima quizás en su punto hace vointe años; pero quq hoy 
no puede ser tenido en cuenta. (Bien en lo» republicanos.) 

E l feflor Canalejas le conte sta brevements, rebatiendo alguno» argumentos dH se
flor Salvatella respecto á las retiradas de acusaciones. 
„ E l seflor Salvatella rectifica, insistiendo 4n eu» anteriores manlfestadones. 

El aeflor Fernández Jiménez también rectifica. Se duele de la acritud con qué le ha 
tratado el seflor Canalejas y protesta de qne éste haya atribuido su intervención en el 
asunto á un móvil tan 'peoneflo como al de haberle negado el nombramiento de un al
calde de un pueblo de su distrito. Atirma que no ha faltado & las leyes del 1iM(W?dt' 
ciando lo que ocurrió en casa del seflor Barroso, pot que nadie le exigió el c ecroto de 
lo tratado allí aquella tarde del mas do Diciembre da 1900t Le dice al señor Canaleja» 
que hoy ha fallado sin fijarse en tolas las pruebas; pero' no apela de ese fallo porque 
haría falta la linterna de Dló^encs para buscar el tribunal. (Risas.) Renuncia á leer 
varia» carta» por no canaar á la Cámara y porque ésta ya tiene formado su juicio en 
el asunto que se debate. L« ruesja al seíior Canalejas uue si no retira su fallo, porjlo 
menos que divida laa costa» entre el seflor Gasset y él. (Risas.) 

E l señor Gasset también rectifica y dice que, haciendo todas la» concesiones que 
quiera el seflor Barrero, quedan en pie el traslado del fiscal que acusara, la permanen
cia en Córdoba del que retiró la acusación, la existencia de una fórmula y la declara
ción de culpabilidad de loa procesados, extremo» que t i orador e > puso en etls artícu
los y en su discurso. Pues bien; cuando todo esto, de que se ha enterado despoét* de 
la crisis, existe, cabe afirmar que aquí los influjos políticos tuercen la justicia, Dejo 
el contestar al seflor Sánchez Guerra lo que éste dijo de su gestión como ministro de 
Fomento para cuando se discuta lo de laa carreteras. Lo que sí bago—dice^-ee recha
zar lo que S. S. ha dicho de gastos injustificados y desbarajuste» on Fomento, sin 
pruebas para decirlo. Eso no puede haberse. Las acusaciones hay que hacerlas como 
laa hago yo contra S. S. al decir que se falsificó uo acta y ao detuvo durante cinco 
aflos el proceso, con pruebas. < . 

El seflor Sánchez Guerra pide la palabra. e* |B 
El seflor Gasset manifiesta que ¿1 no ha formulado ningún calificativo. En todo caso 

habrá surgido de lo» hechos. Recoge la oferta del seflor Canalejas de examinar los 
hechos y castigarlos si se encuentran culpas, pues así cuando acuda ó más directas co
municaciones con la opinión pueda decir ó ésta que sus denuncias han quedado proba
das en el Parlamento. C^í L , . < z i C Í 

E l seflor Sánchez Guerra diee que el seflor Gasset cuando pasen estas circunstari* 
cías seguramente lamentará sus actitudes y sus excesos actúale». Afirma que no lo* 
grará agraviarle aunque á diario, dirigiéndose á él cort ademán trágico, hable n* ftlsi-
ilcaciones. Insiste en lo que ayer dijo de que sólo hubo una suspensión de la cmiM de 
Nueva Carteya y fué por entermedod del procesado Roldán. Dice qfle cuando trate 
de la gestión del seíior Gasset en Fomento lo hará con pruebas y anticipa que el se
flor Vlllenueva xn habrá encontrado muy bien el ministerio cuando, perteneciendo aun 
á la misma fracción del partido liberal que el seflor Gasset, desda la asistencia1!!* 
oficina hasta el contrato del aulorróvll, totio lo ha reformado. Anuncia que, en lo atice-
sivo no so prestará á que con iiiotivo de cualquier debate se qui«ra hablar no ratito 
df I acta de Cabra. Eso ocurrió hace doce aflea, pertenece al pasad \ y cuando so ha
ble de ello merecerá de mi parte uq ademán que en el Parlamento no pasará de sonri
sa y fuera de aauf de mueca. Como el seflor Gaíaet hace muóstras de extrafleta, repi
te el razonamitnto y dice que 61 Dios le diern un Soplo de tnspiración y le hiciera 
escultor no haría la esratua del sefler Gasset con un paquete de Imparctalts Pe
destal y la pluma enristre; pero sí haría otras cosas. Lep tna carta en la que se habla 
de abusos en la elección de Noya/por donde se presentó dipütado el aeflor Gasset. Se 
habla en esta carta de pucherazos, viajes en automóvil, etc., comprobado» por actita 
notariales. (Los murmullo» son continuados,1 cías tBityqaanq ajsn? 

c,V. e i teflor- Salvatella; E l Supremo queda bien; queda bien también la Jurtida eq^ata 
ocasión, ^ 1 -l *** 
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-1 seflor Sánchez Guerra termina diciendo que parece qne en esta ocasión la in

fluencia del señor Gass't se Interpuso á la justicia. 
E l seflor Gasset rectifica una vez más y dice que es cosa distinia lo de Noya de 

k) de Cabra, porque en eslu uliimo ]T que hizo el señor Sánchez Guerra fué aprove
charse de una falsedad y de una fals líicadón para venir al Pirlaraento y luego trabajar 
para que el delito quedase imp me, c ía lo cual se cumplió la frase del señor Maura de 
<iue «la espada de la justicia se torcía y so convertía en ganzúa para abrir las puertas 
de este recinto». «^«S 

El sitiar Maura: S. S. no ha leído bien eso. 
El señor Gasset: ¡Ya lo creo que lo he leído y le diré á S. S. , si quiere, la frase 

exacta, porque la tengo aquí anotada! 
E l señor Sánchez Guerra vuelve á rectificar brevemente y se da por terminado este 

debate. 
El señor Miró manifiesta que debía haber iniciado él e'ta debate en nombre de la 

minoría republicana; per") se le adelantó el ministro de la Qjbernación. Cree que debió 
empezar este debí te con 11 dimu i 'n del señor Barroso, y ya que no lo hizo anuncia al 
Gobierno una interpelación sobre la política do éste y sus relaciones con la mayoría. 
Es preciso qus se aclsre cuanto en la Prensa se ha denunciado para ver si es verdad 6 
mentira. Preferible sería esto liltimo por decoro del Gobierno, de la monarquía y del 
Parlamento. 

E l señor Canalejas acepta la interpelación, añadiendo que vendrán á la Cámara nnos 
expedientes relacionados con la campaña oue algunos periódicos sostienen respecto al 
Gobierno y constituciones de Empresas, pues él no tiene que oculter lo más mínimo de 
su vida pública y privada al Parlamento y á la opinión. 

El señor Miró objeta qne de la vida privada del señor Canalejas no tiene por qué 
ocuparse. Lo que sólo le incumbe es examinar la situación política en que queda el 
Gobierno después de la última crisis. El examen de expedientes no son los republica
nos los que lo pretenden, sino los diputados de la mayoría. 

E l señor Silvela (don Luis) dice que él examinará los expedientes y, sin necesidad 
de irá remolque de ninguna minoría, separará aquellos que afectan á la campana sos
tenida por su periódico. L a Mañana, y anunciará entonces al Gobierno la interpe
lación. 

El señor Miró insiste en que ú él, como representante de la minoría republicano-
socialista, sólo le interesa juzgar la sittteción política en que ha quedado el Gobierno. 

El conde de Romanones: Pues el lunes podrá explanar S . S. la interpelación. 
Orden del día. 
Se aprueban algunos dictámenes. 
La Cámara se reúne en secciones á las R'l 'í. 
Se reanuda la sesión, se da cuenta de las secciones y se levanta la sesión. 

S E N A D O 
Madrid, 4 Aíayo (12 noche), 

A les 5*40 se abre la sesión bajo la presidencia del señor Montero Ríos 
En el banco azul los ministros de Marina y Gracia y Justicia. 
Se aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y preguntas. 
El señor Tormo formula un ruego relativo á que se atienda é las familias de Le* 

cante que padecen miseria por la sequía. 
Le contesta el ministro de Gracia y Justicia ofreciendo complacerle. 

,, Orden del día. 
Se da lectura de la proposición de ley del obispo de Jaca adicionando el articulo 

23 de la ley electoral del Senado. 
Defiende dicha proposición el obispo de Jaca. Aboga por que sean senadores los 

canónigos, no exigiéndoseles más renta que la asignación. 
E l minístro de Gracia y Justicia le contesta diciendo que ningún Gobierno se ha 

atrevido á refirmar el Código fundamental del Estado, porque si ahora se accediera á 
sus palabras, mañana ú otro día se pedirán otras reformas; do suerte que transforma
rían por completo la Constitución. Termina diciendo, en nombre del Gobierno, qne no 
puede prosperar esta profosición. 

Se vota definitivamente el proyecto de ley de admisión de voluntarios en el ejército 
de Africa. 

Continúa la discusión del proyecto de reforma de la ley UipotecarU 
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E l señor Alv?reí Ouljarro prosigue «u discurso d« ayer, apoyando el voto particu -

lar prc sentado á esto provecto. 
r n la Cámara quedan seis senadores. -
En vista de esto, el orador ruega qu? te suspenda la discusión y así se hace, levan' 

tándoae la seaión á las cinco en punt > 

Balance tíel Banco.—Ferrocarriles 
Madrid, 4 Mayo (12 noebej. 

Han aumentad»; el oro, 95,S25 pesetas; los billetes, 16.335,700. Han disminuido; le 
plata, S.201,680 pesetas; las cuentas corrientes, 12.'Í90.,517; el efectivo del Tesoro, 
X.743,187, „ 

La Comisión permanente de Obras públicas ha acordado dar dictamen favorable 
acerca del proyecto de ferrocarril de Vallvidrera á Tarrasa y Sabadell. Respecto de 
otros expedientes de ferrocarriles ha convenido en suspender todo acuerdo basta dea*, 
pués de oír al ministro de Fomento. 

P a r l a m e n t a n a a . 
Todo el Interés de la sesión del Congreso estuvo hoy en el discurso del seftor C a 

nalejas, ya que ninguno de los orador .s, ni aun el mismo seQor Scriano, agragd ningún 
nuevo elemento de Juicio al debate. , . ^ , 

En el rato que ayer, el terminar la cesión, estuvieron reunidas los ministros so trató 
de la actitud en que se había du colocar el Gobierno cuando llegara la Inter vencida Inex
cusable del señor Canalejas. Los seflores Vilianueva y Lnq^e se mostraron resueltos 
parilñarios de que ni por un momento tallara al seflor Barroso tod* la simpatía y todo 
el apoyo del Gobierno. El seflor García Prieto, no hay que decir, quUás expuso su 
opinión, no sólo d" que había que apoyar y sostener al señor Barroso, sino que había 
que condenar y hasta separar de ia mayoría á los impugnadores. Tan enérgica era la 
actitud del señor Garda Prieto qne deterinina:lones á que no iia lie jalo en momentos 
ce grave desacuerdo con el señor Canalejas h jbiaron d j Iniciarse. Quedó resuelto que 
el Gobierno hiciera cauta común con el seflor Barroso y esta lia sido la actitud del ae • 
flor Canalejas. 

El Jefe del Gobierno no ha regateado al ministro de la Gobernación palabrea de 
las más elusiva cordidlida 1. M mci hai>ré sido barroso con mis elocuencia enaltecido. 

En cuan'o á la condenación de los autores ó propulsores de la campana contra el 
señor Barroso, el señor Canalejas ha cumplido ú medias lo acordado ayer. Para el se
ñor Fernández Jiménez tuvo palabras de inusitada dureza, que contrastaron, y no 
ciertamente en favor de Canalejas, con la dureza que empleó con el seflor Qasáel. 

Los republicanos desistieron de presentar la proposición Incidental; paro, apenas 
terminado el debate, el señor Miró anunció para el lunes la interpelación política que 
he de explanar en nombre de la mlnoríí do conjunción. .:' v c. « 3 

En realidad este debate será á continuación del Iniciado por el ministro de la Qo-
bernacióo. y entonces, con una más amplia intervención do otros oradoras, quizás se 
llegue á iá consecuencia del debate terminado hoy; porque los mismos conservadores, 
que tan duramente han combatido al tehor Gasset, no exculpan al seflor Barroso, por 
haber tenido en su casa, siendo ministro de Gracia y Justicia, la famosa reunión de 
los encartados en el proceso del Ratón Pclao. 

Lo» amigos del seflor Canalejas Justificaban á sn Jéfe diciendo que, éuil éiTeJ su» 
pnesto rué la mayoría está incondicionalmente & su lado, no quiere cirgnr con la res-
ponsai ilidad de que te produjara una escisión más ó menos Importante, Por eso no lle
gó á declarar al seHor Gasset fuera de la mayoría y aun llegó á ofrecer estudiar lo que 
hubiera de cierto en L.s denuncias, ofre Imlento que satisfizo en parte al seflor Gasset 
y:que los monteristas habrían preferido que no saliera de los labios del Jefe del Qo» 
tierno. .; ,¿ ' ' 

En el Senado, on la sesión del lunee, se pondrá á discusión el proyecto de ley recu
lando el trabajo nocturno de la mujer y ai siguiente día la discusión del proyecto de 
tribunales industriales. 

En las secciones del Congreso quedó nombrada la Comisión del proyecto de ley de 
modificación de la de cesión al Ayuntamiento de Gerona de baluartes in itlle», compues
ta de los señorea Suárez Inclán (don Pfo\ Salabcrry, Iglesia» (don Dalnado). Godo, 
Víeqoet Mella y La Morena. . u-^'t « i t a ? - EO7M2 
81 E l Iones se presentatd al píinareio un proyec to solicitando ua crédito o^traordineí 



rio do 800,000 pesetas para atender á loa necesidades urgentes en la provincia da A l * 
nierfa. 

En el Congreso se ha reunido hoy la Comisión que entiende en los suplicatorios. 
Asistieron cuatro vocales ministeriales y el conservador Bugallal. Dejaron de concu
rrir el seflor Alcalá Zamora, por no haber recibido la cenvocatoria, y el señor Mella. 
Hubo un amplio cambio de impresiones y, al decir de los reunidos, se avanió bastante 
en el trabajo encomendado á la Comisión. Se acordó que los suplicatorios que tenía 
para estudiar el señor Qroizard pasasen al seflor Alcalá Zamora, que ha sido el nom
brado para sustituirle en la Comisión. Esta confía en que para el martes ó miércoles 

Íiróximo estarán dictaminados todos los suplicatorios pendientes sometidos & su in-
orme. 

A las diez de la noche se ha reunido en el Congreso la Comteión de presupuestos 
para cambiar Impresiones acerca de ia obra del ministro de Hacienda y organizar el 
trabajo para ei lunes, en que, después de terminada la sesión, volverá á reunirse al ob
jeto de examinarla. 

Descansando.—Las negociaciones. 
Madrid. 4 Mayo f 12 noche). 

El ministro de Hacienda está en sus posesiones de Humera, descansando. No regre
sará hasta el lunes; pero desde allí mantiene constante comunicación teJefónica con el 
ministerio y ailf se le lleva la firma de su departamento. 

E l ministro de Estado ha dicho esta tarde en los pasillos del Congreso que no tenía 
noticia alguna relativa á las negociaciones, pues éstas ge hallaban pendientes del cam
bio de impresiones que en estos momentos se efectúa entre Francia é Inglaterra. Los 
telegramas particulares adelantan más, pues dan como ultimado el acuerdo entre dichas 
potencias y hasta comunicado á España, cuya solución se aguarda en París. 

De Instrucción pública. 
El presupuesto para 1913 presentado por el señor Alba á las Cortes ofrece una 

baja de 882,029 pesetas en relación con el vigente. Los principales aumentos que en él 
ae consignan aon para continuar las reformas iniciadas por los reales decretos de 25 
de Febrero y 25 de Agosto de 1911, que afecian á la enseñanza primaria en la forma 
siguiente: 

Para mejora de sueldos á los maestros, 1.350,000 pesetas; para creación de escue
las, 400,000; para clases de adultos, 100,000; para material escolar, 310,000; como au
mento en la subvención de la Caja Nacional de derechos pasivos del Magisterio, 
100,000; para becas de los alumnos de la Escuela Superior del Magisterio, 100,000, y 
37,500 para crear 15 plazas más de Inspectores auxiliares con sueldo de 2.500 pese-
tas y asignación correspondiente de dietas. 

En la partida de construcciones civiles aparece una baja de más de dos millones de 
pesetas; pero su importe pasa á un presupuesto ó concepto especial por tratarse de 
compromisos contraídos que deben ir fuera del presupuesto ordinario. 

Se consigna también un aumento de 350,000 pesetas para talleres da las Escuelas 
Industriales y Laboratorios de Comercio. 

Estos son los principales aumentos. 

A Tortosa.-EI P. Zacarías y la mujer.-EI voluntariado. 
Esta tarde, á las seis, en el expreso de Barcelona ha salido para Tortosa el rey, 

acompañado del ministro de Fomento y personajes palatinos. También le acompaña el 
diputado por Tortosa, marqués de Vilíanueva y Cieltrú, 

El fralL1 agustino Zacarías Martíne?; ha dado en el teatro de la Comedía una confe
rencia sobre el sugestivo tema «La mujer >. 

El ministro de la Ciuerra lia ultimado el reglamento da aplicación de la ley del vo
luntariado en Africa. El alistamiento podrá hacerse en las Alcaldías y en los Consula
dos extranjeros. 

Et. O - V Z I V G Z 
De vigilancia.-Los Ingenieros de Bilbao.-El automóvil. 

Farrol.—Se ha dispuesto salga de vigilancia de pesca el GafiOMre MefQMéS da 
MoiioSj condndttulo n̂nrft̂ fi fififtirlf* pan d flvacda-oeacia . ^ 
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BUbao.—LosfnSenlerbsfnlustriales, enn írasro de 120. y loa alumnos de la E s -

ruela, en ndmero do 80, so d!?pon?n á Ir á Malrld pora asistir á la asamblea que so co* 
labrará en apenco de las peticiones que tienen formuladas. 

Orense.—En el término de Carballino el automóvil que condurfs á unos Ingenieros 
franceses rodó á on precipicio. Resultó muerto el ingerJsro electricista Saunier, que 
residía en esta capital. 

Servicio especial de la A G E N G I A HAVAS.' 

Un reconocimiento'—Condenas, 
Oasablaoo», 4 (4'10). 

En un reconocimiento practicado por un destacamento fué éste atacado por loa 
eaers disidentes, siendo rechazados vigorosamente, causándoles grandes pérdidas. 

El destacamento tuvo varios muertos y heridos. 
Berlín. 4 (4'15). 

El droguista Scharmarch, principal acusado en el asunto del envenenamiento da tos 
asilados de Froebelstrasse, ha sido condenado & cinco años de prisiún y 2,500 francos 
de indemnizcción. Otros dos acusados han aldo condenados & seis semanas y doo me
ses de prisión respectivamente. 

Caída mortal.—Refriega,'—Desembarco. 
.."MÁswr* N I » , 4 (7'10). 

El aviador conde de Robeilad ha caído junto coa el aeroplano quo pilotaba. Ha 
muerto en el acto. 

Haboa, 4 (7'21). 
Los huelguistas han apedreado ¿ la policía. 
Se ha producido ruda refriega. Hay algunoa heridos. Se han practicado nuiiierosas 

detenciones. 
Boma. 4<7m 

En la Cámara ha manifestado el señor GlolittI que los Italianos han desembárcala 
en la bahía de Kalitea sin hallar resistencia. 

La revuelta mejicana.—Aáraslón.—Del Brasil. 
Washington, 4 (10*25). 

Según despachos recibidos de la frontera mejicana, se ha librado un rudo combate 
en Torreón entre federales é insurgentes. Los primeros fueron derrotados. 

De San Francisco ha s <lldo el crucero Baford, que recogerá é bordo á los sdbditos 
ingleses y eepaftol¿s que se hallan en el litoral mejicano del Paoflca 

Porla^dom). 
Noticias de Nancy dicen que ha «Ido muerto á tiros de revólver un carretero quo 

hsbla intervenido en la detención de Renert, cómplice de Bonnut 
£1 agresor huyó. 

Rio Janeiro, 4 flO'SS). 
E l ministro de Agricultura im s'.IIdo para Porloalegre con objeto de inaugurar la 

Exposición de productos nacionales. Se propone visitare! inferior del Estado de Rio 
Grande. Después Irá á Montevideo. 

Francia en Af^ica.-Descarrilamienlo., 
T««w,4(«' i55) . 

Ea al combate de Elmazlz loa franceses tuvieron siete muertos y alóte desapareci
dos, antro ellos un oficial. Ademas tuv eron 30 heridos, siete de ellos gravea. 

»Mla,íi(r3). 
Noticias de Montauban dicen que ha ocurrido un descarrilamiento en Vlile-Borbon . 

Volcó un coche de viajeros, resultando dos muertos y uno graMmente herido. 


